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Berlim. 2U. — « Acredi-
tam-me ou não? 10.000 pri-
sioneiros húngaros da Gran-
de Guerra, estão ainda hoje 
na Rússia, 16 anos volvidos 
sobre o inicio das hostilida-
des e 12 após o armistício! 
Querem regressar á Patria, 
mas não podem faze-lo, por-
qtte carecem de meios com 
que empreender a longa via-
gem, » 

Esta declaração foi feita 
BO representante da Uniteó 
Press pelo sr. dr. Bela Fa-
biam, membro da Camara 
dos Deputados da Hungria, a 
quando da sua recente passa-
gem por Berlim. 

Esta legião imensa quere 
voltar á terra natal. 

E este homem, baijco, vivo, 
empreendedor, queimado pelo 
sol, impoz a si próprio faze-
los regressar. E na Camara 
dos Deputados tem sustenta-
do vivos debates, apelando 
pará o governo e para o po-
vo, no sentido de cooperarem 
nessa patriótica e humana 
tarefa ; escreveu sobre o caso, 
um livro em que relata os so-
frimentos, a dôr, a angustia, 
a nostalgia desses homens — 
dôr, sofrimentos, nostalgia que 
ele proprio sentiu, nos presí-
dios do Turquesíão e da Si-
béria ; descreve os vagãos que 
em 1914 conduziram esses 
10.000 desgraçados; transcre-
ve cartas trocadas entre os 
prisioneiros e as famílias que 
num mijfto de desespero e 
receio, aguardam o resgate 
de seus filhos, pais, maridos 
e irmãos. 

O dr. Bela Fabiam, tem 
feito o que humanamente é 
possível. E não só apelou 
para a Hungria, como tem 
solicitado o aujíilio de todas 
as pessoas sensatas do Uni-
verso.—Estes 10.000 prisionei-
ros íião um éco a revoar pelo 
mundo alem—disse ele ao nos-
so representante, com uma 
energia e uma convicção ex-
traordinária. Vivem em ícda 
a região dos soviets ; são pes-
cadores em Wladiavostoch, 
caçadores de peles em Kamts-
chalha e em Jehutsh, traba-
lhadores nos campos de al-
godão do Tur questão, pasto-
res das stepss, operários nas 
cidades da Rússia europeia, 
soldados na Mandchuria. 

Todos os dias chegam car-
tas dos emigrados á Hungria, 
e todas elas dizem o mesmo: 
querem voltar á Patria. 

Os governos fizeram acor-
dos em 1920 e 1922 sobre a 
repatriação dos respectivos 
prisioneiros, mas rs comis-
sões que a Hungria enviou á 
Rússia não poderem ir mais 
alem de Wlodiw :,sU h . . . E 
só conseguiram o regresso 
dos prisioneiros que ainda se 
encontravam nos campos de 
concentração, mas nada po-
deram averiguar sobre os que 
estavam colocados, pois aue, 
ou as comissões lov.ais não 
lhes prestaram os necessários 
esclarecimentos ou elas não 
poderem chegar até «os lu-
gares, por falta de capitais, 
em que aqueles se encontra-
vam. 

Hoje os russos não reco-
nhecem esses homens como 
prisioneiros, mas sim corno 
cidadãos estrangeiros, e não 
consideram obrigação, o seu 
repatriamento. 

Por isso, desses 10.000 
prisioneiros, só pode pensar 
em'voltar á Hungria aquele 
que para tal, disponha de di-
nheiro. 

Depois, os soviets erigem 
um passaporte húngaro que 
leva, habitualmente, um ano 
a adquirir e custa bastante 
caro. 

Nas cartas que diariamen-
te recebo — continua o dr. 
Bela — d es de que me dedico 
a esta causa em favor dos 
meus companheiros de fadigas 
e infortúnios, encontro verda-
deiras tragedias, velhos que 
não querem morrer, sem vol-
tarem a ver seus filhos; mas 

este, é caçador de peles nes 
regiões gélidas de Tuhutsh, 
ás quais o correio só chega 
duas vezes por ano, em Ja-
neiro e Setembro! Voltarão 
a ver-se ? 

Nao s e i . . . Mulheres que 
choram, ha mais de dez anos, 
a perda do seu marido, filhos 
que reclamam os pais, que 
partiram quando aqueles eram 
einda crianças, ou que ainda 
não haviem nascido, mas de 
quem o instinto reclama a sua 
presença. 

Ha, evidentemente, entre 
os prisioneiros húngaros, al-
guns que teem feito carreira 
e não pensam em regressar. 

Não só nos diversos esta-
dos russos, como no Oriente, 
vamos topar prisioneiros, pro-
prietários de estabelecimen-
tos comerciais. Vivem na Chi-
na, no Japão, Filipinas, etc. 
Mas a maioria dos que aqui 
vivem. entregtim-se aos traba-
lhos pesados das mines. 

M îs isto não impede os 
que pretendem voltar á terra 
mãe. São geralmente, espíri-
tos aventureiros, que teriam 
emigrado. Mas dentro desse 
numero imenso, ha uma gran-
de parte, a múior, que jámais 
teria deitado a Hungria — e 
agora anceia por ver de novo 
a familia, ouvir as lindas can-
ções das suas aldeias, a Pa-
tria, emfim! Basta perguntar-
lhes. 

Um grupo deles, pensaram 
um dia em levar a cabo essa 
jornada. E a pé, cobriram a 
enorma distancia que va' de 
Kamtschartha a Alasca. 

Porém obstáculos insupe-
ráveis, obrigaram-nos a de-
sistir. 

— Quando em 1915 fui pri-
sioneiro, termina o dr. Bel?, 
tive ocasião de conhecer, ver-
dadeiramente surpreendido, 
netos dos soldados húngaros 
que em 1348 foram levados 
pêra a Sibéria pelas tropas 
do Tzarí 

Mas ninguém poderá con-
formar-se que no e.no 2.000 
va encontra em Ur nun, em 
Amur, em Lena, netos dos 
prisioneiros dè 1914. 

Todos aqueies que conse-
guiram regressar ao convívio 
dos eus e da terra natal, de-
vem interessar-se pela volta 
dos d e s v e n t u r a d o s compa-
nheiros. 

(Uniteò Press). 

m i m o 
A iRlSiar úm fonas u rsls e raemcfirais 
Peçam esta água em to-
óos os bons estabeleci-
mentos óe COIMBRA. 
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A R A VAZ mu 
Doenças óe Estomago, 

Intestinos e Figaóo. Clinica 
Geral. Das 12 ás 14 horas. 

m o o m ALMEIDA 
Doenças Pulmonares, e 

Clinica Geral. Das 14 ás 16. 

MARIO m m r 
Doenças óo Coração, e 

Clinica Geral. D.-s 16 ás 18. 

Mário Ramos 
ADVOGADO 

Modou o seu escritório 
para a rua da Sofia, 35-2.o 
andar. 
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TA dias, no G"érrj-> Bei-
* rão, reunirum-se, ao 

que psrece e os jorn-.is í ofi-
ciam, várias entidades para o 
estudo do chamado problema 
ferroviário das Beiras. 

Houve unanimidade de vis-
tas e valiosas contribuições 
para o seu estudo completo' 

Esiá, nesta altura a gras 
sar em Portugal, uma (duas) 
epidemia gravíssima: a óos 
caminho óe ferro. 

Não ha aldeia sertaneja 
ou vilória condenada que se 
não julgue com o direito pom-
poso de ter uma estação e 
transportes ferroviários fáceis 
e baratinhos. Depois vêem os 
portos comerciais, semeados 
ao longo da coste portuguesa 
numa abudancia de maná! . . . 

Assistimos interessados a 
semelhante espectáculos. E' 
que a Nação, confiada no sa-
neamento dss suas finanças 
ejdge a sua reconstrução eco-
nomica. E nós, homens de 
projectos, de ideias formidá-
veis. homens de iniciativa mes 
sem faculdades de realização, 
ouvimos dizer qoe o Estado 
se encontrava rico e logo pen-
somos que eleve gas tar ! . . . 

Aparecem os técnicos, os 
economistas, os chefes, os con-
dutores desta boa gente que 
veiu a Lisboa. Discutem o as-
sunto, atiram carradas de ar-
gumentos, citam diversas b*-
tolas de via e até r?ios de 
curve. 

Com infjfcecivel proficiên-
cia,'vistas largas e voos sitos, 
preconisam t r í ç tdcs novos, 
vêem esplendorosos futuros, 
industrias a brotar e a nas-
cer . . . 

Frend que dizem ter estu-
dado scientificamente aos so 
nhos, devia ser chamado a 
Portugal psra depois de ouvir 
tantas gentes que se desloca-
ram até o Terreiro do Pnço, 
nos segredar se o sonho des-
sa gente era inofensivo ou 
perifioso para p Grei . . . 

E continuaremos. 

António óe Faria. 

Palavras ia 
\ 

m 

ENTREVISTADO p e l o 
Diário óe Lisboa, o 

jornalista e escrite-r espanhol 
Manuel Bueno, que ha dias 
visitou, em companhia do sr. 
Marquês de Quinto,nar, esta 
cidade, disse entre outras, es-
tas palavras: 

— Estou encantado, e ao mesmo 
tempo envergonhado. Eu escritor es-
panhol que conheço dois continentes, 
nunca tinha vindo a Portugal. Mas 
não se admire: Eu que já tinha es-
tado três veses em Florença, não co-
nhecia Salamanca-—que é uma Flo-
rença espanhola. Mas agora que 
mm o que é Portugal prometo voltar 
para, com demora, gosar as suas be-
lesas e o convívio com os portugue-
ses. Uns e outros teem daqui em 
diante mais um propagandista e um 
defensor, nos 20 jornais onde escre-
vo. Porque em Portugal não são só 
as condições naturais que encantar,!. 
E' também a gentilasa admirave! dos 
portugueses — que é civilização — 
a p3r duma violência e duma agres-
sividade que sempre que é necessá-
rio se manifestam a mostrar que as 
virtudes da Raça não morreram. 

Gostosamente arquivamos 
estas p a l a v r a s no nosso jor-
nal, lembrando-nos que, nem 
sempre, somos tão justamente 
apreciados até por aqueles 
que, nossas visitas, r-ão cumu-
ladas et«=nções pela nossa 
hospitalidade sempre prover-
bial. 

M B l f i l i l S 
EBEMOS os seguin-

tes calendários pnra 
1930: da Socieóaóe óe Cor-
tumes óo Dão, L.òa, de San-
ta Comba Dão, ilustrado com 
um curioso cromo c!s reclame 
aos seus produtos: selas, eta-
nados e vitelas; cio Armazém 
óe Couros CurVòos- Costa 
e Rodrigues, L.da, de Coirn-
b<a, também encimado por 
uma gravura recleme os seus 
materiais de venda. 

Agradecemos. 
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íaaaoBra-ss 01 C o M r a 
o si 21 ile SgíeiBre Oo 

corrente aso 
A COMPANHADO pelo 

sr. ár. Alberto Cuper-
tino Pessoa cue o aguardava 
na Pampilhosa, chegou ante-
ontem, no rápido da noite, 
vindo do Porto, o comandante 
Mr. Bénard Parteis, que no 
dia anterior havia chegodo 
de Paris, como emirsario do 
Ministro da Instrução Publi-
ca e do Instituto Internacio-
n 1 de Antropologia, para tra-
tar de assuntos referentes ao 
Congresso de Antropologia, 

Após a sua chegada a 
Coimbra, onde era aguardado 
pelo sr. Reitor da Universi-
dade e memb os do Bureau 
Internacional de Antropolo-
gia, reuniu-se no Instituto da 
Antropologia] com a comis-
são executiva do Congresso, 
a cuja reunião assistiu tam-
bém o sr. Dr. Domingos Fézàs 
Vital. 

Ficou assente que o Con-
gresso se inaugurasse em 
Coimbra no dia 21 de Setem-
bro do corrente ano, onde 
funcionará quatro dias e dois 
no Porto, havendo ainda uma 
ses-ão na Sociedade de. Geo-
grafia, e.m Lisboa. 

Mr. Bénard. r com par iu d o 
do sr. Dr. Fézàs Vital, visitou 
a Universidade, cujas insta-
lações muito admirou e lhe 
provocarem repetidas veze.i-
as palavras cest magnifique. 

A c o m p a n h a d o do sr. Dr. 
Euzeb io Tr.rnagr.ini. part iu on 
tem p era Lisboa, ti fim de con 
fe reoe .e r com o sr. M e \ r iro 
da In s t rução e com o sr. Mi-
nis t ro da F r a n ç a . 

«A Ârr^eslara P a r i s s e s > 
XT f A Arquitectura Por-

tuguesa, uma revis-
ta mensal de e.rte arquiíectu 
ral M i t i g a e moderna. 

E te numero, ilustrado com 
projectos de construções por-
tugueses, refere-se a Novem-
bro k o seu sumorio é o se-
guir-te : 

Projecto òuma casa ée habita-
ção própria, peio sr. Amilcar Pinto; 
Projecto ôuma casa moócrna em 
beton armado, pelo engenheiro sr 
Carlos Selerier, Instalação biologi-
ca para 8 a 10 pessoas, pelo sr. A. 
R. Silva Júnior, eic. 

Agradecidos pelo envio 
desta revista que não só pa-
ra os técnicos, como para os 
sempre curioso-, é digna de 
ser lida. 

A M M s s í â f a m íeiiUra m 
eslaSeisrer m ppslo 
®m ecíiíliater a siliíis 

A SANTA Casa da Mi-
sericórdia de Coim-

bra no intuito de tornar mais 
largo a sua obra cie assistên-
cia, vai estabelecer um posto 
de combate a um dos maiores 
flagelos — a sífilis — onde 
.serão dadas consultas e for-
necidos medicamentos gratui-
tamente. 

Assim o resolveu a Mesa 
por proposta do sr. José Vito-
rino Baptista dos Santos, pro-
posta que é precedida de cri-
terioso? considerandos ecujos 
conclusões são as seguintes. 

1.a — Que as dependenci~s do 
ejetinto b iln^ario sejam acomodadas 
a consultorio n édico desta Santa 
Casa, com salas de espera e posto 
anti-sifilitiso. conforme ES indicações 
dos nossos facultativos. 

2.a — Que na frontaria daquele 
edifício seja inscrito, em letrar bsm 
visíveis a seguinte legenda : Assis-
tência Médica óa Santa Casa óa 
Misericoróia, com a indicação das 
horas das consultas médicas diarias, 
havendo uma secção de manhã e ou 
tra de tarde, visto serem doia os fa-
cultativos. 

3.a •— Que um dos gabinetes seji 
destinado a banco, de serviço perma-
nente, como sucede neutras Miseri-
córdias do país. e logo que ?.s cir-
cunstancias financeiras o permitam. 

^.a — Que no mesmo edifício ae 
estabeleça um consultorio noturno 
para tratamento de doenças s Míti-
cas, ás classes pobres e trabalhado-
ras que, sem grande sacrifício para 
si e para bs suas familas Hão podem 
recorrer á consulta durante os horas 
de trabalho, fornecendo-se-lhes gra-
tuitamente medicamentos. 

5.a — Qae desde já seja transfe-
rido para a casa d~, ejííirita balneario. 
o consultorio médico, precedendo-se 
ás restantes instalações depois de 
inscrita , o orçamento, a respectiva 
verba. 
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Discos e Gramofones 

As Melhores Musicas Classicas e Ligeiras 

R u a d a - S o f i a , 6 7 

Rspreseilonls M marca m Ceií&ra 
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£Fs?elE&< 
Sem pretensões humorís-

ticas, sem pretensões literá-
riis procurarei óizer, caóa 
semana, nesíe cantinho, al-
guma coisa óe novo ao já 
òito e reóito noutros can-
tinhos semelhantes óoutros 
jornais parecióos. 

Arte. musica, teatro, des-
portos, tuóo enfim que sainóo 
um pouco óesta rotina ener-
vante e monotona, me fira, 
me impressione na sua óts-
sonância alacre, na sua ju-
ventuóe esbelta, no seu mo-
óernismo estrióulo, tuóo isso 
aqui terá cabimento. 

— Dissonânnciss não txm 
pretensões que não sejam a 
originerlióaóe óe assuntos, o 
bom senso e isenção impar-
cial nas criticas. 

Dissonâncias só pretc-nóe-
riam óar epoio a toóas as 
iniciativas louváveis; criticar 
aquelas entras que ameaçam 
reparo, ssm no entanto ferir 
pessoas e sem susccptibilisat 
cr c óos 

Se conseguisse com a 
vossa benevclencia dissonar 
óa banalidade balofa, ficaria 
recompensado doesforçoque 
faço para retirar óa minha 
desmantelada cabeça algo 
óe novo. 

A. M. 

Tivoli, 22. — Ser.ti-me pe-
queno, m<oi pequeno ainda do 
que sou física e espiriíunl 
mente, ao emigir-me s Chuby 
num dos intervalos do Granóe 
mágico. N . verdade naquele 
homem ha ? !guma coisa de 
superior, de grende, de imenso. 

Não sei se diga que nele 
é grande o físico, se o espi-
rito «blagueur» duma blague 
serena e natura), .se a paciên-
cia para aturar o primeiro 
que lhe inv de este minús-
culo palco onde parece que 
nem ele devia c a b e r . . . 

Fui encontrar o grande có-
mico placidamente sentado 
com sua esposa, a ilustre ar-
tista D. Jesuina de Chaby, 
num sofá de scena que mui 
os nbrangia a ambas . . . 

Palavras banais de apre-
sentação. . . primeiras impres-
sões v»gas, indecisas ainda,.. 

D go o que me ocorre. 
Afinal Chaby sabia melhor 

do que eu o que queria dele... 
não uma entrevista, não; uma 
simples causerie como se fos-
semos velhos conhecidos. 

E eu na verdade tinha as 
dissonâncias por encetar!!! 

Pedi uma anedota, que eie 
sebe dizer como ninguém. 

— Mes as anedotas, só 
quando ha bom humor, e hoje 
a peça é mult sér ia . . . 

Sorri-me cesto recusa vão 
amável, tão gentil que nem 
chegou a sê lo. 

E a conversa continua.. . 
parece deslisarinsen t ? ve Iman-
te para o q1 e r ão me tinha 
atrevido a pedir — a entre-
vista. 

Coir-bra . . . o publico . . . 
Ch-íihy cot lv-ce . mito b í«n 

Coimbra. Nos seus 32 anos 
cie p .--Iço visitou-a muvfas ve-
zes. 

— Ora imagine que eíé cá 
passes 4 mese.-> e en.-aiei ti pi o 
récita de guintemstas de Di-
rei to. . . até er.trsv • Má-
rio R-.-»nos. V sites li.je o se ti-
cos o < Teatro Circc et o meu 

revilho ! tempo. Está n o a n 
Gostei imenso . . . c Cio Ky sor-
ridente diz o que lhe agradou 
naquela transformação mila-
grosa. 

Houve urn silencio.: enun-
cio das enervantes feitas de 
conversa . . . 

Preguniei ao acaso. 

— A peça de hoje ? 
— E' interessante pelo mis-

tério que se mantém até fina!. 
A Ester Leão levou o Processo 
^e Mary Dugon que triunfou. 
Pois olhe que esta, sem ser 
mais moderna não é menos 
interessante. Vai v ê r . . . As 
fit-i3 do género policial são 
sempre bem recebidas; está-se 
até fina! sem saber a quem 
ha-de servir o carapuço e nis-
to consiste o seu sucesso. 

O s e c r e t á r i o rherna-o ; 
aproveito p.ira vêr . . . 

A scena todos nós afinal 
a vimos, pois no Tivoii não ha 
camarins e Chaby recebeu-rne 
no tablado. Umas mesas, a 
cortina, afinal o ambiente sim-
ples que todos vimos. 

v-haby volta sempre aten-
cioso. 

Procuro fozer deslizar a 
conversa para o campo em 
que Chaby é maravilhoso — 
as viagens . . . 

O olhar de Chaby snima-
se, acertei. 

E chovem recordações, evo-
cações s a u d o s a s . . . 

Citei lhe a propósito o caso 
de uma francesa ter pergun-
tado a um meu amigo por 
Chaby, corno o Único portu-
guês que conhecia. 

Sempre sorridente. 
- E' curioso mas não 

admira. Vou a Vichy h:i anos 
e tenho trabalhado lá tam-
bém. 

E vem recordações.. . 
— Este palco pequenino 

faz-me lembrar o ambiente tão 
pequenc e tão íntimo dos tea-
tros franceses. E citcu logo 
a « Coernedie Chauroartin ». 
Mais viagens. Alemanha. Ora 
quere saber minha mulher e 
«u iamos par» visitar a Ale-
manha mas deijfamo-rsos ficar 
urn ni$?fc em Colónia, de forma 
que ficou tudo por vêr. Nós 
somos multo preguiços.os nas 
viagíns e gostamos das co-
modidades, isto é vamos sem-
pre devagar. Não admira os 
trens pesaóos anòam sem-
pre mais óevagar. Agora Itá-
lia. Gosto tanto de Itália que 
até falo o italiano. Franvês 
qualquer fala, mas italiano.. . 
Fui lá três vezes, minha mu-
lher duas. Conheço tudo, tu 
do: Génova, Milão, Piza, a 
região dos Lagos, Veneza, 
Assiz, Roma . . . Em Roma es-
tive hospedado em Santo An-
tónio dos Portugueses. Expli-
cando: Eu Viejo com passa-
porte diplomático e em Santo 
António estão os pensionistas 
do Estado. . . Sua Santidade 
recebeu-nos em audiência es-
pecial. Todos os jornais fala-
ram. Era nosso ministro Au-
gusto de Castro, que nos cumu-
lou de atenções. 

Numa recordação saudose: 
— São bocados maravilho-

sos da minha vida. 
Em transição: 
— Fiz 14 tournées ao Bra-

sil F: Argentina. Desde a minha 
'rada para o teatro que te-

; o.o alternado o palco corn as 
viíig«ns. Educam e distraem... 

A ultima perpunta. 
— Que pensa V. Ejc.a fazer? 

Sempre teremos de lementar 
a sua saída do teatro? 

Chaty responde com pausa. 
— Por agora estou a ter-

minar a tournée de despedida. 
Mas D. Jesuina Chfcby veio-

?e despedir também. Os bas-
tidores começavam a ani-
mar-se. 

Daí a momentos via no 

palco Beberly mistificando-
nos com a sua sub consciên-
cia. Um personagem tão hu-
mano, afinal. . . Um antigo 
policia deduzindo sagazmente 
com a sua cabeleira medieva, 
o seu vestuário óemoóée, o 
seu alcoolismo incorrigível... 
E o homem tão grande que 
nos tinha afuradr»tanto tempo, 
era o grande actor da natura-
lidade que viamos agora. 

Sempre enorme em tudo, 
este Chaby! 

A. M. 

UIVA li-TMess 
!is 

lenóo sióo recebióa neste Dis-
pensário, por intermédio óa Comis-
são Administrativa da Junta óe 
Freguesia de Santa Cruz, a impor' 
tancia de 500 escudos para ser 
repartida pelos nossos tuberculo-
sos mais pbres e pelo cofre óeste 
estabelecimento, e encobriríÓó-se o 
generoso óoaóor sob o anonimato 
óe moóo a permitir nos apenas que 
por este meio lhe signifiquemos o 
nosso profunóo reconhecimento, 
assim o fazemos óeclaranóo çtíê a 
25 óesses óoentes foi óessa impor-
tancia óistribuióa a caóa um a 
quantia óe dez escudos.—Coimbra, 
20 óe Janeiro óe 1930. — O Direc-
tor, Armando Leal Gonçalves. 

Conferencias 
APROXIMA conferen-

cia da Universidade 
Livre será feita pelo aluno da 
Universidade, sr. Alfredo Al-
ves da Criiz, a qual versará 
sobre O Poeta Bocage. 

AMANHA NO c. A. D. 

C„ o sr. Antonio Cris-
to fará urna conferencia dé 
homénagem ao poeta, sr. ART-
nio Correia de Oliveira, intí-
tulando-se o seu trabalho — 
A Obra óo Poeta. 

Vale de Canas 
VAI sofrer uma impor-

tante reparação, na 
próxima primavera, a estrada 
que liga esta cidade a Vale 
de Canas, constando-nos que, 
na mesma ocasião, serãoalar-
gadas algumas das suas cur-
vas. Neste melhoramento, aca-
bemos estar muito interessado 
o sr. Rangel de Lima, digno 
chefe da Divisão das Estradas 
do Distrito, que conta com a 
dedicada cooperação da Co-
missão de Turismo. 

Na ampla e linda espla-
nada do planalto de Vale de 
Canas, conta a Comissão po-
der realisar no próximo verão, 
algumas brilhantes festas, sen-
do uma com o caracter de 
arraial regional, e que será 
o'ganisada em honra dos.na-
cionais e estrangeiros que a 
Coimbra veem tomar partfe no 
Congresso scientifico anurfeiu-
do para Setembro. 

íf 
Atelier,, feíeorafícs 

o NOSSO presado ami-
go. sr. Duarte San-

tos, ej<poz r'A Portugal al-
guns aspectos do sen esplen-
dido e bem montado atelier 
de fotografia, situado na Pra-
ço 8 de Maio. 

As lutuosas instalações 
de Duarte Santos, tornam o 
seu atelier o melhor de Coim-
bra ; e a sua competencia 
profissional, revelada pelas 
suas primorosas e apreciadas 
obras, outorgam-lhe um lugar 
de destaque entre os bons 
fotografos de Coimbra, muito 
justamente merecido. 
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Preferido mundialmente pelas pessoas óe gosto re-
quintado e exigente, Agradabilíssima mistura de Chás 
da índia, Ceilão, Java e China. Puro, aveludado e de-
licioso ao paladar mais esquisito. Ha mais de um sé-
culo que o 

C H A " H O R N I M A N 

f 

Dá tom ás recepções da 
aristocracia de todo mundo, 
porque, pelos seus méritos 
tornou-se o Chá da Moda. 
Sempre o mesmo padrão, a 
mesma fragancia. 

Nada mais apetecível e re-
confortante do que uma cha-
vena deste Chá,„ quer faça 
calor ou frio. 

Fortifica o organismo, acal-
ma os nervos, levanta o es-
pirito. 

Para garantia de pureza, 
só se vende em pacotes de 
14, 50, 125 e 250 gramas. 

Palavras do analista e Pro-
fessor Charles Lepierre: 

«O Chá Horniman é cons-
tituído exclusivamente por fo-
lhas de chá puro. E' ABSO-
LUTAMENTE ISENTO de 
folhas de outros plantas e de 
qualquer falsificação ou im-
pureza. 

A sua infusão obtida com 
este chá constituiu ma bebi-
da muito aromatica, de sabor, 
muito agradavel, estimulan-
te, facilitando as digestões e 
altamante higiénica. 

Agentes : Em LISBOA : Carlos Sá Pereira, L.da, Rua 
Arco Bandeira, 115-2.o. 

No PORTO: Amadeu Ribeiro da Cunha, Rua Fernandes 
Tomaz, 783. 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fizeram anos na quarta-feira, o sr. 
Manuel Luís da Silva ; ontem, o sr. 
Rodolfo Pimenta. 

Fazem anos, hoje : 
D. Cacilda Gouveia 
D. Olímpia Ribeiro Simões 
D. Fernanda da Silva Moreira 
Dr. Antonio Maria Branquinho 

do Amaral Pereira 
Dr. Antonio Roque 
Carlos Ribeiro Arrobas. 

A'manhã : 
D. Adelaide Paiva de Carvalho 
José Ferreira 
José Gomes. 

Segunda-feira : 

D. Aurora Ventura 
D. Paulina de Sousa Clemente 

Pinto 
Antonio Gomes Carneiro 
José Lopes. 

tar do assunto, devendo se-
guidamente efectuar-se outra, 
e só nesta se tomarão resolu-
ções definitivas, que poderão 
ser favoráveis ou desfavorá-
veis, conforme as circunstan-
cias aconselharem. São coi-
sas que não podem ser resol-
vidas levianamente. 

LIVROS 
$ REVISTAS 

« o 

A R E V I S T A semanal O 
Volante cujo inte-

resse ^jelo sutomibilismo e 
Turis.ítio, ,re tem acentuado ul-
tirr.amevate, acaba de editar 
'jm volume com cerca de 500 
páginas denominado: Guia 
Pratico ôo Automobilista, 
edição da maior utilidade e 
interesse para todcs os que 
se dedicam ao automóvel. 

Alem da parte mecanica 
<e de pannes, insere também 
o Guia, itenerários de viagem, 
informes de turismo, questões 
de lubrificação, pneus, infor-
mes comerciais, etc. 

E' um livro que se torna 
útil-até pela sua apresentação 
que sendo de pequeno forma-
to está magnificamente im-
presso e com ótimo aspecto 
gráfico. 

Encontra-se á venda em 
todo o país a edição do Guia 
Pratico óo Automobilista que 
acaba de sair. E' um volume 
de 500 páginas da maior uti-
lidade. 

íFí ® OI i 

JA' teem chegado a esta 
cidade vários agentes 

de casas comerciais e indus-
triais do Porto e de Lisboa, 
a fim de oferecerem os seus 
artigos e serviços, e que são 
atraídos pelas notici as que lá 
fóra já chegaram sobre a rea-
lisação, este ano, em Coimbra, 
de um Carnaval animado e 
interessante. 

Todavia, como temos dito, 
ainda nada está resolvido de 
definitivo sobre o assunto, 
apesar de já se notar bas-
tante entusiasmo na cidade, 
principalmente no? centros fre-
quentados por gente moça e 
que gosta de se divertir. 

Hoje, como se sabe, reali-
sa-se a primeira reunião na 
séde da Comissão de Turis-
mo, pelas 21 horas, para tia-

i&Doiro 
BOA GENTIL sseça m 3 acíos, 

de Ssnltago Rossinol, tra-
(SUDSO He Couto Bnioíiào. 

SUA peça. A Mãe, 
que eu vi interpre-

tada, formidavelmente, á maior 
compleição artística feminina 
do Teatro Português que é 
Adelina Abranches, haviam 
já revelado todas es suas 

' grandes qualidades de San-
tiago RosBÍnol, um dramatur-
go muito mais humano, do 
Que romântico, apesar de to-
dos os excessos românticos 
da obra. 

Em Boa Gente, vou topar 
também esses excessos, mas 
deparo três figuras tão bem 
cuidadas, tão bem tratadas, 
t ão verdadeiramente reais, 
que se esquecem todas as 
outras. 

Refiro-me ao Baptista, á 
Catalina e á Mariana. 

Conhecem-se, em teatro,'ou-
tros avarentos. Mas o Bap-
tista é talvez o mais humano. 
Catalina, a criada feita mu-
lher, é uma figura da Vida, 
aceitando o despreso, o ódio, 
— e continuando a amar. 

Mariana é um coração 
adoravel. Ha para bem da 
vida e de nós muitas Ma-
rianas. 

Chaby foi assombroso. 
Que isto não lhes pareça 

uma frase-feita. Não tenho 
culpa de haverem malbarata-
do os vocábulos que, pels sua 
propriedade, são insubstituí-
veis. 

Jesuina, muito bem. Sem-
pre ao nível da figura. Maria 
de Oliveira, aparte uns ligei-
ros abaixamentos, revelou-nos 
toda a alma amorosa e ho-
nesta da gentil rapariga que 
foram buscar ao hospício. 

Ma nuei Bessa, no galã, 
não deu brilho ao papel — de 
si brilhante. 

Os restantes, se nem sem-
pre conseguiram vincar as 
suas passagens, esforçaram-
se por atingir as oificuldadee 
dos respectivos personagens. 

No final, Chaby recitou, 
primorosamente, quatro poe-
sias, que o publico aplaudiu 
demoradamnte. 

ADRIANO PEIXOTO. 

QIE., repete-se o filme 
alemão, O Culpaòo. 

' ^ P \ e t a d o por Zuzy Vernon 
e wílly Fritsch. 

Amanhã, á tarde e á noi-
; te, Cugliostro. 

mna 
Batem á porta — quem é ? 
— lenho fome e peço esmola; 
Naóa tenho ô'agasalho 
Nem p'ra meter na sacola. 

— Deus lhe pague, bemfeitor, 
Este bocado de pão 
Que me vai matar a fome 
E alegrar o coração. 

Mas que virtude será esta 
Que Deus ao mundo deitou ? 
E' óe todas a mais bela, 
A mais santa que criou. 

CafefMfg ile Fere, 22 
Telefones . — E' raro o dia que 

se não vê nos jornais de grande e 
pequena informação a noticia de que 
esta e eq iela terra ficou ligada pelo 
telefone á rede geral do país e é de 
lamentar que Castanheira de Pera, 
sendo um importante centro indus-
trial de lanifícios, não possa ainda 
gozar esse melhoramento. 

No distrito de Coimbra, cremos 
que todas as sédes de concelho já 
teem telefone e mesmo até algumas 
povoações de somenos importancia. 

Aqui bem perto, na Lousan, já 
existe este melhoramento ha tempo 
e para a Castanheira não se sabe 
ainda quando possa vir. Constou 
que tinham Começado já a construção 
da linha telefónica Pombal Casta-
nheira, m-\s parece que os serviços 
ainda não foram iniciados. 

Mesmo que a Castanheira fique 
ligada á rede neral do país por inter-
médio de Pombal, o que já é impor-
tante, não representa ainda o melho-
ramento de que esta 'Jiia carece, pois 
que sendo as stíaâ relações corrci-
ciais feitas com Lisboa, Porto e Coim-
bra, somente uma ligação rápida com 
esta ultima cidade poderia convir 
melhor aos seus interesses. As liga-
ções por intermédio de Pombal teem 
forçosamente de ser morosas e mais 
dispendiosas que aquelas que fossem 
feitas por intermédio da Lousan. Mas 
Castanheiía de Pera, estando dentro 
do distrito de Coimbra, pertence ao 
distrito de Leiria e isto a tem preju-
dicado bastante. Ultimamente tem-se 
falado muito numa reforma adminis-
trativa e sendo assim, não seria opor-
tuno que as entidades interessadas 
conseguisse que Castanheira de Pera 
ficasse pertencendo ao distrito de 
Coimbra ? E' caso para ponderar c 
para ele chamamos a atenção de 
quem de direito. — C. 

! l É A H l 1 1 ÍWi 
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m [io i * r a , si . 
— LISBOA = 

Preços correntes. 
Pelo correio mais 
$80 para registo. 

Tendo todos os possuido-
res He viaturas automoveis de 
as manifestar nas Camaras 
Municipais dos concelhos da 
sua residencia, nos termos do 
Eecreto 17813, de 30 de De-
zembro findo, previnem-se os 
nossos consocios de que os 
impressos para esse fim crea-
dos paio Conselho Superior 
de Viação, se encontram á 
sua disposição em Coimbra, 
na Comercial Coimbra, Limi-
tada e no Stanó Gouvea. 1 

E' o numero do telefone 
da TA BOLETA FELIZ. 

Grande Palpite!!! 
para a projiima lotaria nos 
rtumeros certos e de grande fé 

5:811 e 4:314 
com entradas de 5 escudas 
(prémio 10 centos) cada en-
trada. 

Habilitai-vos pois; porque 
'na horas de sorte!. . . X 

M a r s o r t a » FaraBBaasEaBcaa 

I MEZA MEZA 
fS 

5. C. óe A. 

i A' venda nas bcas mercearias 

íÍí<HIÍ! í!fM!i usas 
Arrendam-se em S. Se-

bastião (Olivais), urna cora 6 
divisões e quintal, água ca 
nalisada e luz electrica. A 
outra tem h divisões e quinta'. 

Trata-se com Antonio Si-
mões Mizarela, em Santo An 
tonio dos Olivais. X 

Canas, Quinta das Alpen-
duradas, Estrada da Beivo. 1 

liSM liTB 
sem perda de tempo 

COIMBRA L I S B O A 

Arco Oe kumi 23-22 l Ma M Maíaléiií, 112-2' 
Fazem-se, lir.jem-se e transformam-se feltros. Artigos 
para criança. Chapéus para Senhoras e Criança. 
Glande sortido de aplicações nacionais e estrangeiras. 
Pessoal competentíssimo. Preço desafiando toda a 
concorrência. 10 c?[o de abatimento em todos os 

chapéus. 

(2.a publicação) 

Por este Tribunal e res-
pectiva Secretaria da 4.a Sec-
ção, escrivão Fernando de 
Quental, correm éditos de 
trinta dias, contados da se-
gunda e ultima publicação 
do respectivo anuncio, citan-
do os herdeiros incertos de 
Alfredo Nunes Pereira, que 
foi comerciante, cujo ultimo 
domicilio foi São Bernardo, 
freguesia da (H?'o:ia. comarca 
de Aveiro, para no prasC 
oito dias, íindo que seja o 
dos éditos, deduzirem por etti-
b«rqo?, nos termos do artigo 
1088 ° do código de processo 
civil, a sua oposição a revi-
são e confirmação da senten-
ça proferida pelo Egrégio Su-
perior Tribunal de Justiça do 
Estado do Amazonas Repu-
blica dos Estados Unidos do 
Brasil, pela qual o espólio 
daquele Alfredo Nunes Pe-
reira foi condenado s psgar 
ao requerente Manuel Augus-
to da Silva Rtlío a importan-
cia de reis, cinco contos tre-
zentos e trinta e sete mil e 
setenta e quatro de capital, 
juros e custas (moeda brasi-
leira), e cujo processo, que 
tem o numero 920, foi aqui 
requerido pelo dito Manuel 
Augusto da Silva Relto. 

O Tribunal da Relação de 
Coimbra está instalado no 
Palacio da Jurtiça, na rua da 
Sofia, desta cidade. 

Coimbra, 8 de Janeiro de 
1930. 

O Escrivão, Fernando òe 
Quental. 

Verifiquei a exactidão. 
O Desembargador Relator, 

Francisco Pires Soares. 

ao 

< ç s ) 

(2.a publicação) 

No dia 2 de Fevereiro pro-
jíiího, pelas doze horas, á por-
ta do Tribunal Judicia! desta 
comarca, situado no Palacio 
da Justiça, se ha-de arreba-
tar em hasta publica, pelo 
maior preço, acima do valor 
indicado, o prédio seguinte: 

Urna sorte de terra de mi-
lho, no sitio do Pardieiro, li-
mite e freguesia de S. Paulo 
de Frades, descrita rsa Con-
servatória do Registo Predial 
desta comarca, sob o n.° 
41.766, a folhas 115 do livro 
B-106 a qual vai á praça no 
valor de 600$00. 

Este prédio foi penhorado 
na execução por selos e cus-
tas, que o Dr. Delegado do 
Procurador da Republica, jun-
to da l.a vara desta comarca, 
move contra o executado Joa-
quim Diniz, divorciado, mora-
dor na Cruz 
á praça pel; vez, 

vis-
segunca 

por metade do reu valo: 
to que na primeira praça que 
se realisou no dia desanove 
do corrente mês, á porta do 
Tribunal Judicial da l.a Vara 
desta comarca, não obtevá 
lanço algum. 

Pela presente são citados 
quaisquer credores incertos e 
outras quaisquer pessoas, que 
: C julguem com direito ao di 

Arrematação 
(2.a praça) 

(2 a publicação ) 
No dia 2 de Fevereiro pro-

ximo, pelas doze horas, á por-
ta do tribunal Judicial desta 
comarca, situado no Palacio 
de Justiça, se ha-de arrema-
tar em hasta publica, pelo 
maior preço, acima do valor 
indicado, o prédio seguinte. 

Uma terra de semeadura, 
com arvores de fruto, no sitio 
-'o Ribeiro da Toca dos Coe-
lhos i i .7 i t e c ' a R°cha Nova, 
freguesia de Santo Antonio 
dos Olivais, de? cruC Con-
servatória cio Registo Prt. a*' 
desta comarca, sob o numero 
38.596 do livro B - 98, a qual 
vai á praça no valor de 500$00 

Este prédio foi penhorado 
na execução hipotecaria, re-
querida pelo exequente João 
Antonio Fiel de Almeida, mo-
rador em Eiras, contra Anto-
nio Dias dos Santos e mu-
lher Conceição de Jesus, resi-
dentes em Cosêlhas, e vai á 
praça pela segunda vez, e 
por metade do seu valor, vis-
io que na primeira praça, que 
se realizou no dia dezanove 
do corrente mês, á porta do 
tribunal judicial da l.a vara, 
desta comarca, não obteve 
lanço algum. 

Pelo presente, são citados 
quaisquer credores incertos e 
ouiras quaisquer pessoas, que 
se julguem com direito ao 
dito prédio, para virem dedu-
zir seus direitos, dentro do 
prazo legal. 

Coimbra, 20 de Janeiro de 
1930. 

O Escrivão, Alfreóo óa 
Cesta Almeióa Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da l . a 

Vara, /. Miranòa. 

Arrendam-se com anda-
res higiénicos, perto da esta-
ção do Caminho de Ferro. 

Para tratar na Camisaria 
Peórosa. X-t-s 

Comprar o pul-
verisador 3fíi-
p o l i f o é au-
xiliar a Indastria 

Nacional 

Precisa-se, conhecedor de 
casas do género para vender 
bonets á comissão. Pedem-
se as mais completas refe-
rencias. 

Carta com indicações a 
M. Fernandes. Rua Joaquim 
Casimiro, 31. Bairro Novo da 
Lapa — LISBOA. 1 

1 motor Liter a gasolina, 
5 H. P. estado nova. 

1 torno mecânico pequeno 
em bom uso. 

1 linha de eijeo com 6 tam-
bores. 

Nesta redacção se diz. 6 

coníáma o e V ^ o calmante, 
seguro e ráp&"> das dores 
peloVeraKion-ôv-henng. a 
indispensavâ» r .dx^eíêr a 
tempo qualquer Ot> - n v a 3 

um tratamento exacio P e ' ° 
médico. Porém será seiTáv?re 

de grande vaiôr poder c o -
rnar rapidamente, p. ex." $ 
dor aguda douvidos com 
um remedio inofensivo e e-
ficáz como o * 

VeramoK-Schermg 
que pôde ser administrado 
em doses reduzidas par? cri-
anças (2 vezss v»ar Cif. 'A â < 
comprimido). 

Experimentem os Pneus 

I P X X & E X e X a l 
Os mais resistentes e que mais garantia afere-

recem, por preço muito mais inferior ao das outras 
marcas. 

Pedir preços á Agencia em Coimbra : 

G a r a t g r e B a s i 
TELEFONE 43 

Jivenida yicavavvo, £ 

Salão Muni 
Rua Ferreira Borges, 145-1.0. 

asilie Denis 
múms 241. - Eoimfera 

Única casa em Coimbra com ondulação M areei mise-
en-plis, aplicação em todos os tons. Manicure. Todos 05 
trabalhos garantidos. 

Direcção técnica de Luís Monteiro, com longa pratica 
nas principais casas do país. 

itllil 
n u M d e C e Paris 

á escolha do premiado 

m 
ou 

1.000 aparelhos de T. S. F. 
a titulo de propaganda aos 
mil primeiros leitores da 
GAZE!A DE COIMBRA 
que tenham encontrada a solução 
exacta do enigma abaixo e que se 
conformem as nossas condições : 
E' preciso substituir os pontos 
pelas letras que faltam para en-
contrar trez cidades portuguesas 

R . R - O 
L . S . O . 

E . O . A 

lu.Huc.111 >uu,.iu "" „ „ ,, , 
to prédio, para virem deduzir i g|f$ Pl |PSfPÍÍSlH 
seus direitos, dentro rio pra ! b f á l i ã h . IW» I 

Jam 
so íegal. 

Coimbra, 20 
1930. 

O Escrivão, Alfreóo óa 
Costa Almeióa Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz da l.-i Vara, J. Mi-

ranòa. 

j h l , 
iro de ! de todo 

nenlc 

oitcina er>carrega-se 
>s os serviços concer-
á sua arte, por pieços 

modiccs, garantindo o bom 
acabamento e segurança do 
serviço. Todas as encomen-
das serão cjc^rntadas com 
prontidão, X 

Enviar este anuncio preenchido 
aos ESTABELECIMENTOS 

E M Y P H O N E 
Serviço n.o 1. 29. A. 

17, Rnesedaine, Paris, França 
Juntar na carta um envelope con-
tendo muito legivelmente o seu 

nome e morada. 
Nota — Na correspondência para 
o es.rangeiro pôr um sêlo de 1$60. 

Comissão A d o H i s -
traliva M Olsras tfi 

Faz-se publico que no d.'a 
6 de Fevereiro, pelas 15 ho-
ras, se precede-á na sala das 
sessões da Comissão Admi-
nistrativa das Obras do Ma-
nicomio Sêna, no edifício do 
Museu, nesta cidade, á arre-
matação da empreitada da 
construção e assentamento 
de uma grade de ferro para 
vedação dos dois pátios do 
Pavilhão n.° 1 do Manico-
mio, recebendo-se as propos-
tas em carta fechada até ás 
14 horas do mesmo dia. 

As condições do concuJ-
<50, o caderno de encargos, o 
orçamento e os desenhos es-
tão patentes, em todos os 
dias úteis, desde as 10 ás 
16 horas, na Secretaria da 
Direcção Técnica das Obras 
do Manicomio, na estrada 
das Sete Fontes. -

Base de arrematarão esc. 
6.800$00. 

Deposito provisório esc. 
170$00. 

Coimbra, 21 de Janeiro 
de 1930. 

O Presidente da Comis-
são, L. Santas Viegas. 

ultimes mode-
los em vestidos 

Ejcecutam-se proficien-
temente por modista che-
gada de Lisboa. 

Na rua do Correio, 49-1.° 
COIMBRA 

Corso l o s Liceus e 
M i Normal 

Senhora habilitada, dá ex-
plicações. Estrada da Beira, 
n.o 81. X'S*q 

Declaração 
. . . Sr. Director do jornal a 

Gazeta óe Coimbra —José 
Abrantes, da Rapada, socio 
da empresa de transportes, 
com séde em Ponte das Três 
Entradas, e Alvoco de Var-
zeas. que gira sobre a firma 
de Abrantes lavares, de-
clara para todos os efeitos que 
não se responsabilisa por 
quaisquer dividas ou outros 
compromissos que o sócio Jo-
sé Tavares ou outros sócios 
contraírem em nome da mes-
ma firma e sern a minha au-
torização. 

Rapada, 22 de Janeiro de 
1930. 

José Abrantes. 

V 



GAZETA DE COIMBRA, de 25 de Janeiro, de í930 

A r a a z e a de Lemas, Vidros e Mate; 
R U A DA SOTA 

(.EDIFÍCIO PROPRIO) 

M o ç ã o 
COIMBRA Telef. 453 

Agentes e Depositários: 
do Cimento Liz, da Empreza óe Cimento óe Leiria. 
da Cal Hióraulica, da Martingança e do Cabo Monóego. 
da Fábrica SCIAL (ladrilhos eir. mozaico). 
da Fábrica « Goarmon <§> C.a» (ladrilhes em mozaico). 
das Fábrica óe telha e tijolo da Pampilhosa. 
da The Vallongo Slate §> Marble. 
Quarries^ C.o Limiteó — lousas para múltiplas aplicações. 

Fossas Moure. 

Azulejos brancos e estampados. Louças sanitarias. Banheiras de fer-
ro esmaltado. Vidraça. Vidros prensados em branco e cores. Torneiras 
niqueladas de todos os modêlos. Chuveiros. 

Mm de água 
Pessoal técnico habilitado. Orçamentos grátis. 
Tubagem e acessorios de ferro galvanisado. 

Autoclismos. Tubos de chumbo. 
Bombas para rega. 

P=>ra cumpsir ri pirosa mente este preceito, utilisamos camionetas e 
vagons de nossa propriedade. 

BALSAMO ORIENTAL 
é desconge rionante e cicatri-
sante. Acalma rapidamente a 
dôr e a comichão e c-am em 
2 ou 3 d i t ã o incómodo so-
frimento. Lisboa: Farmácia 
Barral. RUtí do Ouro 128; 
Porto : Drogariò Lourenço Fer-
reira Dias. Ru.) das Flores, 
157; Coimbra: Farmacia Mi-
randa, Praça do Comercio, 
n.o 42. X 

MELHOR H) DE MESA 
I 1 S I I 

C f i e p o grsHâo p a o t i d a d e á ade-

Simoes Figueiredo fy C.a, 
Lda, com «Stand» na rua da 
Sofia, n.os 13 v 17, participam 
aos possuidores de automó-
veis, que nas suas oficinas de 
reparações, na ma Dr. Antonio 
Granjo, junto á Estação Nova 
do caminho de ferro, se con-
certam e córren arn Baterias 
e Acomuladores, e rectificam-
se cilindros je motores de 
automóveis, p a?a o que teem 
máquinas 'pruprias e pessoal 
devidamente habilitado. 

Pr^ÇOs módicos. X-s 
' T. ' Aioitóiiíe m 

Devidamente habilitado, 
precisa-se. Centro Comercial 
de Drogas L.da, Praça do Co-
mercio. 27, l.o, Coimbra. 1-ts 

Venda de prédios 
Em Pereira do Campo 

vende-se uma propriedade de 
bom rendimento, que se com-
põe de terra de semeadura e 
rega, oliveiras e mato, com 
urna pequena casa, na Fon-
íinha, e 3 lotes de pinhal nas 
Dadas. 

Receba propostas o advo-
gado Augusto Braga, rua da 
Sofi*. 22 1 o— Coimbra. 1 

Paes-Gelas 
5 litros . . . ô$00 

DA BAIRRADA 
5 litros . . . 5$50 

a Secção de Marcenaria 
Visão Oficina de Coim-

bra (Penitenciaria), por mo-
tivo de Balanço, proceder-se-
ha, pelo espaço de 10 dias, á 
liquidação de todos os moveis 
existentes por preços muito 
vantajosos. X 

T e m o para Cons-
truções 1046 m2 

Vende-se junto ou aos lo-
tes de 10 de frente por 26 de 
fundo. 

E' servido pelo electrico 
de Montes Claros e pela rua 
Antero do Quental. 

Trata Campos Silva, 110 
Banco de Portuga! ou na 
Avenida Sá da Bandeira, 
n.o 7.5. 2 

Casa 

e » ega partícula 
Raa Ha Lança, n.o 39 ( m i m o á Praçe 8 de Maio) 

Já abriu com os seguin-
tes preços de vinhos da 
Beira: 

Tinto. 5 l i t r s s . . . 5S50 
>• 20 » . . . 2 1 S 0 0 

i , 5 » . . . 6 S 0 0 
20 » . . . 2 3 3 0 0 

Arrenda-se na rua da Mão-
sinha, com 14 divisões, luz 
electrica, água canalisada, 
quintal, capoeira, etc., muito 
perto do electrico, num dos 
sitios mais higiénicos e es-
plendidas vistas. 

Trata-se com Anibnl de 
Lima. X 

Cal u r d a 
Vsnde-se da melhor qua-

lidade e aos melhores preços 
do mercado. Os seus resul-
tados teem demonstrado ser 

melhor do País. 
Para vagons tem um pre-

ço especial. 
Dirigir pedidos a Antonio 

Rodrigues de Oliveira, Pena-
cova — Galiana. X 

K ® ^ ! teísslil Mmírn I [ e s t e I M ^ f P 
í â » mais miponaoie e asremiodo í e soíiUra ^ 
Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

ias: um . f a i n a s : 6íl , n Ter 
ak Eyporta ção para o Pais, Ul t ramar 

J ^ N > e Estranjeiro ZZZZZU 

oem a c l o a ? 
Perdeu-se ontem um livro 

de apontamentos, que fazem 
muita falta, tendo dentro a 
importancia de 110$00. Gra-
tifica-se bem quem o achou, e 
o queira entregar a João Ro-
drigues Sapatairinho, empre-
gado na Padaria Bela, Largo, 
da Freiria. 1 

Compra e veada d 
progriedade 

TraiaoSfUCiW! e i n m t í d o 

i i i m [ SILVA 

ê m 

Adro É8 Baixo D.os § e 0 
[(Beiras da Igreja fio S. B a r í o i w t O 

Tem sempre em exposi-
ção lindíssimas mobílias no-
vas e usadas, moveis avul-
sos, tudo a preços de com-
bate, Preguntem sempre pe-
lo Freitas; leiloeiro. 

Rua óa Sofia, 352.o 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova 

Farmacia 
Pontua & Guerra 
Vende-se por motivo de 

retirada urgente do seu pro-
prietário. Facilita-se o pa-
gamento. X 

Boisemo Sibéria 
Especifico contra as Friei-

ras. Vende-se na Farmacia 
Rodrigues da Silva C.a, 
Surs. 

Aaíoinsvel Ford 
(MODELO F) 

Vende-se um. usado. Pode 
ser vi«to nos armazéns da 
VACUUM OIL, COMPANY. 
Avenida dos Oleiros, Coim-
bra. 1 

Vendi 
Terreno par? 

na Cumiada. Pa 
ça 8 de Maio, 4 
do notário A. C 

!-se 
construções 

ra tratar, Pra-
5-1.o, cartorio 
ir doso. X 

Sarcófaga 
Vende-se no Cemiterio da 

Conchada. Mostra-se e infor 
ma-se na Secretaria do mes-
mo Cemiterio. 1 

hm 
Vendi 

lelio 
s Franc 
T Ar. -

lurai 
isco Ferreira 
« t» <4 rv o» 

Oliclal d 
Bom, precisa 
lo, Pr îça da 

e ísarUeira 
Barbearia Me-

Republica. 1 

e a p l a i n a i s para c o a s t r a s i 
sem competencía 

MORTAGUA 

Dirigir em íointtra ii P e s s ã o BIICACO. A s e r » Sá a Eanfe irs 

2.0 andar eaguas furtadas 
— no Largo da Freiria, no-

5. Tratar com Antonio Borges, Par. 
ca do Comercio, 83. 

i p & n - i e 
Albuquerque. 

Informações, Rua Visconde o® 
Luz. 63 65. 3 

Irípníla-sp nai AveTda,Nflvfrr<i'-5v 
HiialittM SS o l .o andar (rez do chaoj-
Para tratar, no mesmo prédio, 2.o an-
dar. X jPijBjl vende-se acabada de construir, 
«iáía cem 16 divisões, grande cave 
e com grande quintal, electrico ã 
porta, bom local. 

Nesta redacção se diz. X 

fnf.n arrenda-se um 1.o andar com 5 
LUd divisões, renda barata, Rua dos 
Anjos 14-16, chave no Acácio, ra 
mesma rua. 1C 

arrenda-se com 7 devisões luz 
í.fljfl electrica e anua. Tratar na 
fnç 

electrica e agua 
Estrada da Beira 45. 

i'n«n arrenda-se nos Olivais, com 11 
i uJQ divisões, marquise invidraçade, 
capoeira e quintal, electrico á porto. 
Renda 400$00. 

Tratar, com Tomaz da Fonseca, 
na rua Bernardo de Albuquer-
que. X-a 

rnjiB arrenda-se com 10 divisões, na 
Loàí! rua da Alegria, 23. X 
Í3I3 v e r 'de-se com quintal e varar-
lusC da? em simento armado, ao 
Passe Nivel Calhabé. Tratar na Ave-
nida Navarro. 60, B. X 

COMPANHIA DE SEGUROS 
Capital 1.500:000$0o 

Mannheiíer V. P. 
capitel com fundo de reserva, mafs de 1B.8B9:00 

de marcos ouro, equivalente a mais 
de ESC. 8$.0GQ.Q0S$G9 

A Companhia de Seguros A COLONIAL, 
por contracto com a M ANNHEIMER V. G., 
garante em absoluto todas as obrigações, 
podendo tornar firme e £ prémios sem com-
petência todos os seguros. 

h 

AGENTE EM COIMBRA 
C A R D O S O k L o , S S í l F S . -Am HAVASEZA 

I f i í f l L W a z i 
Os mel1 ores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres dt essencias e^iificiaii e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

fflA 
M tf 

Duas malas para viajante 
em bom estado. 

Tratar com Mizarelas ty 
Companhia, Lda, rua Ferres-
ra Borges, n.o 155 2,j . X 

Mercearia e Violios 
Em bom local e bem aLe-

guesada, trespassa-se em boas 
condições. 

Carta a esfa redacção ás 
iniciais F. D. C. X 

? i n f \ c r% r \ / 1 r \ - i i *" r t U J U L V í L l i 

S a ^ m i f ^ s K i i s f e M 
COFfossnaílenle, BAZIL13 M M D E mmm, Sncessor 

Rua Corpo de Detis. 40 

, ^s m V . 

J J J 
• iílilíí» 

Matta e Silvo 
S u m o » ENCARTADO 

Coloca capitais com garantia 
e empresta em condições 

vantajosas 
Rua óa Sofia, 35-2.o 

Cncn arrenda-se l .o andar, muito 
(2BU bom, com agua elíciricidadf, 

pateo e capoeira, com 8 divisões. Un 
3.0 andar com 7 divisões. Rua Figuei-
ra da Foz 158. 

Trata-se na Avenida Navarre, 
n.o 62. l 

vende-se um fogão pequem» 
para carvão. Dirigir á rua do 

Loureiro, 37. 
de idade ç cctivo, oiVrece-
se pura vários serviços : ex-

pediente de armazéns comerciais ou 
agrícolas, de notariado, advocacifi, 
consultorios ou colégios. Informa, o 
e^.mo sr. Tavares Horta, rua Ferreira 
Borges, 24, l .o. 

IfÚS n a r u a trespessa-5e 
LUJu com c.gua e luz clectrica, renda 
barata. 

Nesta redacção se diz. 2 

hjk» perderam-ee desde a rua do 
ilw3 Cabido a Estação Nova Pe-

de-se-a quem as achou o favo' de as 
entregar na Travessa do Cabide, 
n.o 10. i 

Msrrinn precisa-se, esterno, na su-
íi!Cl|.i'L'U curçal, dos Olivais, de Sé-
cos fy Companhia L da. X 

B. S. A. super sport 3,49 H. P. 
... iílU estado nova, vende Francisco 
Gomes Morais, Pampilhosa do Bo-
tão. 

•S2 
loja de vinhos. Renda 50$ 
rua da;Matematica. 40 Tam-

bém se vende uma moto nova por 
2 800500. 

Tratar no Largo de S. João, 
n.o 20. * 

Rrpçsn t r e sP r i s s a ' s e ' c o m ou s e m re" 
FrSisUU cheio, ou vendem-se mobí-
lias em separiido. 

Pnra tratar na rua das Azeiteiras, 
n.o 46, até ao dia 15 de Janeiro. X 
nrnfrsnr um me"lc"'es có'é" 
riuisoSlli gios de Coimbra e com 
prática de ensino, habilita para todos 
os anos do Liceu. Informa se na Far-
macia do Castelo. 't 

Mamões & Valente 
!lsa Ferreira B o r g e s , 1 6 9 
Recomendam o grande 

sortido de malhas de lã. ca-
misolas, meios e piuguas pa-
ra homem e senhora. X 

oiicnno i n « i a -
» u ú 

* Mor ios de P o r l a g s l > 
Vendem-se c a d e r n e t a s 

completas, também se ven-
dem figuras avulso. 

Taboleta Feliz, Praça 8 de 
Maio —Telefone 865. 2 

de saía de jantar! 
em carvalho do Norte, muito 
em conta. 

Para ver e tratar na rua 
Venâncio Rodrigues, ?. 1 

Profes sora habilitada exe-
cuta e ensina bordados á mão 
e á máquina em sua casa ou 
em casa das alunas. Tam-
bém ensina renóa óe bilros. 

Bairro Silva Rosas, n.o 1, 
(Arcas de Agua). 3 

Vealea-se 
Tanchus de oliveira enrai-

zadas, bacelo, saibro branco, 
pedra para construções, na 
Quinta da Rainha—Coim-
bra, 7 

Cio Eolo da Usada 
Vend.e-se um cão lobo da 

Alsacifl. Rua dos GriloS, nti-
mero 1. X 

T e r n o p a r a » 
tropo 

Vende-se com 140m2 desa-
ferrado e com i*- dra própria 
na rua Guerra f u iqueiro, ho-
je uma das melKSres ruas da 
cidade. 

Para tratar com Ai mando 
de Carvalho, Casa Singer. X 

OREI DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO fICPRE! 

FORMIGAS 
BARATAS 

PERCEVEJOS» 
F U L G n S 

THAÇAS 
ETODOS OS OUTROS 

M5ECT05 
pp-wss -ĝ -

nrimnirn a r ' c l a r ' n a b3'^3- c o m ^ 
rllílíLIiU visões, despejo e agua, ar-
renda barato Francisco Martins, rua 
do Moreno, 35. 3 
n'!3ft"ií arrendam-se com ou sem 
^UíSiiUi mobilia e luz electrica. Cou-
raça de Lisboa, n.o 95. X 

arrendam-se em Quebra 
^LÍUildá Costas, n.o 11-2.0, sendo 
uin por 50$00 e outro por 60$00. 

iliinffr- nrrendam-se rrobilodos e u m 
i l u d l i ^ rés do chão proprio para ar-
mazém ou qualquer negocio, rua da 
Gala, n.os 25 a 29. X 

r j . , , , i . f arrenda-se. Rua Viscondn 
liud!"" Luz, n.o 72, Coimbra. 1 

Uonril FB no Mendecidade, 
Icílíib"it ha para vender: Uma bom-
ba para poço e respectiva canalisa-
ção. Uma instalação para luz Wisard 
com três candieiros. 

Para ver e tratar no mesmo Asi-
lo, Rua da Sofia. 

Tcrrgno José. Para tratar no Beco 
dos Militares, n.o 2. 1 

T-

Arrenda-se um andar com 
esplendidas vistas, nn rua 
Guerra Junqueiro, com 8 divi-
sões, casa de banho e quin-
tal; e outro, na rua de Mon-
tarroio n.o 117, com 7 divi-
sões e pátio. 

Trata-se na rua Tenente 
V a k i d i r n , n . o 17 , X 

i n 
Faraac ia 

Com bom futuro, vende-se 
em Aveiro. 

Centro Comercial de Dro-
g a s Praça do Comercio, 27-
1.° — Coimbra. 1 

lugares) 
Serviço permanente dia e 

noite na Praça 8 de Maio. 

Telefones ^ ^j) 
Residência: Rua da Moe-

da, 48 2.o —Joaquim Malhei-
ros Amaral. 

r »s f rt lidà 
Proprietário da já bem 

conhecida tinturaria A Bra-
zileita f j s snber ás distintas 
familias de Coimbra t ao no-
vo em gesal que p-eliror 
servir a sua já nomerosa 
clientela aceba de montar 
uma secção de p e n d e r i a e 
limpesas a seco pc • ^fos dc 
homem e senhora. 

Estes trabalhos são feitas 
com brevidade e esmero de-
vido á forma que assim faci-
lita que em pequeno e?p£>ço 
de tempo se possa entregar 
as roupas limpas esteriliza-
das e passadas, oferecendo 
aos nossos fregueses o maior 
conforto e economia pois es-
tes trabalhos são relativamen-
te baratos. 

A gerencia: Arco de Al-
medina, 5, 7 e 9. X-s 

• sr^S!^ harates para pequenas cons-
Ísí!K!sl'»truções, vendem-se na Con-
chada «; nos Olivais. 

Para tra> :' rom Antônio Maia, 
Olivais. X 

Umm^ r d í ^ ç - ô C : 
rua das Solas. W), podendo, tam-
b - n . servir para outro ramo de ne-
yucio. X-q.-s 

Jn >n uma can>ioncta Chevrolet, 
5 Í 5 em 1'0.- catado, de carga 

e um canvon Rrnault, em bom esta-
do. can.' ' :' A chada, para 35 pas-
<s»0Ci;"«. f.'-z se na rua Ocidental. 
n.o li Í.ví. ^ 

tf* An um motor elecirico de tivar 
i!líS"â5 agua, duas polegadas. X 

I M I D I 
Manuel da 

Ferreira, mudou o <=éu esc i -
torio para a rua da Sclia, 37-
l.o direito. 

Residência Calçada, % 2o. 

H<>Kr!fi (a t e r r a de cultura, com arvo-
líilius aG rf-s de fruto, na insua «la 
Guarda Inglesa, Santa Clarn. Mfts-
tra Manuel da Graça Modesto, bar-
quriro do porto da Guarda Inglesa. 

Para tratar, é com o seu proprie-
tário José Rodrigues, na Varzea da 
Figueira da Foz. 2 

n aparador em mogno e uma 
llilSÍ"fe6 bancada de mármore de 

Italia. 
A l u n a ' s e barata mobilia comple-

ta de barbearia. Rua Oriental de 
Montarroia, n.o 55, das 9 ás 12 
horas. 

Antiga agencia de anún-
cios Bastos ty Gonçalves. — 
R. da Conceição, 1 47. Lisboa. 

Recebe anuiv.rios para a 
Gazeta óe Coimbra. 

Vntído ?o , i m a c o m m a n e i° 
para regar. Pode regar a 

35 metros de altura, de duplo efeito e 
de duas polegadas. Está n trabn-
lbar. Ne:-ta redacção «e diz. X 

emprestam-se, mediante 
^ _. letra e juros módicos. 

Tratar com o procurador Alves 
Valente, escritorio do Advogado dr. 
Antonio Leitão. 5 

7CS1 rrPtflÇ P r K C Í s a m " s e sobre l .a hi-
tliU LUMIU» poteca, nesta cidade. 

Carta a esta redacção com as ini-
ciais C. F. M. X 



l ! l l l ! l l l l ! l l l i ] I I ! l l l l l l l l ! l l l ! H ! l l ! l l ! l l l l l i l l l l 

FUMO DO MEU CACHIMBO 

n 
a 

JlfffSH íFíSSÉSS Ontem, com as primeiras chuvas óa manhã a tamborilar 
— —— na minha janela, troupe-me o correio a noticia óo fale-
cimento óo Poeta Alberto Falcão óe Campos — um novo que conseguiu 
marcar óentco óa minha geração. Com os olhos humedecidos por óuas lá-
grimas óe sauóaóe, lembrei então o momento em que conheci Falcão óe 
Campos — uma taróe óe Agosto, uma taróe óe sol e óe luz. Convivi óe perto 
com êle. Conhecia as suas aspirações. Passámos horas e horas em lêóas 
palestras em que o Poeta me explicava a sua arte. a arte que tanto o re-
queimava. E, pouco a oouco.cu via a sua viòa óefinhar. Uma tísica impie-
dosa mirrava-lhe o peito. Lá partiu! Deve estar junto óos humilóes — da-
queles a quem êle tanto amava e a quem óeóicou o seu ultimo livro. 

Football 
P 

Quem o não conhece — o prototipo mais completo 
óe boémio coimbrão, que passou a sua vióa óe aca-

démico a estuóar e a guitarrar toóa a noite, por essas ruas fóra P Quem ha 
que não se tenha eplasiaóo ao ouvir as sua<; variações e os seus faóos ? Pois 
o Xabregas, esse companheiro inseparavel óas nossas ceias — um espirito 
cultíssimo, óiga-se óe passagem — vai partir. Ele no-lo afirmou ontem, nu-
ma ceia óe óespeóióa. Devemos acreditar ? Talvez não. Estou convencido 
que o Xabregas não parte. Sem êle — aóeus alegria óe toóa a malta / Xa-
bregas, meu bom amigo: tu ficas — porque sem ti termina a veróaóeira vióa 
académica de Coimbra. 

REPÓRTER A. 

Boletim k Sociedade de Defesa 
e Propaganda de [ i t a l i a 
A Sociedade de Defesa, na sua 

ultima sessão, tomou as seguintes 
deliberações: 

Renovar o seu pedido junto do 
sr. Inspector Chefe dos Serviços te-
legrafo-postais e teltfonicos sobre li-
gações telefónicas de Sevilha e B a r -
celona com Coimbra e Figueira, ex-
cepção que muito prejudica os inte-
resses das duas cidades. 

Anuir ao convite da Comissão de 
Turismo para se fazer representar na 
reunião convocada para o dia 25 do 
corrente, a fim de se resolver sobre 
as próximas festas do Carnaval em 
Coimbra; 

Felicitar o Conselho dé Arte e 
Arqueologia por ter iniciado a publi-
cação do seu Boletim, o qual repre-
senta, pela sua distinta e autorizada 
colaboração, um elemento de grande 
valor para a nossa terra ; 

Resolveu ainda secundar o pedi-
do da Junta Geral do Distrito para 
que seja mantida no Bairro Alto a 
Filial da Caixa Economica, cuja exis-
tência representa para este bairro um 
melhoramento indispensável para os 
interesses da sua população. 

|ARA ámanhã, IV do-
mingo do Campeona-

to local, foram marcados os 
seguintes desafios: 

Campo óe Santa Cruz: 
ás 9 horas, Académica-Co-
nimbricenses (3.as categorias). 
Arbitro. Jaime Castro (Na-
cional). 

As 11 horas: Académica-
Conimbricenses (2.as catego-
rias). Arbitro: Octávio Nobre 
(Independente ). 

Campo óo Arnaóo: ás 9 
horas, Sport-Nacional ( 3.as 
categorias). Arbitro: José Bar-
reto (Independente ). 

A's 11 horas, Spoit-Nacio-
nal ("2.as categorias). Arbi-
tro: Aurelino Lima (União) . 

A's 13 horas, União-San-
ta-Clara ( 2.as categorias ). 
Arbitro: — Baptista Duarte 
(Sport) . 

Campo óa Arregaça : ás 
9 horas. União-Santa Clara 
( 3.«s ^categorias ). Arbitro, 
Acácio Leio (Académica). 

A's 11 horas. Uuião-San-
ta-Clara (l.as categorias). Ar-
bitro. Pedro Ferreira (Acadé-
mica). Juizes de linha: Ar-
mando Oliveira (Nacional) e 
Vasco Ataíde (Nacional). 

As 13 horas. Sport-Na-
cional (l .a s categorias). Arbi-
tro, Lucio Vale Lopes (União). 
Juizes de linha; Francisco A. 
Santos (União) e Manuel 
Cardoso (Académica). 

A's 15 horas. Académica-
Conimbricenses (l-a s catego-
rias). Arbitro, Antonio Misa-
rela (União). Juizes de linha: 
Alberto Caeteno (União) e 
Augusto Ningre (Nacional). 

Formacias de serviço 
ESTÃO de serviço na 

próxima sernèma, as 
seguintes farmacias: 

2.o turno — Rodrigues da Silva 
fy C.a, rua Ferreira Borges. 

Santos Viegas, rua da Sofia. 
Farmacia Pereira, rua Candido 

dos Reis. 

Cunha Leal 
DIÁRIO óo Gover-

no, publica hoje um 
decreto demitindo o sr. Cunha 
Leal. de governador do Banco 
de Angola. 

O 

O T R I U N F O Atlético 
Football Coimbra fes-

teja ámanhã o seu V aniver-
sário, com um desafio de foot-
ball com o Club Desportivo 
de Condeijca, ás 15 horas, e 
sessão soléne para distribui-
ção de prémios aos vencedo-
res das provas realizadas pe-
lo club, seguida de bnle na 
séde do Coimbra-Club. 

CLUB Recrsativo de 
Celas promove um 

espectáculo, pelas 21 horas 
de ámanhã, levando á scena 
as comédias. Uma aneóota e 
Milagre óe Fátima, um acto 
de variedades de travesti, e 
viola e guitarra pelo Irio óa 
Alta. 

Agradecemos os convites. 

FALECEU O sr. João Ma-
chado Feliciano, an-

tigo comerciante desta cidade 
e tesoureiro dos Hospitais da 
Universidade. 

A sua morte foi geralmen-
te sentida, pois o saudoso ex-
tinto era muito considerado e 
contava inúmeros amigos. Do-
tados das mais excelentes 
qualidades de caracter, foi um 
chefe de familia extremoso e 
um bom cidadão 

Era pai da esposa do sr. 
dr. Antonio Fernandes Rama-
lho. e do sr. João da Cunha 
Machado, preparador do La-
boratorio de Analises Clini-
cas, e tio do sr. dr. Julio Ma-
chado Feliciano. 

O seu funeral, que se rea-
lisou ontem, foi extraordina-
riamente concorrido, encorpo-
rando-se nele representantes 
de todas as classes sociais. 

O pessoal dos Hospitais 
da Universidade, onde o ex-
tinto contava um amigo em 
cada empregado, depoz uma 
corôa sobre o féretro. 

A' familia enlutada apre-
sentamos as nossas sentidas 
condolências. 

— Com 8 anos de idade, 
finou-se a menina Emilia, fi-
lhinha estremecida do sr. dr. 
Artur Pratas, a quem acom-
panhamos na sua grande dôr. 

— Em Braga, faleceu o sr. 
João Baptista de Novais e 
Souse, estrernoso pai dos nos-
sos respeitáveis amigos srs. 
Dr. Fernando Novais e Sou-
sa, ilustre professor da Facul-
dade de Medicina de Coim-
bra e do rev.° conego da Sé 
de Braga, João Candido No-
vais e Sousa. 

Lamentando a morte do ve-
nerando ancião, que se impôs 
sempre pelo seu grande ca-
racter, merecendo dos seus 
conterrâneos todo o respeito 
e estima, apresentamos á ilus-
tre familia enlutada os nos-
sos sentidos pêsames. 

Taboa, 22— Com 76 anos 
da idade, acaba de falecer 
nesta vila, o sr. dr. Cesar A. 
Vieira das Neves, tesoureiro 
de finanças aposentado. 

Era pai do sr. Arnaldo 
Vieira das Neves, tesoureiro 
de Finanças deste concelho, 
e sogro do sr. José Miler Si-
mões, escrivão de direito na 
Comarca de Santa Comba-
Dão. O seu funeral realisa-
se ámanhã. 

A toda a sua familia apre-
sentamos os nossos sentidos 
pesames. — C. 

GsmÉi Ovil k Eoiiiíi 

o SR. Ministro do Inte-
rior, requisitou ao 

titular da pasta da Guerra, 
o capitão médico sr. dr. Sou-
sa Gomes, para retomar o 
seu lugar de governador civil 
de Coimbra. 

iior 
p i jELO sr. dr. Beça de 

Aragão, Juiz Director 
da P. I. C. foram na ordem 
de serviço de ontem louvados 
os chefes Américo Mota e 
Augusto Costa e os agentes 
Reis e Santos Júnior, pelo 
muito zelo que demonstraram 
no processo de investigação 
contra a temivel quadrilha 
composta pelos atrevidos ga-
tunos Manuel Monteiro Grilo, 
o Robalo; José Fernandes, o 
Baeta; Maria Fernandes, a 
Baeta; José Pereira da Silva, 
o Pióocha, e Crisóstomo de 
Matos (receptador), que on-
tem deram entrada na cadeia. 

Esta quadrilha procurava 
durante o dia os lugares onde 
á noite devia « operar », tendo 
sido todos os seus assaltos 
praticados de madrugada. 

O Pióocha corria os luga-
res com a roda dc amolador 
informando os seus «colegas» 
dos sitios onde podiam «tra-
balhar » afoitadamente. Os 
furtos eram todos vendidos 
ao Crisostomo de Matos O 
Galinheiro, receptador prepa-
rado pelo Pióocha. 

Esta quadrilha tinha em 
projecto outros assaltos, sob 
a indicação do mesmo Pióo-
cha, entre eles um para os 
lados da Bairrada, de objec-
tos de ouro. 

Localidades onde a qua-
drilha « operou » : S. Martinho 
do Bispo, Bemcanta, Espada-
neira, Pé de Cão, Casais, So-
bral de Ceira, Coselhas e 
Adémia, tendo percorrido mais 
seis ou sete lugares onde os 
seus planos foram gorados. 

Excursão académica 
O SR. ministro da Mari-

nha autorisou que em 
fins de Fevereiro uma canho-
neira de fiscalização de pesca 
no Algarve conduza a bordo 
os alunos do III ano de Me-
dicina da nossa Universidade, 
para a viagem de estudo ao 
norte de Africa. 

Assembleias Gerais 
Associação óe Subrevi-

vencia óos Funcionários óa 
Universióaóe óe Coimbra — 
No dia 30 do corrente, pelas 
17 hons , na Sala dos Actos 
da Universidade, para apre-
sentação e apreciação dos 
tr- b«lhos da Comissão encar-
regada de proceder á refor-
ma dos estr.it stos. 

Eva? 
O1 

sao 
iNFhVÍ de manhã eva-

diu se da l.a esqua-
dra, o gatuno Agostinho Si-
i! õos de Moura, do concelho 
d>- °enacova, e que h-) dias 
ti; h« sido preso em Santa 
Coaib : Dão. á requisição da 
Policia de Investigação Cri-
minal de Coimbra, em virtude 
de um roubo importante que 
praticou no distrito de Aveiro. 

& I 

m 

Africa Orient. 6?$00 

ifo8Ica»s?e ás tenças, quintas e sabados cíwn°cldPeio «2! 
^ o i s . » s á & a O o , ú c Jeiulro d e 1930 N.O 

mais 1$00. 

IMPRENSA portuguesa atraves-
sa um momento dificil. A re-

cente questão do papel vem agravar 
esse momento. Pregunta o nosso 
colega Diário de Lisboa : « Valerá 
a pena, sem grande proveito para a 
produção nacional nem pira o Esta-
do, aumentar o numero dos desem-
pregados ? » E' deveras notável, na 
verdade, a cifra dos operários gráfi-
cos sem trabalho — que nunca chega-
ram a viver, por mor do analfabetis-
mo e outras razões, uma vida desafo-
gada. Solicitamos das entidades com-
petentes o seu auxilio. 

« « • 
NDA por aí um desgraçado, que 

* vive de esmolas, cujo aspecto 
de miséria e sofrimento contrista toda 
a gente. Para maior ser a sua infe-
licidade, a gaiatada persegue-o. De 
dia o seu poiso é junto do Jardim 
Botânico, e á noite no Largo Miguel 
Bombarda e ás vezes pelo Parque, 
onde não convém que se sente. Mos-
tra bem ser um tuberculoso, que deve 
ser recolhido num hospital desta ter-
rível enfermidade. Recomendamos 
este infeliz a quem poder interná-lo 
em casa própria. E' uma vergonha 
para Coimbra este doloroso quadro 
de sofrimento e de miséria ! 

• • • 

EM Paris, o ministro da Instrução 
Publica inaugurou ante-ontem, 

na Biblioteca Nacional, a exposição 
do Romantismo. A nossa época pre-
cisa de conhecer os românticos. Não 
para os imitar, mas para ser tão sin-
cera e tão ardente, como eles. No 
nosso tempo não cabe, é certo, a fra-
seologia exuberante daquela época. 
Mas cabe o seu entusiasmo, a sua 
sinceridade, o seu alvoroço. Temes 
necessidade cada vez mais, de rele-
garmos este septicismo que, a conti-
nuar, ficará ámanhã como deprimente 
legenda, á margem da nossa época, 
encharcada em certa filosofia, des-
crente e nua que etiquetou o século 
XIX — todo ele a impar de constru-
tivismo,mas no fundo, um feroz de-
molidor . . . 

'AGORE, o grande peeta indio, o 
mai*r poeta da actualidade e 

e um dos maiores de todos os tem-
pos, visitou ha dias o chefe Gaudi. 
O facto passava despercebido — uma 
visita é uma coisa tão banal ! — se 
não fossem as afirmações oportunas 
feitas por Gaudi. Segundo o jornal 
Young índia, Gaudi disse : « ainóa 
que eu esteja impaciente por que-
brar a grilheta britânico, não sou 
óe maneira nenhuma inimigo óa In-
glaterra *. Isto fica aqui arquivado 
para todos os que se interessam pela 
independencia da índia — indepen-
dencia justa e necessária. 

C © • 
/"^OMEÇAM, em Abril próximo, a«> 

obras da sumptuosa fachada 
do Palácio de Justiça, grandioso pro-
jecto do sr. Manuel Abreu Castelo 
Branco. 

• • • 
FOI eleito representante dos estu-

dantes da Faculdade de Direito 
á Assembleia Geral da Universidade, 
o sr. Luciano Correia. 

P ^ i a v i d a Regional 

C O I M B R A D E A M A N H Ã 

COSMOPOLITISMO—Nacionalismo—Regionalismo — 
três facetas da politica mundial, em volta das quais 

gira hoje a intelectualidade dos chamados homens de Estado ou 
daqueles que levam o tempo locubrando a melhor fornia de equi-
librar as sociedades humanas, sempre em nevrose latente, quan-
do desconfiadas encaram o futuro que Genebra lhes aponta, qual 
paraíso de sedutoras realisaçõss 

Cosmopolitismo — Nacionalismo — formas antagónicas, 
inimigas irreconciliáveis, para muitos dos que se dedicam ao 
pensamento saciai; mas que em meu entender — e noutra parte 
terei ensejo de'o provar—se completarão, quando o Nacionalis-
mo tiver aquela justa interpretação que hoje ainda lhe é arran-
cada pelos processos da politica velha—fortemente sacudida 
pelos povos que já adquiriram a justa compreensão do seu va-
lor colectivo. 

O triunfo internacional será -itn facto no dia em que o 
Nacionalismo — longe de levantar barreiras — contribua para fa-
cilitar a função organica de cada unidade — Nação. A' velha 
frase: Se queres paz, prepara te para a guerra, deve opor-
es e : Valocisa-te, se queres aparecer. 

Vem estas considerações breves — não é com meia dúzia 
de linhas que as posso ejepor em toda a sua rigida plenitude — 
a proposrto da vida regional—sobre que tem de assentar a ver-
dadeira, a única politica nacionalista ou seja a do bem comum. 

+ + + 

Em Portugal — longe de optimista ou pessimista, eu pro-
curo ser justo — intensifica-se a olhos vistos a vida, o interesse 
regional. Quem percorrer o País—de norte a sul — terá oca-
sião de vêr como — com sacrifício embora — por toda a parte 
lateja o esforço da raça — só — desajudado — tendo contra si to-
dos os contratempos da adversidade—lógica consequência de 
êrros em que todos fomos culpados—mas êrros que jámais se devem 
repetir. Coimbra apresenta-nos um ejtemplo frisante deste desem-
poeirar da nossa vida colectiva. Não o afirmo por t dulação — 
desnecessária — antes para que de incentivo sirva — tanto há 
ainda que realisar, em volta das aspirações que devem ser as 
da capital ,do centro do país. 

Coimbra para os que— como eu — a visitam, de tempos 
a tempos,-sai do torpor em que se embalou largos anos — viven-
do na tradição universitária, quasi exclusiva razão de ser da 
sua ejcistencia—para entrar na via larga da Nacionalidade, em 
que ela tem um papel preponderante a desempenhar e cujo in-
vestimento é necessário se faça, para que se compiove o seu va-
lor altíssimo, num futuro que não vem longe, e que seria fasti-
dioso eu aqui repassar, em todas as suas minudencias — talvez 
por demasiado conhecidas. 

Não quero porém deitar de focar três aspetos desse futu-
ros — lógica continuação do seu presente e do seu passado. 

Coimbra intelectual — Coimbra regional — Coimbra indus-
trial e comercial. 

Intelectualmente, Coimbra deverá manter —a par da tra-
dição que por si só não basta—uma supremacia, tanto quanto 
possível reguladora da mentalidade portuguesa. 

Regionalmente — capital do centro — está em Coimbra o 
fulcro da intensa actividade das Beiras, que aqui encontrarão, 
indiscutivelmente, o complemento natural da grande obra a 
realisar. E, como corolário lógico desta, virá o desenvolvimento 
crescente da industria e do comercio que farão necessariamente 
a grande cidade moderna. 

* * • 

Cabe agora aqui — para concluir — uma observação. São 
demasiado conhecidas as minhas ideias sobre a imprensa. Esta 
é a alavanca propulsora da vida extenuante do nosso tempo. 
A imprensa realisa. O jornal, o grande jornal impõe. 

Para a realisação dos seus objectivos — para a sua pro-
paganda— para as suas necessidades instantes — Coimbra pre-
cisa um diário, um grande diário regional. E' indispensável, é 
urgente. Creio não haver uma pessoa capaz de me contestar 
essa necessidade. 

Coimbra de amanhã precisa de um diário — que fale ao 
país—que diga do seu esforço, dos seus sacrifícios — que a ím-
p®nha, quando se torne necessário. 

Aqui fica mais uma vez a ideia—tantas vezes defendida 
— algum dia finalmente realisada. 

v Conseguir-se ha com êxito uma tal iniciativa? 
CARLOS DE AMORIM. 

'KTESTE mare-magnum deli >r >s ; 
* livrecos, é deveras agradável 

noticiar o aparecimento de duas obras 
que se destacam das outras, nas 
montanhas russas das livrarias, pelo 
seu elevamento : Confusão, de A iul-
fo Casais Monteiro e Curiosidades 
Rítmicas, de Ramiro da Fonseca. S ã v > 
dois novos de incontestável valor. 
Quanto a nós, pertencem a duas cor-
rentes : á corrente futurista o pri-
meiro, o segundo á corrente moder-
nista. Marcam ambos o renascimento 
do lirismo nacional, enveredando por 
directrizes diferentes. O primeiro, é 
essencialmente fdosófico. Descura o 
ritmo. O segundo — não fosse um 
executante distinto, que toda a gente 
conhece do elegante trotoir da Ave-
nida Navarro — alia a ideias altas 
um ritmo impecável. Brevemente nos 
referiremos mais detalhadamente aos 
dois poetas. 

® » • 

7\ POLICIA apreendeu na cela de 
Alves Reis, o burlão do An-

gola e Metrópole, 50 contos em notas 
da celebrada emissão e vários do-
cumentos irçiportantes que, conforme 
se veiu a averiguar, foram roubados 
no ministério dos Estrangeiros. Quan-
do, dentro das grades da prisão, um 
gatuno relembra o seu delito, é por-
que o rcubo lhe está na massa do 
sangue. Alves Reis dirá que extor-
quiu os documentos — para atenuar 
as culpas. Mas quando as culpas 
são tão graves e tão conhecidas, nada 
mais ha a fazer. Arrepender-se cu 
resignar-se — e aceitar a justiça. 

I 
• C S 

NICIA hoje a sua colaboração na 
Gazeta de Coimbra o distinto 

professor e jornalista sr. dr. Carlos 
de Amorim. Estilo fogoso e lúcido, 
que pela imprensa tem espalhado 
dezenas de artigos, fóca no nosso 
editorial aspectos do Nacionalismo. 

• • • 
F \ E P O I S de Breslau que bateu o 

recoró da dança, bailando 10 
e 15 dias, apareceu agora o violinista 
M. Lenuzat que, numa pequena vila 
dos Vosges, bateu um original recoró 
tocando violino duranie 30 horas con-
secutivas e executando 600 compo-
sições. 

8 © ® 

motivo do centenário da mor-
* te de Marcos Portugal, que 
passa no dio 1 de Fevereiro proximo, 
o Instituto Histórico e Geográfico, 
do Rio de Janeiro, levará a efeito ali 
uma sessão soléne de homenagem 
á memoria daquele grande musico 
português. A mesma prestigiosa ins-
tituição realisará outra sessão solé-
ne, consagrada a José Mauricio, o 
também notável musico português, 
que foi nosso conterrâneo e morreu 
em 1815. 

0 6 ) » 

Este numero lai visado 
pela 

Comissão de Censura 
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Considerações sobre m decrets revogoÉ 
N l rUM dós últimos núme-

ros foi publicado um 
pequeno esboço sobre a re-
forma do ensino na Bélgica, 
visando, sobretudo, a reforma 
do ensino da Geografia nas 
escolas superiores. 

De facto, o ensino da Geo-
grafia foi incluído nas Facul-
dades de Sciencias, e desapa-
receu das de Letras; e isto 
porque aquela disciplina já 
não é a velha, seca e árida 
descrição dá terra, ntas uma 
autentica e verdadeira Scien-
cia, que abrange, no seu âm-
bito, variados capítulos dou-
tras sciencias, no aspecto que 
essas sciencias tenbam com 
a terra. Assim, pois, a Geo-
grafia é um estudo completo 
e heterogéneo, como que o 
ponto de cruzamento de dis-
ciplinas várias, como a quí-
mica, a matemática, a física, 
as sciencias biológicas, geo-
lógicas e antropológicas, a 
economia, a politica, a socio-
logia, etc. 

E como o homem, partindo 
da observação, conseguiu re-
duzir a leis muitos dos fenó-
menos que, outrora, atribuía 
ao sobrenatural, é natural que, 
pelo estudo, sob urn ponto de 
vista scientifico, dos fenóme-
nos humanos da Geografia, 
se consigam obter as leis que 
regem os factos humanos, co-
mo regem os factos natu-
rais. 

Estas, e outras razões, teem 
levado vários legisladores a 
incluir no quadro das Facul-
dades de Sciencias, os ensi-
namentos geográficos. 

Assim aconteceu, egora, 
na Bélgica, e assim aconteceu 
entre nós. 

Aqui ha tempo, recorda-se 
o signatário destas linhas, de 
ter lido um artigo do sr. Dr. 
Amorim Girão, distinto pro-
fessor de Geografia «a Facul-
dade de Letras, em que, de 
certo modo, advogava esta 
ideia; mas, não é a esse arti-
go, que contem razões para 
ponderar, que nos queremos 
referir. 

E' nósso intento visar a 
acção do sr. Dr. Gustavo Ra-
mos, ilustre professor da- Fa-
culdade de Letras dè Lisboa, 

a quando da sua passagem 
pelo ministério da Instrução 
no ano passado. 

Confessa o signatário ser 
a pessoa menos idónea e me-
nos competente para apreciar 
a legislação e a obra dos le-
gisladores, por falta de co-
nhecimentos adrede; na ver-
dade, não é ao jornalista, que 
mais se preocupa com o as-
sunto scientifico, que deve es-
tar confiada a missão de cri-
ticar e discutir leis» prever os 
seus efeitos, aplaudir as suas 
vantagens ou indicar os seus 
inconvenientes. Não. 

Mas, verificar certos as-
pectos da lei que, de certo 
modo, são tangentes a maté-
rias conhecidas pelo articulis-
ta, e emitir a sua opinião so-
bre esses aspectos — opinião 
humilde e obscura—já é mis-
são que está dentro da alçada 
que nos cabe. 

Com efeito, e èste o caso 
que se dá neste momento. 

O sr. Dr. Gustavo Ramos 
— que outra vez detem a pasta 
da Instrução, e de esperar é 
que o faça com toda a galhar-
dia e bom proveito á causa 
do ensino, a quando da sua 
primeira passagem pelo mi-
nistério da Instrução publicou 
um decreto reformando as Fa-
culdades de Letras,— e nesse 
decreto — era criada uma si-
tuação especial ao ensino da 
Geografia, que permanecia, 
ainda, e pirece que prpvisó 
riamente, nas Faculdades de 
Letras. 

jf Ainda não era o suficien-
• te; mas, comtudo, alguma coi-
sa de novo, era- já. Havia 
uma tendencia, nesse moti-

. vo, pôr-se em ordçm a casa. 
pôr-se a sciencia no seu lu-
gar, dignificando»», e não 
deitando invadir o seu cam-
po por pessoas ques c-om insu-
ficiente preparação, contavam 
com esse facto obter a bene-
volencia de meares a fim de 
alcançarem um lugar talvez 
imerecido. 

Era já alguma coisa, em-
bora ainda não fosse tudo. 
E que o não era, veremos 
num projdmo artigo. 

F. M. 

A questão âs Henry Senss 
New-Vock — Um detecti-

ve de Broohlyn, da célebre 
coluna encarregada especial-
mente da perseguição de cri-
minosos não deseja abando-
nar o seu posto como tal", pa-
go com 15.000 pesetas para 
receber uma herança de mi-
lhões na Alemanha. 

Por agora não quere faze-
lo sem que tenha a certeza 
absoluta de que é verdadeira-
mente um milionário. 

Quando o detectivo Senss 
recebeu a noticia ha algumas 
semanas de que um senhor 
Hermann von Senss, de As-
cherleben, Alemanha, havia 
falecido em Junho passado e 
lhe havia deitado, na quali-
dade de seu parente mais 
projeimo, toda a sua fortuna 
que ascendia a mais de 4 mi-
lhões de marcos, mais 700 
marcos em ouro cunhado e 
uma formosa quinta no Reno, 
solicitou de seus superiores 
a concessão duma licença 
para ir á Alemanha orientar-
se sobre o assunto. 

Más deu-se a casualidade 
de precisamente naqueles dias 
haver aparecido em Broohlyn 
uma quadrilha de bandidos, 
não havendo possibilidade de 
a descobrir. A coluna de dete-
ctives estava por isso tão ata-
refada que deu a entender a 
Senss a impossibilidade de 
lhe conceder a licença, quere 
dizer, a impossibilidade de lhe 

reservar o posto até ao seu 
repasso . 

Não liaha mais a fazer do 
que escolher entre a viagem 
á A^m nhu e conservar o 
seu posto cie detective. «Pen-
sei maduramente no assunto, 
con* vu S^nss, e por fim de-
cidi não abandonar de modo 
algum o meu posto— a ques-
tão da hej;aoça poderia ser 
uma menfji/tf. Estou sobrecar-
reg do co^i u.naihipoteca so-
bre Alinha casita em Hollis, 
Sory Island; e, çomo desejo 
pagar dentro do prazo, deijeo-
me ficar. Encarreguei um ad-
vogado da assunto e que me 
mande a herança pelo correio. 
Eu continuo a trabalhar.» 

Da Uniteó Press. 

li. MÊ José le Almeida 
OMO já informamos, 

a comissão local pa-
ra angariar donativos desti-
nados ao monumento a erigir 
ao grande português e gran-
de republicano que foi o dr. 
Antonio José de Almeida, 
continua vivamente empenha-
da para o bom .desempenho 
da sua missão, encontrando-
se já nomeadas comissões em 
quasi todos os concelhos do 
distrito d" Coimbra. 

No Bairro Alto, as listas 
para inscrição de donativos, 
podem ser pedidas na Farma-
cia Pinharanda e na Livraria 
Neves. 

A' Gazeta óe Coimbra, 
podem ser quaisquer impor-
tâncias para o-monumento, 
visto já ter aberto a subscri-
ção nas suas colunas. 

t u ! m â sé p í i é 

Gazeta óe Coimbra . . . 50$00 
Hermano Ribeiro Arrobas . 10$00 

r-T A , . °>-áem óo ELA ultimft o , r l o 
exercito roí louvi.. 

o nosso presado amigo coro- ' 
nel sr. João de Brito Pimenta 
de Almeida «peia superior 
inteligência, zelo e corr.pften-
cia, a par duma ejctren>-: leal-
dade, com que se houve no 
desempenho das suas fun-
ções, mostrando assim niíitíg 
compreensão dos seus deve-
res e facilitando err tudo fí 
acção do ministro da Guerra». 

Não podemos deitar cie 
felicitar este nosso amigo, que 
é entusiasta amigo Je?te ci-
dade e que, quer na Socie-
dade de Propaganda, quer 
como membro da Comissão 
de Turismo, prestou e está 
prestando mesmo ausente de 
Coimbra, serviços que não po-
dem passar despercebidos, ten-
do sido um dos membros des-
ta segunda colectividade que 
mais esforçadamente traba-
lhou para se conseguir levar 
a efeito o lindo jardim que 
honra esta cidade e causa 
admiração aos seus visitantes. 

A 

Governador £ i r 
CHEGOU entem á noite 

a esta cidade, afim 
de retomar o c^rgo de Gover-
nador Civil deste distrito, o 
capitão sr. dr. Sousa Gomes. 

S. ejc.a era aguardado na 
estação do caminho de ferro, 
pelo sr. dr. Costa Rodrigues, 
secretario geral do governo 
civil, representantes da So-
ciedade de Defesa, Turismo, 
etc. O sr. dr. Sousa Gomes 
deve reassumir hoje as suas 
funções de chefe deste dis-
trito. 

EM COIMBRA 

0 
N A reunião efectuado sa-

bado, na séde da Co-
missão de Turismo, para tra-
tar do Carnaval civilizado 
nesta cidade, trocaram-se im-
pressões sobre a possibiiida 
de de se organisar um pro-
grama interessante, tendo to-
dos cs assistentes concordado 
nas beneficas vantagens que 
resultarão para a vida econó-
mica local e para a prosperi-
dade de Coimbra, da reelisa-
ção de um Carnaval moderno 
com um programa atraente 
que charne a Coimbra os vi-
sitantes á cidade durante os 
tiês dias. 

Estando todos de acordo 
sobre este ponto de vista, re-
solveu-se que em outra reu-
nião, que se efectuará na pró-
xima quinta-feira, pelas 21 
horas, se assente definitiva-
mente na orientação a seguir 
e na organização do progra-
ma, parecendo que urn dos 
números será o côrso, a Ave-
nida Sá da Bandeira, ruas 
Olimpio Nicolau Rui Fernan-
des. Visconde da Luz, Ferrei-
ra Borges. Largo Miguel Bom-
barda e Avenida Emídio Na-
varro, fcizendo-se a concentra-
ção dos carros que nela toma-
rão parto, na Praça da Repu 
blica. 

Na reunião, fizeram-se re-
presentar varias associações 
eclubs, e entre umas e outras, 
a Associação Comercial, So-
ciedade de Defe=a e Propa-
ganda. Comissão de Turismo, 
Tiro e Sport, Sport Club Co-
nimbricense, Ateneu Comer-
cial, Club Conimbricense,Club 
Nacional, etc., e varias pes-
soas que se interessam pela 
ideia de realisar este ano em 
Coimbra o Carnaval civili-
sado. 

E' de crer, pois, que na 
quinta-feira fique organisado 
o respectivo programo e se 
comece a trabalhar activa-
mente. 

NTEM, caiu de uma 
varanda, na escola 

de Santa Cruz, r.a Avenida 
Sá da Bandeira, Franhlina Ro-
drigues, de 10 anos, que se 
supõe tenha fractura do cra-
neo. 

O temporal 
l '"\ESDE sabado que esta 

cidade tem sido as-
solada por um temporal rnuito 
violento, que ocasionou im-

"^"t-ífites prejuízos. 
de dos telefones e da 

o 'Hlica. e espe-iiuminaça.) pu. • i ; , . . avarias 
cialmente esta, sotf t^ 
muito importantes motivo h 
que em alguns pontos da ci-
dade r ão tem havido luz. 

Muitas arvores foram der-
rubadas, tendo também mui-
tos prédios sido prejudicados 
com o vento, que os destelhou 
•stilhaçando os vidros das 
janelas. 

A maior rajada de vento 
atingiu uma velocidade de 98 
quilometros, segundo o grá-
fico observador no Instituto 
Geofísico da Universidade de 
Coimbra. 

A chuva, por vezes tor-
rencial, originou inundações 
em vários pontos. O rio Mon-
dego leva ufria grande en-
chente, tendo inundado já as 
insuas marginais. 

Por ter sofrido uma ava-
ria, na cidade, a linha de alta 
tensão do Lindoso, houve, no 
domingo, falia de inergia du-
rante algum tempo. 

— O país inteiro, tem so-
frido as consequências deste 
medonho temporal. 

wma» 

" IrSa e Arqueologia „ 
CONSELHO de Arte 

s Arqueologia da 
2.a Circunscrição, com séde 
nesta cidade, iniciou a publi-
cação duma magnifica revista 
corri o titulo acima indicado. 

A «reposição preliminar», 
que é, corro quem diz, a sua 
«presentação, é feita pelo sr. 
António Augusto Gonçalves, 
antigo e ilustre director do 
Musf-u Machado de Castro e 
neste numero colaboram tam-
bém os írs. Dr. Virgilio Cor-
reia, F. Almeida Moreira, João 
Acera i , Costa Rodngues, etc. 

E^te numero, esplendida-
mente ilustrado, publica um 
estudo do falecido escritor e 
critico de arte, Dr. Teixeira 
de Ca r velho. com o titulo 
«História e Bibliografia dos 
Estudo* manuscritos ou im-
pressos sob<e a obra dos Es-
cultores Franceses que tra-
balharem em Coimbra no sé-
culo XVI 

Na secção vária presta-se 
homenagem á memória do 
falecido Lente da Universi-
dade, Dr. Julio Henriques e á 
memória de Albino C. da 
Sdva Pinto. 

E' uma linda edição saída 
da Imprensa da Universidade 
que, a bem da cultura artís-
tica portuguesa, desejamos te-
nha larga e prospera vida, e 
cuja visita muito agradece-
mos. 

Ir J® Perlo . 
consultório do dis-

J- "t tinto clinico e Pro-
fessor da Faculdade de Me-
dicina, sr. Dr, Jcão Porto, aca-
ba de ser instalado, pela sec-
ção cirúrgica da Farnnacia do 
Castelo, um magnifico apare-
lho Raios X, sendo nesta 
cidade o único consultório 
clinico particular que o possue. 
Este melhoramento demons-
tra bsm o interesse que o 
distinto clinico tema pelos 
seus doentes. 

• M l a i » ! 
S exercidos escritos 

n*s Faculdade de Di-
reito, a que se iefe re o art. 
9.o do decreto no 16.044, es-
tão marcados para os seguin-
tes dias: 

2.° ano — Economia Poli-
tica, 30 de Janeiro e 14 de 
Fevereiro, respectivamente, l.a 
e 2.a chamada. 

Economia Social, 29 de 
J jneiro e 19 de Fevereiro. 

3.° ano — Finanças, 30 da 
Janeiro e 14 de Fevereiro. 

Direito Internacional Pu-
blico, 29 de Janeiro e 19 de 
Fevereiro. 

Economia Sccie.l, 5 e 20 
ds Fevereiro. 

5.o ano — Processos Espe 
ciais, 3 e 21 de Fevereiro. 

Curso de Administração 
Colonial, 29 de Janeiro e 19 
de Fevereiro. 

Be Mossa so canesso 
p O N F O R M E se vai dei-

j<ando a Europa oci-
dental. Dara entrar no mundo 
oriental, vai-se perdendo len-
tamente a exacta noção de 
g u i t a s coisas e enire estas a 
noçaJ d o , t e r n P° ' Ac?ui não 
se pode a»J e r 0 tempo é 
ouro. O d e s e f j humano é 
é vencido pela reaíK.^de da 
dimensão. 

T r a n s l a d a r m o s - n o s da} 
Móscú a Vladivostch corres-
ponde a uma viagem de doze 
dias em caminho de ferro; 
assim, qualquer viagem curta 
é de dois a Irês dias. 

As estações de Moseú não 
ap resentam o aspecto de aglo-
meração de qualquer outra 
grande capital europeia, por 
existirem em Moseú quaíor-
ze estações. 

Os meus companheiros de 
viagem são dois médicos, um 
alemão e outro russo. O co-
lega alemão vem fazer o cur-
so de sanidade e aproveita 
os dtas que faltam para co-
nhecer a organização sanita-
ria do Caucaso e da Crimíia. 

Temos, portanto, ambos o 
mesmo fim. O colega russo 
aproveita o seu mês de férias 
para ir descançar em uma 
das numerosas praias do rnar 
Negro. 

Poucas horas depois da 
partida chegamos a Tula, a 
cidade do Samovar, e que 
tern fama de que os melhores 
samovares da Russia ali se 
construem. Andam-se mfjis 
uns quilómetros e passamos 
em frente de V.asnaia Polia-
na onde Toístoi passou vida 
atormentada; hoje z sua c^sa 
está converiida em museu. 

Segue-se a estepe, que 
parece não ter fnn e qus é 
de uma desesperante mono-
tonia ; de vez em quando apa-
recem, conto que abandona-
nadas, urnas tantas isbas mi-
seráveis em tudo iguais ás 
que havíamos visto ao norte 
da Polónia. No dia seguinte 
a paisagem mudou urn pou-
co ; esternos na Ucrania. Ca-
sitas de madeira e pdha com-
pletamente brancas fazem pen-
sar na melhor condição des-
tes camponeses, e assim su 
cede efectivamente, como o 
confirmam informações que 
recebo. A estepe é sempre a 
mesma: só mudou a cor, a 
terra é negra, generosa, pró-
diga. O trigo agitado pelo 
vento move-se corno que em 
ondas: é um mar imenso. 

A Ucrania é um taboleiro 
de padres de quadrados infi-
nitos. 

Deitamos a capital, Kar-
hof, logo a seguir Rostof, as 
cidades mais industriais da 
União Soviética, j Está a aca-
bar a estepe! 

No terceiro dia da viagem 
apresenta-se-nos uma terra 
completamente distinta des-
tas; altas montanhas, vegeta-
ção exuberante, recorda nos 
a nossa terra tropical; o calór 
é já sufocante: \é o Caucaso! 

Em Tuapsé construem-se 
febrilmente enormes deposi-
tes de nafta, que dentro em 
pouco será o mais importante 
depósito de petróleo do norte 
do Caucaso, o petróleo de 
Bahú que cada vez se entrai 
em maiores quantidades. 

Este petróleo soviético que 
não pode cai' em mão de trusts 
e que, por sua qualidade e 
preço se vai introduzindo ra-
pidamente no mercado euro-
peu, é hoje sério pesadelo 
pnra a poderosa Standard 
Oil C.o. Os russos vendem 
o petróleo mais b.:rato do 
mundo. 

Os famosos depósitos do 
sul estão ern Betúrn ; Tuc;psé 
será o depó iio do norte. 
Chegamos á estação balnea-
ria de. Sto.ehi,_ O c.; for é rijo. 
sufocante. As mulheres ape-
nas vestem uma (ligeiríssima 
bata muito decotada e ?«esn 
mangas; dos homens nenhum 
traz casaco e muitos andam 
em trajo de praia. 

Dirigirnos-nos ao Sanató-
rio n.° 7, onde passaremos 
uns dias vivendo intimamente 
a vida deste povo russo. 

Sotchi, no Caucaso, Agos-
to de 1929 

Cesar A. Naveóa. 
(Trad, de N. B, ) 

A BÍM Í e n e I o ! a 
Angela e a S. " 

vai rennine m 
C o i n t o 

N ( OS provimos dias 31 
1 e 2, reúnem em 

Coimbra, todos os membros 
da Missão Académica que 
nas passadas férias grandes 
largamente visitou as nossas 
Províncias de Angola e S. 
Torné. 

Da referida Missãt> fize-
ram parte, alem dos Professo-
res e alunos de Coimbra, 11 
Professores e alunos de Lis-
boa e do Porto, que aqui são 
esperados. 

O sr. Dr. Luís Carrisso, 
que foi o organisador da M is-
são, proferirá no dia 31 á 
noite, na Sala dos Capelos, e 
sob a presidencia do sr. Rei-
tor da Universidade, uma con-
ferencia subordinada ao titulo: 
A Missão Acaóemica a An-
gola — Os seus objectivos e 
os seus resultaóos. A entra-
da será publica. 

Os excursionistas reunir-
-se-hão num jantar de despe-
dida, assistindo também á exi-
bição da fita cinematografica 
que o membro da Missão e 
ilustre Professor da Universi-
dade, sr. Dr. Maximino Cor-
reia, realisou durante a via-
gem. 

Esta exibição terá lugar 
no Instituto Botânico, sendo 
a projecção feita nnrn apare-
lho amavelmente cedido pel^ 
Empresa Coimbra Filmes. 

\ i m d e s afepdes 
O Palacio da Justiça, 

realisou-se sob a pre-
sidencia do sr. Dr. José Belesa 
dos Santos, a eleição do Con-
selho Distrital da Ordem dos 
Advogados, que ficou assim 
constituído: 

Alberto de Castro Pita, Coimbra; 
Antonio Cendido de Almeida Leitão, 
Coimbra ; Antonio Pinto da Costa, 
Coimbra ; Augusto de Oliveira Coim-
bra, Arganil; Fernando da Costa 
Ferreira Lopes, Coimbra ; José Pe-
dro Dias Júnior, Leiria ; Silvério 
Abranches Barbosa, Vizeu. 

Malícias g a t e s 
COM a medalha de ouro 

de comportamento 
exemplar foi condecorado o 
tenente coronel sr. Joaquim 
Leitão, comandante do Bata-
lhão de Metralhadoras n.° 2. 

FOI promovido a coro-
nel, o tenente coro-

nel sr. Penalva da Rocha, co-
mandante do regimento de 
artilharia n.o 2. 

PASSOU á situação de 
referva o major sr. 

Morais Silvano e o capitão 
sr. J. Baptista Gaspar. 

COM o grau de oficial 
da Ordem de Aviz 

foi agraciado o capitão me-
dico sr. Antonio Bressane 
Perry de Sousa Gomes. 

1411 (Vidago) 
A leiiior das aguas mine-

rais e ledidnais 
Peçam esta água em to-
óos os bons estabeleci-
mentos õe COIMBRA. 

Beneíicencia 
E um caridoso anóni-

mo, para sufragar a 
ytima de uma sua filhinha 
cujo aniversário da sua morte 
pass. í hoje. recebemos a quan-
tia d. 20$00 pnra or, nossos 
pobrrs, em nome dos quais 
agradecemos. 

O X 

M n t á W e j ? 
A INGLATERRA inteira 

£súet n u m e r o f o i v i -

s a d o p e l o C o m i s -

são de C e n s u r o . 

* »• espera que FhU cum-
pra o seu dever — derrotando 
Shsrhey. . . 

Se o antigo bombeiro lon-
drino fosse derrotado »o pro-
Xim© combate de Miami (Fk)* 
rida)i a Inglaterra vestir-se^ia 
de luto. !; V 

Seguramente, muitos in-
gleses teem vis*» Phil aban-
donar o ring — vencido. E 
só a esses parecerá um tanfo 
exfranfto o resuTtado que a 
maioria dos seus compatrio-
tas aguarda, confiadamente... 
Confiam aqueles numa vitória 

- aos pontos. Nao espeianv 
u m h. o. 

Phil Scott é titio, por toda 
a Grã-Bretanha, como um ex -
celente boxeur, conhecedor e 
consciencioso. 

E fazer boje, s«m feri», sem 
fazer brotar sangue, é o que 
a Inglaterra exige aos seus 
boxeurs — sem, porém, dieP-
Xarem de cumprir a sua obri-
gação . . . ' -< 

Mas a possibilidade efe, 
neste combate, os. contendo-
res se esmurrarem de grande; 
não está, inteiramente, posta 
de parte, sabfdtr que-
Sharhey é duro,, um terrível 
inimigo de Sccrtt, cojrr fcn°g8 
queixada é um alvo precioso 
para o jogo do americano... 

Os jornalistas ingleses da 
especialidade afirmara que 
Phil é o candidato com raai« 
probabilidades de vir a ser 
campeão do mundo. Mas já 
na Amertca não se pensa 
assim. 

Os compatriotas de Buli 
rejubilam com este combata. 
Espefstn qne Scott mostre tb-
dos os £<ms recursos e faça 
o melhor jogo da sua carreira. 
Este procura vencer — para 
atingir o lugar onde a farrta 
e o dinheiro fazem psreffefo; 
Mas ainda que perca, fará 
um excelente combate. Os crí-
ticos americanos são undtti" 
mes em procfcarifèPlfl. ScOtt 
não perderá tudo. ... A bofè» 
destinada ao que sair derro-
tada, é importante. Mas; Se 
vencer ? 

Farão joga-lo com 
simmoos — esquecendo o gi-
gante italiano Camera . . . 

Dizia-se á boca cheia qHe 
Scott não estava contente 
comiigp proprio. Porém, a 
sua longa tournée- pelo® Es-
tados Unidos, prnporeionoti-
lhe o moral necessário e vas-
toá ensinamentos. Uína vez 
em fórma, Phil pode fazer 
muitissimq, roas resta saber 
se Sharhey o peítai-t*-... 

Scott que proporciono» 
aos ingleses a alegria e a 
gloria de lhes levar o. titulo, 
máximo do box, diz-: 

— Quando me encontro, 
no ring, vejo apenas três ho-
mens : o juís, o mau. adversar 
rio e eu. 

E não oiço a-voz dfr mul-
tidão. Só pensa, penso de-
pressa e ai do bo^eur que--
deixe de pensar! . . . «„ • 

Para ter a certesa do eõ^ 
tado do funcionamento do sejx 
cérebro Phil svbmçtgurse m 
tratamentos psicotécnicos, que 
confirmaram o seguinte: o ra-
ciocínio de Phil adianta-se 
dois segund&s ao de qualquer 
pessoa normal. 

Scott adora o box e asse-
gura que virá a ser campeão-
do mundo, ivão receando ne-
nhum adversario,, Go.sja. de 
Musica, admira a Arte e não 
bebe vinho — áparte um cá-
lice de Porto, nai noite 4o 
Ano Novo._. .. 

Quere saia vsacido ou ven-
cedor, ou ainda empatado do 
:iicontro com Sharlrey, Phil 
Scott encontra na sua terra 
natal, alegria- e tranquilidede. 

Ou o lindo povoado nífo 
se chame Peacehaii^n, -r- a 
porto da paa^ . ^ 

Advinhas 
Dizem que não sou esperto, 
Que não sou habilidoso, 
E pucham-me as orelhas 
Por ser bastante teimoso. 

Eu sou um pobre mortal 
Que aguento granóe faóiga, 
Mas óou o saléne cauaco 
Se me picam a barriga, 

Decifração da anterior — Cari-
óaóe. 
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GAZETA DE GOIMBRÂ, de 2 8 d e J a n e i r o , d e 1 9 3 0 

Football 
t 

N§ campo Hé Santa Crnz 
Em â.as categorias a Académica 

marca 3 pontos por falta de compa-
rência dos Conimbricenses. 

por 4 - 0 , e m 2.as categorias 
Na fal<a do arbitro marcado in-

cumbe-se do cargo o sr. Armando 
Sampaio ( Á. A. ). 

A Académica termina o l .o }empo 
a ganhar por 1-0. 

Os grupos apresentavam as se-
guintes constituições: 

Académica—Matias; Sousa (cap.) 
e Neves ; Pimentel, Machado e Costa 
Ramos ; Afreijto, Primitivo, Gabriel, 
Raul Neves e Arrais. 

Conimbricenses — Antonio Pinto; 
Moura e Perry; Marques Bom, Amíl-
car Nascimento e João Pedrosa; Amé-
rico (cap.), Ramalheira, J. Benedito, 
Julio Teixeira e M. Velindro. 

Os vermelhos-brancos resistiram 
com denodo aos ataques da Acadé-
mica, cujo domínio se acentuou na 
parte finçl, em que obtiveram mais 
3 bolas, hav&ndo ainda na l.a parte 
desperdiçado uma grande penali-
dade. 

Os marcadores foram Afreijto (1), 
Gabriel (2) e Primitivo (1). 

Do vencedor distinguiram-se : os 
defesas, Afreijco, Costa Ramos e Pi-
mentel. 1 

Dos vencidos: Julio Teixeira, os 
defesas e João Pedrosa. 

A arbitragem imparcial. 
Os Conimbricenses deitaram o 

campo a um quarto de hora do final. 

No campo do Amado 
Em 3.as categorias não se realisou 

o jogo Spòrt-Nacional, por decisão 
do arbitro que julgou o campo in-
capaz. 

Na mesma categoria, o União 
marcou 3 pontos por falta de compa-
rência do Santa Clara. 

O encontro de 2.as, que devia ser 
disputado entre o Sport e Nacional 
tampem, por decisão de arbitro, não 
se chegou a efectuar. 

No campo da Arregaça 

Por o Santa Clara se ter recusado 
a jogar, o arbitro sr. Armando de 
Oliveira, deu a vitória ao União. 

Sport vence o nacional por 4-0 
Desafio falho de técnica dadas 

as condições do terreno e mais ain-
da por falta absoluta de adaptação 
dos jogadores ao estado do cam^0. 

Muita eneraia por parte do ĵ N a . 
cionalistas que comandara^ 0 j0g0 
durante a primeira part.V; e que in-
justamente terminaram vencidos qor 
I a zero. 

O porte dos jogadores foi de mol-
de a ternar dificil a missão de qual-
quer arbitro, muito falatorio e sobre-
tudo muita violência, cuja maior parte 
coube aos jogadores do Largo da 
Freiria. 

No primeiro tf.-mpo marcou o Sport 
a sua primeirp, bola mercê de uma 
bôa cabeça d,« Barata rematando um 
bom passe. 

Fernando Alves foi durante este 
meio ten>'p0 um bom sustentáculo do 
Te9ult&-j0> ^Defendeu muito e com 
decisão. 

Como dizemos acima o Nacional 
tave ocasiões de goal feito, mas a 
indecisão e falta de remate dos seus 
avançados chegaram para não obter 
dois goals que seriam justa recom-
pensa do seu dominio, aliás mais 
justificado ao aproveitamento do ven-
to do que em superioridade técnica, 

Durante a segunda parte o Sport 
usufruindo a vantagem do vento, sou-
be manter um dominio que traduziu 
mais eficazmente do que o seu anta-
gonista na primeira parte, pois con-
seguiu marcar 3 bolas consolidando 
o resultado. 

Foi nesta parte que Regencio, já 
avisado pelo árbitro, foi convidado a 
abandonar o campo por jogo violento. 

Alguns dos seus co.-egiiipeurs, 
abandonaram o posto e o aprumo qué 
deve ser apanagio de todos os sport-
men, enveredando pelo caminho das 
violências e deslealdades, 

Miguel marcou o 2.o e 3.0 goals 
para o seu club. 

No primeiro destes, houve quem 
visse uma deslocação que nem o 
facto de a bola vir de um adversario 
desfez. Modos de v ê r , . . 

Pouco depois Alvaro Santos, mar-
cou o h.o é'ultimo goal desta jornada 
tSo pobre de técnica. 

Alinharam : 1 •' 
Sport — Fernando Alves ; Pinto e 

Necas; Robles, Alvaro Santos e Raul; 
Ninito, Barata. Alfredo Oliveira, Ba-
rata II e Miguel. 

Nacional — Fernando Carvalho ; 
Joaquim Carvalho e Carlos Abran-
tes; Pedro Fernandes, Regencio, Nin-
gre; Loureiro, Ataíde, Antonio Silva, 
Vasconcelos e Artar Ribeiro. 

Os melhores, do Sport, Fernando 
Alves, Pinto e Raul; do Nacional, 
Fernando Carvalho e Ningre. 

A arbitragem a cargo de Lucio 
Vale Lopes, imparcial. 

A notar, para o que chamamos a 
atenção da A. F. C., o facto de um 
seu director encobrir os espectado-
res cujos excessos, mereceram a in-
tervenção do juiz de campo. 

II Académica triunfa dos Conim-
M m m por 4-1 

O encontro inicia-se depois da 
hora marcada. Em substiuição do 
juiz oficial, os capitães conseguem 
que vá arbitrar Aurelino Lima. 

Os teams alinham assim : 
Académica -— Sampaio, Benedito 

e Corte Real; Frazão. Albano (cap.) 
e Guerra; Simões, Isabelinha, Rui. 
Castro e Adrega 

Conimbricenses — José Pedrosa, 
A. Fernandes e Antonio Barata; 
Brandão, José Alves e Adelino Mar-
tins; F. Baptista, Magalhães, Rodri-
gues e Silva Marques. Jogam, por-
tanto, com um homem a menos e 
sem dois titulares. 

A Académica desce e a um es-
casso minuto de jogo Isabelinha mar-
ca o seu l.o ponto. 

Os Conimbricenses reagem e Bap-
tista perde uma ejíceler.te oportuni-
dade de bola feita, enviando torto, a 
dois metros do goal. 

A Académica assenta e perde 
uma oportunidade. 

Pedrosa é chamado a intervir. 
Os escolares internam-se com fre-
quência. Os vermelhos-brancos fo-
gem á pressão, através de sortidas 
pessoais. Rui marca a 2.a bola para 
o seu club. 

Barata, na defesa, está trabalhan-
do com acerto. 

Frazão tem bons passes e ponta-
pés longos, bem dirigidos. 

Rui intervem de cabeça, a um re-
mate de Adrega e bate o guarda-re-
des adversário, conquistando o 3.o 
ponto académico. 

Os Conimbricenses descem e Ma-
galhães, shotando das 18 jardas bate 
Sampaio. Primeira parte 3 1, a fa-
vor da Académica. 

O segundo tempo inicia-se com 
vantagem dos escolares. Rui obtém 
o 4.o ponto, o melhor goal da tarde, 
com um remate «nviuzado e apci ík-
do, após um ôribling rápido e cuiío. 

A chuva que de momento a iro-
mento se interrompe, para depois 
cair mais forte, faz sentir-se fustigan-
do e inundando o terreno. Os Co-
nimbricenses deijcam o campo. 

A arbitragem, fácil e. imparcial. 
Da Académica, Sampaio, mal te-

ve que entrar e',a jogo. O goal que 
sofreu tinh^, defesa. E^plica-se, no 
entanto, pelo escorregadio da bola. 
Os <iefesas fracos. 

Viram-se em sérios embaraços 
para suster os poucos ataques do 
adversário. 

Frazão, o melhor dos médios — 
auxiliando o ataque. Albano, acusa 
abaixamento de fórma. Disputando a 
bola, foi batido. Incerto, nos passes 
largos aos entremos. Guerra, a iner-
gia e o entusiasmo de sempre — na 
defesa. Servindo os dianteiros, chu 
tou, por vezes, com pouca direcção e 
oportunidade. Simões fraco. Isabe-
linha discreto, mas util. Rui, dri-
blando e rematando. Castro, provei-
toso e servindo o seu estremo. Adre-
ga, com coirida e colocação, fez bons 
passes. 

Dos Conimbricenses, Barata foi o 
melhor. Desarmando e passando com 
serenidade. Adelino com um l .oj e m-
po cheio de inergia e vontade. Ma-
galhães, o mais util d.o ataque. Fer-
nandes, não teve uma estreia auspi-
ciosa, mas vê-se que é um jogador 
que poderá ser Vim defesa util. Bran-
dão, apagada. Alves, com boas ca-
beças, rotis impreciso nas passagens. 
Bapti^ia, fraquíssimo. Silva Mar-
ques, receoso, nada produziu que va 
lha referencia. 

Basketball 
NO domingo, no esplen-

dido rectângulo de 
bashett da Associação Cristã 
dos Estudantes prosseguiu o 
campeonato da A. B. C. 

O mau tempo, porém, só 
deitou que se realizassem 
doia encontros de 2.as cate-
gorias. 

O primeiro encontro foi 
disputado entre o União e 
Santa Clara, vencendo o pri-
meiro por 7-3. 

Os cinco alinharam assim : 
Adriano Gonçalves, Carlos A., 
Alberto Monteiro, Seraf im 
Monteiro e F. Fonseca. 

S. C. — Mário Neto, Tei-
xeira Pinto, J. Fernandes No-
vo, Carlos Santos e M. San-
tos Hugo. 

O jogo Vitória-Triunfo, não 
chegou a concluir-se em vir-
tude de uma forte bátega de 
chuva que impediu o seu pros-
seguimento, a 5 minutos do 
inicio do 1.° tempo. 

O Vitória venceu 9-1. 
A constituição dos grupos: 
V. F. C. — Armênio Ca-

vacas, José da Cunha, Anto-
nio Lopes, Francisco Guio-
mar e Alipio Rodrigues 

T. A. C. — Manuel Cesar, 
José da Silva Mendes, Alfre-
Nunes e Julio Barros. Ali-
nhou, portanto, sem um joga-
dor. 

TM MlíÊ U l.a 
íiflateiicafi! 

Elites de triita dias 
(l.a publicação) 

Faço saber que, neste juí-
zo e cartorio do 3.° oficio, e 
nos autos de arrolamento de 
Luisa dos Santos de Carva-
lho, que foi desta cidade cor-
rem éditos de 30 dias, citan-
do quaisquer herdeiros incer-
tos para, na 2.a audiência, 
findo o praso dos éditos, de-
dezirem a sua habilitação ao 
espólio da falecida. 

As audiencies teem lugar 
no Palacio da justiça ás se-
gundas e quintas feiras, pe-
las 11 horas. 

O ajudante do 3.° oficio, 
Joaquim Jeronimo óa Silva 
Rosa. 

Verifiquei a exactidão. 
/ . Miranóa. 

111! Jãiili Si 1. 

II 
Arrematação 

(l.a publicação ) 
No projdmo dia 16 de Fe-

vereiro, pelas 12 horas, á por-
ta deste tribunal, vão á pra-
ça e serão arrematados pelo 
maior lanço oferecido acima 
do valor da avalh ção, varies 
moveis e artigos de vestuá-
rio, pertencentes ao espolio 
de Luisa dos Santos de Car-
valho, que foi desta cidade. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos. 

O ajudante do 3.° oficio, 
Joaquim Jerônimo óa Silva 
Rosa. 

Verifiquei a exactidão, 
J, Mironóa. 

l.a publicação 

Pelo Juizo Criminal da Co-
marca de Coimbra e cartorio 
do 2.o oficio, e nos autos de 
penela que, pelo crime do ar-
tigo 428 n.o 4 o do Codigo 
Pinai, o Menistério Publico, 
move contra os retis Antonio 
Ferreira, solteiro, sapateiro, 
preso nas Cadeias desta co-
marca, e Alberto de Carvalho, 
cujo estado, idade, profissão, 
naturalidade e residencia se 
ignoram, correm éditos de doi?» 
meses, a contar da segunda 
publicação deste anuncio, no-
tificando o reu Alberto de 
Carvalho, para no referido 
praso comparecer neste Juizo, 
sob pena de o processo se-
guir á sua revelia. 

Decorrido o dito praso po-
de o reu ser preso por qual-
quer pessoa do povo e devê 
lo-ha ser por qualquer oficial 
de Justiça ou agente da auto-
ridade para ser entregue em 
Juizo» 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Juizo Criminal,. 

Oliveira Pires. 2 

Joana Afonso Dias, Abilio 
Augusto Dias, Maria Dias 
Boavida, Dionísio Afonso 
Boavita, Padre J?ime Afonso 
Boavida, Amélia da Concei 
ção Boavida Correia, José 
Correia, Carmelina Dias Fer-
reira e Joaquim da Silva Fer-
reira, agradecem reconheci 
dissin os a todas as pessoas 
que se dignaram acompanhar 
á sua ultima morada a sua 
queridinha e estremecida ne-
ta, filha e sobrinha 

Maria Loiza Bias Oeavtâa 
assim como agradecem com 
eterna gratidão a todas as 
pessoas que se interessaram 
pela saudosa extinta e com-
partilharam no seu pungente 
e cruel desgosto. 

Coimbra, 27 de Janeiro de 
1930. 

Deci 
Eu abaixo assinado decla-

ro que em 17 do corrente dei-
tou de fazer parte da socie-
dade que nesta praça girava 
sob a firma de Gonçalves fy 
Daniel, o Sr. Daniel Pires da 
Silva ficando a meu cargo 
o ativo e passivo do estabe-
lecimento ( Fotografia ). 

Coimbra, 25 de Janeiro de 
1930. 1 

Ssria excessivo pedir á po-
bre criança que se não en-
tristeça quando se lhe junte 
ao temôr d uma lição mal 
estudada, uma intensa dor 
de dentes. Tão grave com-
plicação re^olve-se com o 

V e r a n i o n - S c i í e r i n g 
que calma rápidameníe a 
dor de dentes mais intensa 
sem produzir cansaço cu 
sensação de calor e que se 
distingue por não atacar o 
coração. 

Tuias & 
fíJc 20 cam» 

M&a«ca tfjMe manca 

Vendem-se a pagar em prestações semanais 
de 10$00, 20$00 e 30$00 com bónus. 

Entrega-se o aparelho no acto da inscrição. 
Ao comprador de cada aparelho é entregue 

uma senha que o habilita a poder receber pela lota-
ria do Natal de 1930 um chalet no Porto ou 500 
libras, oferecidos pela Agencia Itonia em Portugal. 

Se preíeiiie p rml i r a soo esposa e 
mm filhos, um f i t o sois privações 
Foça uni seguro os uida m componiiia de seguros 

S. fi. l?. L. — Fundada em 1907 

2 2 . - Lisboã 
Capita! e reseruas ate 1928 
sinistros pagos ate 1928 -

- ESC. 3 . 1 5 5 . 8 S 1 $ 0 7 
ESC. 2 1 . 3 6 1 . 1 5 7 $ G 5 . 5 

£screi>«s a>is í<£leff*9iai& a 

Antonio Oarcez — íeleí. 
Seguros em todos os ramos, incluindo acidentes 

.1490 
no traDaiho 

N. B. — Lembre se que lhe poóe ser grave o 
não ter o seu pessoal seguro. A troco óuma insigni-
ficante quantia, afasta óe si a responsabilióaóe óe 
óezenas óe contos. 

A V I S O 
Sergio Perez, com oficina 

de Amolação nas escadas de 
S. Tiago, vem por este meio 
prevenir todos os seus fregue-; 
ses que tem objectos há bas- j 
tante tempo concertados tais j 
como guarda chuva, louças e 
tesouras, etc., por isso pede 
para que no praso de 30 dias 
a contar deste anuncio sejam 
retirados, caso contrário são 
postos á venda. 

O proprietário, Sérgio Pe-
rez. 2 

Earrniras repares mensais entre a Metropoig, 
ím Verde, flemé. Àngola e Mocamblaãe 

Magnificas acomoóações para passageiros óe 
toóas as classes. 

Paquetes da carreira d'Africa: 
Mouzinho 8.500 T. 
Colonial 8.000 T. 

João Belo 7.680 T. 
Loanòa 5.910 T. 
Guiné 5.150 T. 
Amboim 4.910 T. 

Todos estes paquetes possuem salões de música e 
cinema, e instalações de 3 a classe com as mais 

modernas comodidades. 
Fornecem esclarecimentos os agentes de passagens 
em Coimbra ANTONIO FERNANDES fy LAGOAS 

&S€VÍtóVÍOS : 
Lisboa» íi. Oo Ins-
tiíiilc MIO EsiaC!i3S!9. 15 

Porto 
i mono da snueira.ie 

ENDEREÇO TELEGRÁFICO NAUT1CUS. 

sovei 
Vende-se em conte. Tra-

ta-se na rua Visconde da Luz, 
n.o 86. t - s - X 

Para construções, vende 
José Plácido, em Ribeira de _ 
Frades. t-s-X 

O Paque te MOUZINHO sa i r á de Lisboa a 5 de 
Fevereiro, e sca l ando os por tos do Funchal , S . 
Tomé, Loanda, Por to Amboim, Lobito, C a p Town, 
Lourenço Marques , Be i ra e Moçambique . 

le iossios P ã i o M i É B r . W a z z i 
Os melhores para a tosse, caíarros e bronquite. 
Livres de essências artificiais e por isso inofensivos para 

e.s crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositados em Coimbra 

Jr t: * \ru. 
sfc, jpiíuss® 
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IMP 
Situados próximo da rua 

da Sofia. Tratar, com o soli-
citador encartado Maita e 
Silva, rua da Sofia, 35, 2.°. 

•ara 3». ': f̂if̂ /fl t? fi 
si-: 

iiaw ... «OTSWsgsaík «i»; ">. A» ws-aB&.S 

mmmm, b a z i l i i i um es 
Rita Corpo de Deus. 44) 

l, fsmmf 

qoizer andar irrepreensivelmente Chie! 
\ Dirija-se sem perda de tempo á sucursal do 

S a l ã o G a b ç 
COIMBRA L I S B O A 

Arco He Almedina, 20-22 l Rua da m m m , 112-2-
Fazem-se, tinjem-se e transformam-se feltros. Artigos 
para criança. Chapéus para Senhoras e Criança. 
Grande sortido de aplicações nacionais e estrangeiras. 
Pessoal competentíssimo. Preço desafiando toda a 
concorrência. 10 ojo de abatimento em todos os 

chapéus. 

reiro 
Salão Universal de Basilio Denis 

Rua Ferreira Boraes, 145-1.0. - Telefone 2 4 5 . 
Única casa em Coimbra com ondulação Mareei, mise 

en-plis, aplicação em todos os tons. Manicure. Todos os 
trabalhos garantidos. , . 

Direcção técnica de Luis Monteiro, coro longa pratica 
nas principais casas do país. 

Experimentem os Pneus 

P I K l i S I L E f l l 
Os mais resistentes e que mais garantia afere-

recem, por preço muito mais inferior ao das outras 
marcas. 

Pedir preços á Agencia em Coimbra: 

G-airagr© B a s t e i ! 
TELEFONE 43 

Avenida JZavar*©, 2 

L 

tJjOJL oik ! IM) em UIMr 

tinivutiiili ta t U t t 

mm xra tsunm 
Rua do Corpo de Oan% 

C O I M B U 

0 $ S I 
Fundo de reserva: 

2.700.000$08 
Esta Companhia, a mais 

a ntiga e mais poderosa de 
Pt^rtugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
oréc^ios, mobílias, estabele-
cimentos e risòo maritimos. 

SEGOROS DE VIDA 

Margarina 
MEZA INGLEZA 

5. C. óe A. 

A' venóa nas boas mercearias 

E' o numero do telefone 
da TABOLETA FELIZ. 

Grande P a l p i t e ! ! ! 
para a projdma lotaria nos 
números certos e de grande fé 
5:811 e 4:914 

com entradas de 5 escudas 
(prémio 10 contos) cada en-
trada. 

Habilitai-vos pois; porque 
ha horas de sorte 1. .. X 

Casas economicas 
Arrendam-se em S. Se-

bastião (Olivais), uma com 6 
divisões e quintal, água ca-
nalisada e luz electrica. A 
outra tem 4 divisões e quintal. 

Trata-se com Antonio Si-
mões Mizarela, em Santo An-
tonio dos Olivais. X 

i n i o i i 
(Penitenciaria) 

Oficina de FuniSeirss 
Esta oficina encarrega-se 

de todos os serviços concer-
nentes á sua arte, por pieços 
modicos, garantindo o bom 
acabamento e segurança do 
serviço. Todas as encomen-
das serão executadas com 
prontidão, X 

Os últimos mode-
los em vestidas 

Ejcecutam-se proficien-
temente por modista che-
gada de Lisboa. 

Na rua do Correio, 49-1.° 
COIMBRA 

M s ã o A d a i i í s -
ratíra das Obras do 
ttasifonis Sèoa 
Faz-se pv'blico que no dia 

6 de Feverei/o, pelas 15 ho-
ras, se p r e c e d e r á na sala das 
sessões da Comissão Admi-
nistrativa das Obras do Ma-
nicomio Sêna, no edi.ficio do 
Museu, nesta cidade, á arre-
matação da empreitada da 
construção e assentamento 
de uma grade de ferro para 
vedação dos dois toatios do 
Pavilhão n.o 1 do Manico-
mio, recebendo-se as propos-
tas em carta fechada até ás 
14 horas do mesmo dia-

As condições do concur-
so, o caderno de encargos, o 
orçamenta e os desenhos es-
tão patentes, em todos os 
dias úteis, desde as 10* ás 
16 horas, na Secretaria da 
Direcção Técnica das Obiras 
do Manicomio, na estrada 
das Sete Fontes. 

Base de arrematação esc. 
6.800$00. 

Deposito provisório esc. 
170$00. 

Coimbra, 21 de Janeiro 
de 1930. 

O Presidente da Comis-
são, L. Santas Viegas. 

Torpedo-loxo 
Citroen B. 14, vende-se. 

Anselmo Ferraz de Carvalho 
— Cumeada. 1 

AVELINO PAREDES 
Solicitador encartado 

Rua da Sofia, 54-l.o, Coimbra 

BALSAMO ORIENTAL 
é descongestionante e cicatri-
sante. Acalma rapidamente a 
dôr é a comichão e cura em 
2 ou 3 dias tão incómodo so-
frimemto. Lisboa: Farmacia 
Barral, Rua do Ouro 128; 
Porto: Drogaria Lourenço Fer-
reira Dias, Rua das Flores, 
157; Coimbra: Farmacia Mi-
randa, Praça do Comercio, 
n.o 42. X 

F e n d o Lõpês 
Antonio BatoQoe 

ADVOGADOS 

Rua da Sota, 41 r/ c — 
Coimbra. 



GAZETA DE COIMBRA, de 28 de Janeiro, de í930 

Trespassa-se 
A b^m afreguesada casa 

de pasto de Francisco Men-
des, num dos melhores pon-
tos da Casa do Sal. O moti-
vo do trespasse é pelo seu 
dono ter de retirar de Coim-
bra. Para tratar, na mesma 
casa. X-t 

Bordados 
Professora habilitada exe-

cuta e ensina bordados á mão 
e á máquina em sua casa ou 
em casa das alunas. Tam-
bém ensina renóa óe bilros. 

Bairro Silva Rosas, n.o 1. 
(Arcas de Agua). 2 

Concurso do «Diá-
rio de Noticias» 

• Marias Ho Portnja!» 
Vendem-se c a d e r n e t a s 

completas, também se fen-
dem figuras avulso. 

Tábotatf» Feliz, Praça 8 de 
Maio — T<*! ifone 865. 1 

Terreno para cõns7 

(meão 
Vende-se com 140t»2 desa-

ferrado e com pedra procria 
na rua GuerraTunque.úo, ho-
je uma das meJíftKes ruas da 
Cidade . 

Para trMar com Ai mando 
de Carvalho. Casa Singer. X 

i l f t Silve 
SOLICITAR ENC4RXAB8 

Coloca capitais com garantia 
e etr.presta ern condições 

vantajosas 

Rua óa Sofia, 35-2.o 

Tanchu-> de oliveira enrai-
zadas, bacelo, saibro branco, 
pedra para construções, na 
Quinta da Rainha — Coim-
bra. 6 

t i õ i i e i i l i i ã 
V e n d e - s e . um cão lobo da 

Alsacia. Rua dos Grilos, nu-
mero 1. X 

Aaâarss baratos 
Arrenda-se um andar com 

esplendidas vistas, na rua 
Guerrajunquei.ro, com 8 divi-
sões, casa de banho e quin-
tal; e outro, na rua de Mon-
tarroio n.o 117, com 7 divi-
sões e pí,'tio. 

Tr-úta-se na rua Tenente 
Val a d im, n.o 17. X 

Mercearia e W i s 
Em bom local e bom afre-

guesada, trespassa-s & em boas 
condições. 

Carta a esta redacção ás 
iniciais F. D. C. X 

M a m e s & Valente 
l u a Porreira Borges, 169 
Recomendam o grande 

sortido de malhas de lã, ca-
misolas, meias e piuguas pa-
ra homem e senhora. X 

PemUa & Goerra 
Vende-se por motivo de 

retirada urgente do seu pro-
prietário. Facilita-se o pa-
gamento. X 

Balsaao Sibéria 
Especifico contra as Friei-

ras. Vende-se na Farmacia 
Rcldrigues da Silva fy C.a, 
Surs. 

Vende-se 
Terreno para construções 

na Cumiada. Para tratar, Pra-
ça 8 de Maio, 45-l.o, cartorio 
do notário A. Cardoso. X 

Vende-se 
1 motor Liter a gasolina, 

5 H. P: estado nova. 
1 torno mecânico pequeno 

em bom uso. 
1 linha de eij<o com 6 tam-

bores. 
Nesta redacção se diz. 5 

i m i e « l i , L i 
Armazém de Lascas, Vidros e Materiais de constrncão 
lelet. 453 R U A D A S O T A 

(EDIFÍCIO PROPRIO) COIMBRA 
Agentes e Depositários: 

do Cimento Liz, da Empreza óe Cimento óe Leiria. 
da Cal Hióraulica, da Martingança e do Cabo Monóego. 
da Fábrica SCIAL (ladrilhos em mozaico). 
da Fábrica « Goarmon & C.a» (ladrilhos em mozaico). 
das lábrica óe telha e tijolo da Pampilhosa. 
da The Vallongo Slate Marble. 
Quarries C.o Limiteó — lousas para múltiplas aplicações. 

Fossas Moura. 

Azulejos brancos e estampados. Louças sanitarias. Banheiras de fer-
ro esmaltado. Vidraça. Vidros prensados em branco e côres. Torneiras 
niqueladas de todos os modêlos. Chuveiros. 

Pessoal técnico habilitado. Orçamentos grátis. 
Tubagem e acessorios de ferro galvanisado. 

Autoclismos. Tubos de chumbo. 
Bombas para rega. 

Para cumprir rigorosamente este preceito, utilisamos camionetas e 
vagons de nossa propnecade. 

Na Secção de Marcenaria 
da Prisão Oficina de Coim-
bra (Penitenciaria), por mo-
tivo de Balanço, proceder-se-
ha, pelo espaço de 10 dias, á 
liquidação de todos os moveis 
existentes por preços muito 
vantajosos. X 

8ga partícula 
Rua da Louca, n.a 30 (uroxlmo á Praça 8 de Maio) 

Já abriu com os seguin-
tes preços de vinhos da 
Beira * 

Tinto! 5 litro; 
» 2 0 

Branco,5 
» 20 

» 
» 21S80 

Cai parda 
Vende-se da melhor qua-

lidade e aos melhores preços 
do mercado. Os seus resul-
tados teem demonstrado ser 

melhor do País. 
Para vagons tem um pre-

ço especial. 
Dirigir pedidos a Antonio 

Rodrigues de Oliveira, Pena-
cova — Galiano. X 

Terreno para Cons-
trocões 1046 m2 

Vende-se junto ou aos lo-
tes de 10 de frente por 26 de 
fundo. 

E' servido pelo electrico 
de Montes Claros e pela rua 
Antero do Quental. 

Trata Campos Silva, no 
Banco de Portugal ou na 
Avenida Sá da Bandeira, 
n.o 75. 1 

MELHOR VINHO DE MESâ 

Ctieeon grande pantidade á ade-
go da 

Gasa Paes-Gelas 
5 litros . . . 6$00 

DA BAIRRADA 
5 litros . . . 5$50 

t m o M r i n . Lia 
i fábrica mais i m t m n t e e acreditada os colmara 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

: et es 
Exportação para o Paiz, Ultramar 
ZZZZZZ e Estranjeiro ZZZZZZ 

Serradas e aplainadas para ceasíraçâa 
Preços sem competem d 3 

8 f i ! 
Arrendam-se com anda-

res higiénicos, perto da esta-
ção do Caminho de Ferro. 

Pára tratar na Camisaria Pedrosa. x i s | Dirigir em Coimlra 9 Pensão B0(MO, Avenida Sã da Bandeira 

ire e venda 
ronr i iades 

Trata S SOLICITADOR ENCURTADO 
ISÍÍS í SILVA 

Rua óa Sofia, 35-2.o 

eclaracão 
. . . Sr. Director do jornal a 

Gazeta óe Coimbra —José 
Abrantes, da Rapada, socio 
da empresa de transportes, 
com séde em Ponte das Três 
Entradas, e Alvoco de Var-
zeas. que gira sobre a firma 
de Abrantes Tavares, de-
clara para todos os efeitos que 
não se responsabilisa por 
quaisquer dividas ou outros 
compromissos que o sócio Jo-
sé Tavares ou outros sócios 
contraírem em nome da mes-
ma firma e sem a minha au-
torização. 

Rapada, 22 de Janeiro de 
1930. 

José Abrantes. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casai, Pena-
cova. 

Casa 
Arrenda-se na rua da Mão-

sinha, com 14 divisões, luz 
electrica, á g u a canalisads, 
quintal, capoeira, etc., muito 
perto do electrico. num dos 
sítios mais higiénicos e es-
plendidas vistes. 

Trata-se com Anibal de 
Lima. X 

M i m ãaraío 
Vende Francisco Ferreira 

$ Maia, Ldn. rua da Moeda 

[(Detrás da Igreja de S. B a r t o l o » ) 

Tem sempre em exposi-
ção lindíssimas mobilias no-
vas e usadas, moveis avul-
sos, tudo a preços de com-
bate, Preguntem sempre pe-
lo Freitas, leiloeiro. 
" " « C O L O N I A L , , -

COMPANHIA DE SEGUROS 
Capital 1.500:000$0o 

- Maoníteíffir l P. 
Capital cosn fundo de reserva, mais de 18.000:00 

de marcos ouro, apiuaíente a mais 
de Esc. 8oeo.oeo$Q0 

A Companhia de Seguros A COLONIAL, 
por contracto com a MANNHEÍMER V. G., 
garante em absoluto iodas as obrigações, 
podendo tornar firme e a prémios sem com-
petência todos os seguros. 

*>l um motor electrico de tira-
"iC agua, duas polegadas. X 

»n terra de cultura, com arvo-' 
"Su res de fruto, na insua da 

Guarda Inglesa, Santa Clara. Mos-
tra Manuel da Graça Modesto, bar-

[ queiro do porto da Guarda Inglesa. 
| Para tratar, é com o seu proprie-
í tário José Rodrigues, na Varzea da 
j Figueira da Foz. 1 

• Urrtifl Í3 urna bomba, c o m nranei" 
í icllilv uu para regar. Pode regar u 
; 35 metros de altura, de duplo efeito <s 
i de duas polegadas. Está a trabr -
' Ibar. NeSta redacção se diz. Y nn nnnenfl eir.pfestam-se, mediant< 

tU.UyiilUu letra e juros módicos. 
Tratar com o procurador Alvev. 

Valente, esentorio do Advogado dr. 
Antonio Leitão. 4 

9(111 rn^ifna precisam-se sobre l a hi-
LUU IULIUJ poteca, nesta cidade. 

Carta a e&ta redacção com as in' 
ciais C. F. M. • X 

Mtilito encartada 
Manuel da Silva Rocha 

Ferreira, mudou o seu escri-
torio para a rua da Sofia, 37-< 
l .o direito. 

Rcsidencia Cslçada,- 96 2® 

AGENTE EM COIMBRA 
CARDOSO & C.a, Sacrs.: CASA HVAHM 

Linda mobilia de sala de 
íantar; dita para quartos com 
espelhos ovais; uma bela se-
cretaria em carvalho do Nor-
te e 3 guarda vestidos usa-
dos, vende em conta Manuel 
Roseiro, Rua Pedro Cardoso, 
i i / 50. 

>• 2:0 andar e aguas furtadas 
«O no I àrgo da Freiria, no-

5. Tratar com Antonio Borges, Par. 
ça do Comercio. 83. X 

S2 casis com quitital 
Ctlas, rua Bernardo de 

Albuquerque. 
Informações, Rua Visconde de 

Luz, 63-65. X 
andar com três divisões 
e sótão por 120$00. Tra-

ta-sç na rua da Gala, 24. 
na Avenida Navarro. 56. 
o l .o andar (rez do chão). 

Para tratar, no mesmo prédio, 2.0 an-
dar,' X 

-se 
TatS vende-se acabada de construir, 
lusíl com 16 divisões, grande cave 
e com grande quintal, electrico á 
porta, bom íocal. 

Nesta redacção se diz. X 

TíH a frenda-se com 14 divisões e 
tuífl loja na rua Sá de Miranda. 
Tanto se arrenda todas as divisões, 
como parte delas. 

Trata-se na rua Larga, n.o 3. 2 

rnpn arrenda-se um l .o andar com 5 
lílSu divisões, renda barata, Rua dos 
Anjos 14-16, chave no Acácio, na 
mesma rua. X 

arrenda-se com 10 divisões, na 
rua da Alegria, 23. X 

Pnjjl vende-se com quintal e varan-
Luuu dac em simento armado, ao 
Posse Nivel Calhabé. Tratar na Ave-
nida Navarro. 60, B. X 

vende-se um fogão pequeno 
para carvão. Dirigir á rua do 

Loureiro, 37. 

de idade e activo, oferece-
se para vários serviços : ex-

pediente de armazéns comerciais ou 
agrícolas, de notariado, advocacia, 
consultorios ou colégios. Informa, o 
ejí.mo sr. Tavares Horta, rua Ferreiro 
Borges, 24, l .o. 

3 loja de vinhos. Renda 50$ 
rua da Matematica. 40 Tam-

bém se vende uma moto nova por 
2 800$00. 

•Tratar no Largo de S. João. 
n.o 20. 3 

nCFsnnçiM^rrTiriHg w ti i La < t d t k* VÍ i I. V* t Ui i 

TuDOiAOPHtlU /JÊjE> 
FORMIGAS /" M 

BARATAS /A» 
PERCEVEJOS 

P U L G A S 
T R A Ç A S 

E T O D O S C S O U T R O S 
NSECTOS 

> 

Mário Ramos 
ADVOGADO 

Modou P seu escritório 
para e rua 
ander. 

da Sofia. 35 2.o 

í e i í f e s Sires 

tresp;issa-se, com ou sem re- ' 
cheio, ou vendem-se mobi-

lias em separado. 
Para tratar na rua das Azeiteiras, ! 

n.o 46, até ao dia 15 de Janeiro. X 

de um dos melhores colé-
gios de Coimbra e com 

prática de ensino, habilita pira todos 
os anos do Liceu. Informa se na Far-
macia do Castelo. 3 

andar, na bsi^a. com S di-
visões, desprjo f r-gua, ar-

renda barato Francisco Maitins, rua 
do Moreno, 35. 2 

homem novo com longa 
prática de agricultura, ofe-

rece-se. 
Para referencias, rua Pedu; Car-

doso, n.o 55. 3 

I AO A na rua da Louça, trespass, : v; 
Lllju com agua e luz electrica, renda 
barata. 

Nesta redacção se diz. 1 

independente mobilado, ar-
renda-se. Entrada drs L?i-

grimas, prédio junto á • I-. X 

arrendam-se com cu -^iii 
mobilia e luz electrica. Co-i-

raça de Lisboa, n.o 95. X 

arrendam-se em Quebra 
Costas, n.o 11 2.o, sendo 

um por 50$00 e outro por 60$00. 

arrendam-se mobilados eum 
rés do chão proprio para rr-

mazem ou qualquer negocio, rua da 
Gala, n.os 25 a 29. X 

j «« no Asilo de Menrlecidade, 
&SD hn'para'vender: Uma bom-

ba para poço e respectiva canalisa-
ção. Uma instalação para luz Wisard 
com três candieiros. 

Paia ver e trutar no mesmo Asi-
lo, Rua da Sofia. 

m 
Proprietário ca já bem 

conhecida tinturrri;) A Bra-
zileira f:*.z saber ás distintas 
família a de Coimbra e ao po-
vo em Q''Tr] que para melhor 
servir a sua já nomerosa 
clientela ncaba de montar 
uma secção de p»ssadoria e 
limpesas a sêco para fatos de 
homem e senhora. 

Estes trribedhós são feitos 
com brevidade e esmero de-
vido á forma que assim faci-
lita q"e em pequeno espaço 
cíc te»''po sr* possa entregar 
as roupas iítnpas estiriliza-
dns e pasido , oferecendo 
i os nossos fregr -̂ es o maior 
c<>r»fo -to C economia pois es-
tes t. .»!>.-ihos são relativamen-
te baratos. 

A gerencia: Avco de Al-
medina, 5. i < y. X-S 

! « tr. r 
mr: 
íiiiu 

Mim precisa-se, esterno, na su-
curçal, dos Olivais, de Se-

cos fy Companhia L.da. X 
B. S. A. super sport 3,49 H. P. 
estado nova, vende Francisco 

Gomes; Morais, Pampilhosa do Bo-
tão. 3 

KIM 
dados 
/' o ur. 

muits habilitada exc^cuta na 

á maquina, á mão e ponf-à-

baratos para pequenas cons-
truções, vsr.dsrr. ss na Con-

citada e nos Olivais. 
Para tratar, com Ar;'f>nio Mflia 

Olivais. X 

uma camioneta Chevrolet, 
em bom estado, de carga 

e um camion Renault, em bom esta-
do, carrcsseria fechada, para 35 pas-
sageiros. Diz se na rua Ocidental, 
n.o í l - l . o . X 

•n macho, canroija e arreios. 
"ÒB Tratar. José Pedio dos 

Pio l ie liio, 4H.o 
AUGUSTO VAZ SERRA 

Doenças óe Estomago, 
Intestinos e Figaóo. Clinica 
Geral. Das 12 ás 14 horas. 

LUCIO UE ALMEIDA 
Doenças Pulmonares, e 

Clinica Geral. Das ás 16. 

! MÂR50 TRÍNCAO 
j Doenças óo Coração, r 
t Clinica Gemi Dss 16 ás 18. 

3 aSantos — Raa da Nog ueira. 

( Antiga agencia de armn-
í cios Bastos & Gonçalves. — 
, R. da Conceição, 147. Lisboa. 

Recebe anúncios para a 
Gazeta óe Coimbra. 
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FUMO DO MEU CACHIMBO 
t£gm dfat&BO! Bosque óe Bolonha, nos arreóores óe Paris. Ao alvo-
to-S-»-—a — ' recer óum éos primeiros óias óeste mês, chegam á ave-

nióa central óois tajtis. Desembarcam três passageiros óe caóa. Cumpri-
mentos rapióos. Ali uem meóe o terreno a passos. . . . E que vão bater-se 
em óuelo òcis nomes, que toóos is franceses trazem na boca. óois nomes que 
o munóo inteiro conhece. Dum laóo, Clemenceau — que ainóa um óia ha-
óe ser apcliiaóo óe Pére de Ia Victoire—óoutro laóo Artur Mayer. Inicia-se o 
combate —e Artur Mayer entra óe recuar . .. Clemenceau notou a temeri-
óaóe óo aói ersário. E então, em vez óe o ferir com o florete, lança-lhe este 
« golpe » és espirito,: 

— Então retira fá, cavalheiro ? 
A pergunta era ingénua ... Mas Artur Mayer é que não pôóe suportar 

ital golpe —<e retirou se . . . 

A propósito vem um episó&io óa vióa óo poeta Léon-Paul Forgue. 
Um anóninio escreve-lhe uma carta cksia óe erros ortográficos, inóicanóo lhe 
o local onós se óeviam encontar. Forgue, espirituosamente, responóeu num 
simples bilhetç.: 

«Senhor.. Cabe-me o direito de escolher as armas. Opto pela «arma» 
ortográfica—e portanto, o senhor considere-se morto. Muitos cumprimentos». 

' E o anónimo não1 lhe responóeu .. . 
REPÓRTER A. 

Aniversários 
Fazem anos hoje : 
D. Amélia Rosa da Fonseca 
D, Maria José Ferreira 
Alberto Caetano Júnior 
José Horta 
Dr. Luís Rosstte. 
A'manhã: 
D. Albertina da Conceição Ma-

deira e Santos 
D. Alda Correia Madeira 
D. Maria Helena Borges Ferreira 

dos Santos 
Coronel Moreira Sande 
Dr. Silvio Pélico Lopes Ferreira 

Neto. 

UMAS: DE CMIM 
colhidas sobre os me-
lhores films da semana 

Tivoli, 18. 
CAÇADORES DE IMAGENS — 

Uma comédiasinha banal, com Bebe 
Daniels e Neil Hamilton. Ao der-
redor do eterno tema amoroso, as 
scenas descrevem as aventuras de 
um repórter cinegráfico sirandando 
em rocambolescos maneios, e as de 
Patrícia, amadora da mesma art,e — 
até aó momento em que, o amor os 
une. num laço indestrutível, A foto-
grafia razoavel. 

Tivoli, 24 e 25 
CULPADO — O advogado Peters 

enampra-se um dia de Maria Feld, 
filha dum presidiário inocente que 
ele ajudara a jibertar. Deste amor 
honesto aparece o drama — com con-
flitos de alma de emocionante reali-
sação. Hans Adalbert von Schottah, 
mau grado a sua insinceridade, faz 
o seu papel rasoavelmente. Suzi 
Vernon apresenta-se uma magnifica 
ingénua dolorosa, papel que, tão bom 
como o dela, em poucos conheço. 
Willy Fritsch magnifico como sem-
pre. Sóbrio, com máscara sem sa-
crifício, cria um travesti perfeito. 

Bernard Goetzhs na scena do as-
sassinato, consegue uma expressão 
de doloroso trágiço, muito boa. Fez-
me lembrar pela sinceridade dó seu 
intimo, a arte de Conrad Ucidt. 

Fotografia ótima. 

Tivoli, 26 e 27 
PARAÍSO N E G R O — Madge 

Bellamy e Edmund Lowe interpre-
tam os seus papeis com naturalida-
de. Graham é um agente da policia 
que arrisca a vida, perseguindo Cal-
lahan, um bandido da quadiilha de 

Murdoch. Da aventura, em que a 
jovem Silyia se via comparticipante 
involuntária, nasce uma simpatia pro-
funda entre ambos. Uma erupção 
vulcanica inundando uma ilha onde 
eles se encontravam prisioneiros, le-
va-lhps a liberdade inteira que de-
sejam. E o amor vence. 

Filme da FOJÍ. 

CAGLIOSTRO — Este filme co-
mo entrecho é curiosíssimo. A figu-
ra lendária de José Balsamo, incar-
nado vigorosamente por Hans Stuwa, 
enche a película, com o seu galanta-
rismo aventureiro e com a sua ma-
gestade confiante. Lorenz*, (Renée 
Heribel), sua mulher esquivando-se 
ao abraço dos sejeos com seu marido, 
por uma questão de pudor moral 
(pois aborrecia Cagliostro como char-
latão, embora muito o amasse como 
homem) — finda o filme entregando-
se-lhe todinha. 0 amor vence a 
morte — e Balsamo e Lorenza esque-
cem num beijo de amor, os perigos 
das suas aventuras, prometendo-se 
mutuamente um futuro de venturas. 

Rina de Lijuoro deliciosa e artis-
ta como sempre. 

De facto, Cagliostro. é uma pe-
lícula muito boa. 

M. A. 

TIVOLI — programa da semana 
Terça feira, 28 e quarta-

feirs, 29 — Resa uma histo-
ria antiga, argumen-o de Thea 
vou Harbon, autora do argu-
mento do grande filme Me-
trópolis, e Dois óa mçsma 
fôrça, cómica em, 5. partes. 

Quinta-feira, 30 — O Se-
greòo Branco e o interes-
sante filme A Menina Ingé-
nua, 

Sejcta-feira, 31 e sábado, 1 
—Marcha Nupcial. Este pro-
grama repete-se sabado e do-
mfugo. 

Nos dias 2, 3 e 4 de Feve-
reiro, espectáculos género Mu-
sic-Hall, dirigidos pelo conhe-
cido emprezario sr. Alfonse 
Luftmann. 

Entre outros, os números 
que causaram grande suces-
so no Coliseu dos Recreios: 
Orfiikson, o homem gazóme-
tro, Mona, encantadora bsi-
larina coutorcista. Os 3 Ma-
nis, fantasia olímpica e Os 8 
pilares, novidade acrobática. 

Faz parte da companhia.a 
conhecida parelha de clotvfis 
Gordo fy Jean. 

Colmai na vossa corres-
pndeiicla o sêlo Aní i -TiUer-
cnloso. . 

Violento temporal 
Arcos óe Anaóia, 27. — 

Na noite de sabado para do-
mingo, fomos surpreendidos 
por um violento temporal. O 
vento soprava com tal violên-
cia que derrubou muitas ar-
vores e prójcimo do Hospital 
Asilo José Luciano de Casr 
tro, um pinheiro caiu sobre 
os fios da iluminação electri-
ca, partindo os, não havendo, 
felizmente, desastres pessoais. 

No lugar e freguesia de i 
S. Lourenço do Bairro, as ca-
sas de habitação foram inun-
dadas pelas chuvas, vendo-se 
algumas famílias em sérios 
embaraços para se salvarem. 
A custo salvaram algum gado 
e aves, tendo morrido na cheia 
alguns coelhos, galinhas, car-
neiros, etc. 

O dia de hoje conservou-
se um pouco mais ameno.— C. 

Nc 
Julgamentos 

[O dia 24 do pro?cimo 
mês de Fevereiro, 

respopde em Tribunal Cole-
ctivo, pelo crime de abuso de 
confiança, no Armazém de 
Tecidos de Coimbra L.da e a 
Abilio Correia, de Coimbra, 
Armando José Martins de Lu-
cena, casado, residente nos 
Casais do CanjpQ. e agora 
preso nas Cadeias de Santa 
Cruz. 

— Em tribunal colectivo 
respondeu ontem João Coelho 
de Moura e sua mulher acu-
sados do crime de furto, que 
foram condenados, ela, em 6 
meses de prisão correccional, 
pelo que foi posta em liber-
dade," ele em 5 anos de pri-
são maior celular ou era, al-
ternativa de 7 anps de deflre-
do, 30 dias de multa a 1$00 
por dia, 800$00 de imposto 
dê justiça e 4O0$OO a cada, 
para indempisação dos. quei-
xosos. 

A defesa, que. foi brilhan-
te, esteve a cargo do sr. dr. 
Antonio Leitão. 

FOOTBALL 

Sireil Sports Club, de 
Lisboa, em Coimbra 

[A prójcima sejeta-feira 
realiza-se em Coim-

bra, no campo do Arnado, 
um desafio de football entre 
um grupo mijdq de Coimbra 
e aquele grupo de Lisboa, que 
é constituído por alguns in-
ternacionais. 

r r ERMÍN A no óia 
30 óo mês corrente 

o praso para a troca óas 
notas óe 10$00, ouro, cha-
pa e 500$00, ouro. cha-
pa 1, efígie João óe Deus. 

ITRIBUNAIS] 
RELÃCÃ9 

S e s s ã o de 25-1-1930 
JULGAMENTOS 

Coimbra—Conflito de jurisdição 
entre Coimbra e Lousan. 

Julgado competente o Juiz da 
Lousan para o cumprimento das di-
ligencias necessarias nos processos 
crimes em que são reus Manuel Si-
mões Novo e outro e autor o M. P. 

Oliveira do Hospital — Arnaldo 
Mendes e outros, contra o M. P. — 
Provido. 

Coimbra (Juizo Criminal ) — O 
M. P. contra José Maria Martinho — 
Negado provimento. 

Agueda — Manuel da Rocha Cou-
tinho Soares, contra Manuel Antonio 
Soares Coutinho e mulher e outros 
— Confirmada a sentença. 

Causas que se hão-óe julgar 
em sessão óe 1 óe Fevereiro 
óe 1930. 

Vizeu — Manuel de Almeida Lo-
pes, contra o M. P. e outro — Reli, 
Juiz dr. Albuquerque. 

Castelo de Vide —- Sebastião José 
de Carvalho, contra Antonio Garcia 
— Rei. Juiz dr. Pires Soares. 

Castelo Branco —José André Jú-
nior, contra Joaquim Trigueiros Oso-
rio de Aragão — Rei. Juiz dr. Fonse-
ca Vaz. 

Moimenta da Beira — Manuel da 
Fonseca Rocha e mulher, contra Nar-
ciso de Sá e mulher — Rei. Juiz dr. 
Borges de Oliveira. 

Gouveia — O M. P. contra Anto-
nio Ferreira Trepado — Rei. Juiz dr. 
Fonseca Vaz. 

Covilhan — Dr. Augusto Anibal 
Leitão, contra Alipio dos Santos Fon-
seca — Rei. Juiz dr. Fonseca Vaz. 

Torres Novas — D. Aurora de 
Macedo e filha e genro — Rei. Juiz 
dr. Crispiniano. 

Meda — O M. P. contra José Ber-
nardo Cabral — Rei. Juiz dr. Crispi-
niano. 

A l a m s s a L i m a d e 
Victor Hono ao alcan-
ce de toda a Dente ! 

Publicou-se ha dias em 
Lisboa um interessante Méto-
do de Lingua Franceza inti-
tulado MON MAITRE que 
foi expressamente encomenda-
da em França e permite a toda 
a gente de mediana inteligên-
cia uma aprendisagem com-
pleta e perfeita, especialmen-
te aos que habitam na pro-
víncia onde nem sempre é 
fácil encontrar um bom mes-
tre. 

O preço da assinatura é 
de Esc. 12$00 por cada 4 fas-
cículos com importantes con-
c e s s õ e s aos assinantes. Diri-
gir vale de correio aos edi-
o-es: Editorial PLUS ULTRA 
Apartado 372 Lisboa. 4 

m m \ ii i n ; 
(}í lugares) 

Serviço psrmanonte dia e 
noite na Praça 8 d» Maio. 

T i t ( 2 5 3 lcieíones^ 
Residencia: Rua da Moe-

da, 48 2.o — Joaquim Malhei-
ros Amaral. 

irne-
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/"""ONSTITUIU um verdadeiro ejdto 
—um ejíito insofismável, un 

ejiito fóra de todo o lugar-comum — 
o aparecimento da nossa edição Ga-
zeta óos Sports. A sua colabora-
ção, variada, moderna e oportuna, 
como convém a uma publicação deste 
género; o seu aspecto gráfico, a sua 
apresentação; e o ótimo papel em 
que é impressa, contribuíram, 
traordináriamente, para o vivo agrado 
com que o publico a recebeu, cor-
respondendo assim ao esforço que 
representa a saída de um jornal ás 
primeiras horas da tarde de segun-
das-feira com desenvolvidas reporta-
gens dos acontecimentos sportivos 
do domingo, comentários e noticias 
de Artes, Teatros e Cinemas. Pro-
metemos fazer da Gazeta óos Spor-
ts, um grande jornal. Anima-nos uma 
vontade que não conhece limites. A 
nossa edição melhorará, sensivel-
mente, de numero para numero. Tam-
bém não é uma afirmação vã. Os 
leitores constatá-lo-ão. 

• e • 
A T A sua ultima sessão, a direcção 
•*• * /Is Associição dos Médicos do 
Centro de Portugal, exarou votos de 
seniimeíiío pela morte dos srs. João 
Baptista Novais e Sousa, pai do sr. 
Dr. Alvaro Novais e Sousa; Antonio 
Fernandes., sogro da sr.a D. Sofia 
Julia Dias, e João Machado Felicia-
no, pai-, da t «posa do sr dr. Antonio 
Fernandes Ramalho. 

Osr. dr. AH tedo da Cunha, emi-
nente poe ta e antigo director 

do Diário óe Not ''cias, versou, numa 
admirável confere.icia que no 

do-
mingo realisou na Associação dos 
Jornalistas d» Porte, aspectos vários 
da imprensa profissional. O jorna-
lista, que leva uma ejeit.itencia inteira, 
a falar dos outros, rarai xiente fala do 
seu metier, árduo, extern rente, ingló-
rio. O sr. dr. .Alfredo da Cunha que 
ha anos se encontra retirado da pro-
fissão, recordou-a com saudade e ve-
neração, respondendo, assim .ÍOS que 
á margem dela etiquetam et^ta le-
genda : desconfiança. • • • 

O VIGOROSO prosador vimara-
nense, Br. dr. Eduardo de Al-

meida acaba de publicar mais um 
trabalho literário : Vióa óe Sombras. 
São três novelas másculas, bem es^ 
critas, com finalidades tésicas muito 
curiosas. O scenário é o scenário daŝ  
freguesias circumvisirkhas de Guima-
rães, que o autor mu|to conhece e a> 
que, porisso, empresta toas de,deli-| 
cioso colorido. De mais vagar o nos-
so critico se referirá a este magnifico 
trabalho. 

• • • 
ONSTA-NOS que um distinto 

professor da Faculdade de Me-
dicina realisará em breve uma opor-
tuna conferencia sobre assunto que 
deve preocupar a atenção publica, 
visto se tratar de um mal que tem 
imensamente alastrado pelo nosso 
país. Dada a reconhecida proficiên-
cia do distinto conferente, aguarda-
mos com anciedade essa conferencia, 
q*t será uma magnifica lição. 

C R Ó N I C A D E B E R L I M 
Berlim, 16. — Prosseguem activamente em Berlim, os tra-

balhos. ha tempo iniciados, para a instalação, em vastas depen-
dencias das antigas cavalariças reais, de um novo e importante 
centro de cultura e investigação destinado a exercer o papel de 
mediador nas relações intelectuais entre a Alemanha e os paises 
de lingua espanhola e portuguesa da America do Sul e. Central. 

De contribuição basica e motivo determinante pafa a fun-
dação do Instituto Ibero Americano de Berlim serviu a valiosa 
Biblioteca de 80.000 volumes, na sua maior parte consagrados á 
etnografia, historia, economia e direito das nações ibero-ameri-
canas, doada ao Estado Prussiano pêlo professor Quesada da 
Universidade de Buenos Aires. 

O Instituto de Investigação Ibero-Americana, dirigido até 
agora na Universidade de Bonn pelo Professor Quelle, será 
transferido para Berlim e incorporado no novo organismo, o 
qual será completado por diversas doações, em parte já anuncia-
das e outras que se esperam, dos Estados americanos. O México,, 
por exemplo, ofereceu já ao Instituto vima colecção bibliográfica 
de 15.000 volumes. 

Actualmente está-se procedendo a ordenar e classificar,, 
com vistas á elaboração do catalogb, o material da Biblioteca,, 
no qual figuram além das obras de historia, filologia, jurispru-
dência e sciencias naturais, colecções completas de revistas, 
compilações de leis, memorias e diários de assembleias e con-
gressos. etc. 

A Direcção Geral do Instituto, foi confiada ao ej{ ministro 
de Instrução Publica da Prússia, Dr. Boelitz. e os seus principais 
colaboradores são o já citado Professor Quelle (especialista em 
assuntos de geografia comercial, particularmente do Brasil), o 
Dr. Hagen. arquivista bibliotecário, especialista em estudos mexi-
canos, o Dr. Samhaber, grande conhecedor do Chile, a sr.a Ri-
charz-Simons, doutora em Direito argentino, e o Dr. Pauhorst, 
economista e historiador, distinto americanista com largos anos 
de residedencia e viagens em diversas regiões das três Améri-
cas, ao qiial foram confiadas tambeim as funções de administra-
dor da nova instituição. 

O Instituto Ibero-Americano, de Berlim depende directa-
mente do Ministério de-Instrucção Publica da Prússia e as suas 
localidades e materiais estão á disposição de todos os investiga-
dores que se interessem pelos problemas do ibero-americanisxno 
e pelo desenvolvimento das relações culturais e económicas 
entre os países ibero-americanos e a Alemanha. Como base 
para a estruturação organica do Instituto serão tomados indivi-
dualmente os diversos países da America. Cada uma das Repu-
blicas da America do Sul e Central contará com uma secção 
própria, cuja tarefa será ordenar o material que se relacione 

!com o país dei que em cada,caso se trate, atender especialmente 
as consultas que do dito país se recebam e orientar e prestar a 
devida ajuda ás pessoas que ao.Ifistituto se dirijam no proposito 
de estudar qt^alquer aspecto* do-país em questão ou de recolher 
informações relacionadas como mesmo. Esta organisação por 
países foi escolhida após madura reflexão, por se considerar 
que se oferece o mojiimo de facilidades para o trabalho e se 
ajusta com a majíima fidelidade á que poderemos chamar peculia-
ridade essencial do muoiio iberoratnericano, no qual cada nação, 
embora afim a todas as demais pela cultura e ideias comuns de 
paz ;e de progresso, tem uma personalidade própria inconfundí-
vel.! Além da sua actividade com centro de informação e de 
estudo, propõerse o Instituto iniciar e levar a cabo, por sua conta, 
grandes trabalhos de investigação scientifica e de divulgação. 
No que a esta ultima se refere, propõe-se coleccionar materiais 
gráficos, mapas e amostras dei produtos, que serão expostos 
com caracter permanente no grande pátio coberto de que dispõe 
o edifício onde o Instituto se acha instalado. 

Neste mesmo pátio realizar-se-hão periodicamente exposi-
ções artísticas e industriais, de obras e produtos ibero-america-
nos. A inauguração oficial e a abertura ao publico do Instituto 
Ibero-Americano de Berlim não tiveram ainda lugar. Porém, o 
serviço de informações funciona já sob a direcção dos respecti-
vos Chefes de Secção já nomeados (endereço para a cor-
respondência: Ibero-Amerihanisches Institut, Berlim, Breiten 
Strasse ). 

A data da inauguração espera-se que possa s e r designada 
para muito breve e marcará um momento culminante na h i s t o r i a 
das relações germano-ibero-americanas, historia que bem pode 
ser qualificada de exemplar, porque a animou sempre uma mutua 
vontade de apreço e conhecimento igualmente viva em ambas 
as partes. 

Carlos Schwatz. 

AFINAL leva-se por diante, rea-
liz-i-se, ou não, a comemora-

ção do centenário de João de Deus ? 
Quem será capaz de nos elucidar 
sobre este assunto. Boas vontades 
apareceram a querer dar corpo á 
ideia. Depois .. . depois, parece que 
tudo caiu no marasmo e, cremos nó?, 
nem sequer se fals no nome de João 
de Deus, nem na projectada mani-
festação comemorativa do l .o cente-
nário. Nóò entendemos, porém, que 
a mocidade não deve alhear-se des-
te assunto; deve, firme e sincera-
mente trabalhar para efectivação da 
festa comemorativa. 

« m • 
V T O domingo ultimo prefizeramas-

130 anos que nasceu, em Lis-
boa, Antonio Feliciano de Castilho, 
que foi o primeiro Visconde de Cas-
tilho. Não está a ser apreciado, co-
mo o devia ser, este escritor que é 
considerado como um dos juristas 
da linguagem. E também, sob outro 
aspecto, deve ser considerado Anto-
nio Feliciano de Castilho : como au-
tor dum apreciavel método de lei-
tura. E' ingratidão, ou ignorancia, 
não citar o nome de Castilho a par 
de quem, no campo da instrução, 
por ela tem trabalhado. Castilho, 
bom é que se lembre, tem um lugar 
de relevo na pedagogia nacional. 

• • • 

L~STES últimos dias, de chuvas 
torrenciais, fustigadas por um 

vento forte, esfarrapando a silhouet-
te das arvores e a modos que a do 
casario, veiu pôr uma nota de tem-
pestade inclemente, neste delicioso 
inverno, rutilo de sol e de amenidade. 
E nós estranhamo-los. Nãó temos, 
porém, uma palavra lisongeirá para 
esta placida tarde que os calendários 
afirmam, dogmáticamente, pertencer 
ao inclemente Janeiro, que lá para o 
Norte da Europa esbíaveja, raivoso e 
alucinado, emprestando á paiáagem 
perspectivas desordenadas, — e no-" 
tas trágicas em lareé pobres de gri-
lhéticos casais. 

• • 
17NQUANTO pingas doloridas de 

chuva lacrimejavam fóra, lemos 
num jornal a noticia do falecimento 
de Alberto Falcão de Campos, um' 
brilhante espirito portuense. Porque 
o conhecemos na sua aspiração'de 
esteta e porque fdtnos dos que sou-
bemos analisar na banalidade dos -
seus versos, a sua^alma torturada.de 
poeta - a sua morte marèjou de sau-
dade nossos olhoá. Ninguém cotno 
Falcão de Campos soubé? viver cbm 
mais alma a cruciente amargura diim 
desejo de arte. Os seus versos que 
eram soluços de sensibilidade, 'de 
desespero, — e mesmo o seu tbr-
mento de tisico ainda criança, tudo 
nos lembra, nesta hora em que o so-
nhamos, frio e belo, na sua tumba de 
socego. Que descance o desventu-
rado poeta — eque sobre a sua cam-
pa de mártir da belesa caia, como 
benção final, a amargurada tristesa 
desta lua álgida de inverno ! 

A Gazeta óe Coimbra 
encontra-se á venda em todos 
os quiosques e tabacarias. 

sa&masm 
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TERMINARAM OS fotógrafos — os fonógrafos da 

paisagem, das fotografias a óleo. Entramos 
numa época em que a arte, a verdadeira arte, é um todo 
harmonioso de poucas tintas — de tintas que berram, de 
tintas que deitam transparecer a alma do artista-

E'poca de sínteses — já alguém lhe chamou. 
Sim. De facto a nossa época é uma época de sínte-

ses, de concepções. Dois traços, duas pinceladas — uma 
síntese: a concepção de um corpo, de uma atitude, de um 
placaró da vida hodierna — revela mais talento que uma 
tela de um sem-numero de cores mortiças. 

Um foy cadenciado, um charlston movimentado, 
endiabrado — acamaradam com a dolência de uma Ramona: 
dolência que não entorpece . . . 

Um jazz ou uma guitarra alfinetam-nos a alma — 
embora de modos diversos. 

E porquê? Porque ambos pertencem á nossa época. 
Porque ambos se juntaram no presente — «m : uma remi-
niscência dorida do passaóo, outro: o destrámbelho do 
futuro . . . Por isso mesmo são modernos — porque são 
também dos nossos dias. 

A policromia dos sons anda por 'í a bailar em todos 
os cantos. A grafonola democratizou a musica. Ela entra 
no tegúrio de um operário e no palacio de um novo-rico, de 
um aprés-guerre. 

Cartazes impressionantes — duas manchas que dei-
tem entrever um sem-numero de concepções — prendem os 
nossos olhos ao dobrarmos uma esquina, ao contemplarmos 
uma montra. 

Le monóe marche! E fique linotipado nesta página: 
o modernismo vence. 

Mas esperem. Ainda há por 'í iconoclastas que pro-
clamam á boca-cheia: 

— O modernismo não pode vencer. Nas artes — é 
uma miséria. Na literatura — acabou com a côr, çom o som. 

Responder — para quê? Trazem os olhos vendados 
e os ouvidos algodoados . . . 

No jornalismo moderno, constitui sempre um auten-
tico sucesso a reportagem dos bas-fonós, Sonhando bem a 
vida dos humildes—vida noturna e impressionante, que mui-
tas vezes faz desabrochar duas lágrimas nos nossos olhos! 

Nesses outros ha mistérios que, uma vez esclarecidos 
— são crimes e mais crimes, somatorios de misérias e 
desventuras. 

Tipos alcoolisados, embrutecidos, imundos, querem 
somente viver de noite, afastados do mundo — se a vida 
para eles já não ejdste! —embandados na massa anónima 
das trapeiras. 

Emborcando copos, enjcarcando os estômagos requei-
mados pelo álcool, contam velhas façanhas, aventuras, rocam-
bolescas em que figuram sempre herculeamente, dando 
assim ares de valentões — e procurando assim aterrorisar 
os circunstantes com provas de valentia. 

A madrugada vem encontra-los já dispersos em 
pequenos grupos, planeando ... 

E ao romper o dia, ao findar todo esse estranho 
drama das horas mortas — já eles dormem sobre as pedras, 
ungidas pelo silencio do Choupal. . . 

E essas reportagens — como se fazem ? 
Como as fez um redactor da Estampa, belo jornal 

madrileno; casaco e calça esfiapados, lenço tabaqueiro ao 
pescoço, boina derreada sobre as melenas e prisca ao canto 
da boca — e toce de vsgamundear pelas tabernas dos bair-
ros mais infectos, bebericando, protagonistando no filme da 
vida dos bandidos e dos desgraçados que aí se juntam. 

Ao publico de Coimbra agradaria devéras uma repor-
tagem assim — feita em condições tão esquisita? mas tra-
duzindo o colorido da miserávei tragédia que tem o seu 
palco, todas as noites, nas tabernas das estreias e enla-
meadas ruelas da baijca? 

Talvez. E porque se a não ha de então fazer? 
T . ... ANTÓNIO CRUZ. 

N ' 
V 

íAO tem tido grande 
desenvolvimento na 

Bulgaria o conhecimento da 
literatura italiana. 

A'parte nomes com DAn 
nunzio, Ada Negri, Pirandel-
lo, Papini—o escritor de quem, 
ultimamente,em Portugal, apa-
receu a tradução dum livro— 
e Grazzia Deledda, poucos 
mais eram conhecidos e lido?. 

E' facto que não mereceu 
na Bulgaria grapd? atenção, 
até ha pouco, a literatura ita-
liana e daí a causa deste des-
conhecimento. 

Hoje, porém, mercê do 
esforço de admiradores da 
cultura italiana já se vão ali 
tornando conhecidas as letras 
italianas. 

Entre esses admiradores 
das letras italianas podem ci-
tar-se: 

Mileo Racev, que ultima-
mente terminou, em Florença, 
O seu curso dé letras, e tem 
escrito estudos críticos sobre 
a literatura italiana, traduzin-
do mesmo Un nomo finito, 
dê Papini e a Vita Nuova, 
de Dantè e tendo em prepa-
ração uma antologia de poe-
tas italianos desde Fozcolo 
até nossos dias; 

Jorge Nurigiani, corres-
pondente de alguns jornais 
italianos e que, embora ten-

do-se dedicado espacialmente 
á politica, publicou alguns 
artigos sobre Leopardi, DAn-
nunzio e outros; 

Nencio Iliev, autor dum 
livro sobre Mussolini e a sua 
obra; 

Peóro Dragoev, que já 
escreveu alguns guns estudos 
sobre Ada Negri, Virgilio Bro-
cchi e Gianna hfanzini e tradu-
ziu o livro de Prezzolini sobre 
Mussolini, contos de De A mi-
eis, Ada Negri, Fràncesco Per-
ri, etc.; 

K. Mutafov, que traduziu 
Lira, de Pirandello; 

Mutafova, que traduziu 
Cenere, de Deledda. 

Por esta pequena resenha 
se pode avaliar como, nomea-
damente a juventude búlgara, 
está reconhecendo a impor-
tância da literatura italiana e 
procura torna-la conhecida no 
seu país. 

N. B. 
-̂ ssasfc-

Faculdade de Medicina 
A sua ultijna Congre-

gação, o Conselho da 
Faculdade de Medicina exa-
rou votos de sentimento pela 
morte do Dr. Anihal Betten-
court, professor da Faculdade 
de Medicina de Lisboa; Dr. 
Cincinato da Costa, professor 
do Instituto Superior de Agro-
nomia ; Dr. Buttner, professor 
em Gérève, Suiça, e pela 
morte do pai do sr. Dr. Al-
varo Novais e Sousa. 

Nj 
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E novo voltamos ao ci-
nema, por si?r assun-

to de palpitante interesse e 
de actualidade e porque está 
prestando admiráveis servi-
ços á civilisação dos povos. 

Os filmes documentarias 
são cada vez mais procura-
dos, sobretudo, pelos cinemas 
dos clubs e das vilas. O pu-
blico que os ej<ige conta mi-
lhões de homens. 

Actualmente, quasi todas, 
as orgtnisações cinematográ-
ficas soviéticas os produzem. 

Sovhino possue em Mos-
cou uma fabrica exclusiva-
mente destinada aos filmes 
paro propaganda cultural. 

0 Mejrabpom-Filme tem 
sensivelmente alargado a sua 
secção de filmes documentá-
rios e prevê-se mesmo a trans-
formação numa fabrica espe-
cial. 

Alejandre Tiagay, diz-nos 
que a assimilação do maierial 
scientifico depenei: inteira-
mente do interesse suscitado 
pelo filme, e por isso se intro-
duzem nos documentários epi-
sódios e scens>s da vida quo-
tidiana aptas a interessar o 
espectador. 

Entre os filmes documen-
tários de estes últimos anos, 
é preciso citar: A Mecanica 
óo cérebro, Mejrabpom Film. 
O problema óa alimentação, 
A luta contra a faóiga, A 
escolha scientiffica óe uma 
profissão, A Nafta, A avia-
ção ao serviço óa cultura, 
Os homens óas florestas, A 
luta pela sauóe, A vossa 
sauóe (propaganda contra o 
alcoolismo), O olho óe vióro. 
As portas óo Cau- aso, A 
região Vohake. etc. 

Algumas destas produções 
ainda não são do domínio 
publico, mas todas, claro, são 
dignas de menção, não só 
porque são feitas com a cola-
boração de eruditos, mas tam-
bém porque dispertam um vi-
vo interesse scient.fico-social, 
e contribuem psra a demccra-
tisação da sciencia. 

Nos filmes documentários, 
os progressos da sciencia e 
da técnica são mostrados na 
sua aplicação pratica. 

Mas apesar da alta impor-
tância de certos filmes do-
cumentários, o erro funda-
mental, cometido pela maior 
parte, é de confundir este fil-
me f o instrutn o. 

O filme documentado não 
visa, em geral, senão á vul-
garisação. Ele dá uma noção 
superficial, e sobretudo, fugi-
tiva do assunto tratado, mas 
ele não tem a pretenção de 
estudar uma questão a fundo. 

Este papel incumbe ao 
filme instrutivo. 

A instrução por meio do 
filme tem sido coroada de es-
plendidos resultados. 

Pela leitura de urn bela ar-
tigo do Ministério Bdga da 
Defese Nacional, tivemos oca-
sião de avaliar o valor incon-
testado deste novo processo 
pedagógico. 

Na Bélgica o serviço cine-
matográfico foi creado du 
rante a guerra de 191^ a 
1918, ocupando-se em seguida 
ao armisticio, especialmente 
na edição de filmes educati-
vos desiinados a fazsr conhe-
cer às populaçõe:> liberadas 
do jugo inimigo a obra imen-
sa, penosa e custosa em sa-
crifícios de toda a naturesa 
feita pelo exercito belga. 

Depois em 1920, este ser-
viço propoz ao tenente gene-
ral Manglinse, por essa época 
chefe do Estado Maior do 
Exercito, de utilisar a colabo-
ração do écran para intensi-
ficar a técnica no exercito. 

Estas sugestões foram aco-
lhidas com uma larque-a de 
vistas, q u e testemunharam 
uma compreensão exacta das 
dificuldades da instrução, e 
em 1921, Mr. Devèze, ilustre 
Ministro de Defesa, pre^cri-
via a compra des 17 primei-
ros aparelhos de projecção. 

Desde então o serviço ci-
nematograficoconsagrou asua 
actividade á produção dos 
fimes destinados á instrucção, 
profissional do Exercito. 

JORGE LARCHER. 

A 
AZAO tinha a corista 

Eufrasia quanóo 
afirmava que não se poóia 
ser virtuosa neste munóo e, 
a provar esta asserção, a 
policia tem feito uma veróa-
óeira rasia nas mulheres óe 
virtuóe. 

O pior foi que a infeliz 
também marchou na reóe, 
não por óeitar cartas ou fa-
zer bruxedos, mas por ser 
tcequentaóora óuma casa pa-
ra ns Avenióas novas. 

Fui visitá-la co Torel. 
Confortei a conforme poóia 
e sabia, óisse-lhe que se ti-
vesse juizo ainóa chegaria 
a anóar óe sapatos rotos, 
prometi-lhe arranjar contra-
io para um teatro que se 
vai inaugurar e, como paga, 
a Eufrasia apresentou-me á 
vióente que se encontrava 
no mesmo calabouço. 

Mirou-me óe alto a baixo 
e preguntou me se eu era óa 
policia. 

Socegueia e óisse en-
tão : 

— V. Ep a não me poóia 
informar porque se encon-
tra aqui? 

— Contos largos, meu fi-
lho. Contos largos. Não vês 
que anda muita inveja por 
esse munóo; a humanióaóe 
é cega e não quere vêr, e 
toóa a gente tem um certo 
receio óe lobrigar o futuro... 

— Mas veróaóe, veróa-
òinha, repostei, consegue vêr 
o que se está para passár? 
Nesse caso, talvez possa 
responóer-me a algumas pre-
guntas. 

— Faze-as, me óisse em 
português vernáculo. Faze-
as, que eu até gosto. 

— Como será o ano que 
agora principiou ?, inqueri. 

— Mau, muito mau. Haóe 
ser caracterisaóo por chu-
vas no inverno, calor no ve-
rão, bexigas nas crianças e 
intentes ósseas no se^io frá-
gil. O signo é o Mercúrio, 
e não te óigo mais naóa. 
Morierá um homem muito 
conhecióo, quanto mais não 
seja, óa familia ; aviões irão 
a toóa a parte, incluinóo 
aquela; escrever-se hão pe-
ças teatrais e peças óe fogo 
preso, e tu mesmo, meu fi-
lho. publicarás mais um ou 
óois livros. 

— Mas sobre Portugal? 
— Isso vai caóa vez a 

alargar se mais. Chegará 
ao Algarve, á Etiópia, á 

c a ç a á s 

Pérsia e â Inóia, e a pró-
pria lingua será transfor-
mada no Brasil, óuma for-
ma que ninguém a conhe-
cerá. 

— Sobre amores ? 
— O futuro reserva - te 

granóes surpresos. Serás fe-
liz com as mulheres; uma 
dama óa nossa socieóaòe 
perfilhará o que escreveres, 
e óará um certo esconóalo 
um suicídio por amores mal 
correspondidos. Se quizeres, 
eu ensino te um meio infalí-
vel para seres amado: Com 
pras erva cidreira e pões de 
vinho de alhos até á septa-
feira. Deitas-lhe, depois, um 
bocado de alfazema e raspa 
de cerebro, benzenòo-a três 
vezes, espremes-lhe, em ci 
ma, o fígado dum sapo e 
polvilhas com olhos de en-
guia morta de tifo. Vasas 
essa mi^iordic na porta da 
escada da beldade, que de-
ves procurar entre as 10 e 
as 11, com a carteira bem 
rechecóa e promessas óe 
casamento. Olha que nunca 
falha. Para as mulheres te 
rem os marióos ou os namo-
raóos na mão, também te-
nho uma receita, bastanóo-
lhe resar ao meio óia e á 
meia noite: 

Fulano, S. Maneio te 
amanse, amansa leão (ba-
te-se três vezes com o pé 
no chão) ; para que não pos-
sas comer, nem beber, nem 
passear, nem anóar, enquan-
to ao meu bem não voltar, 
pelas cinzas óe S. Barnabé. 
S. Pancraci.j e S. Anasta-
cio; pelas cinco folhas óa 
palmeira e óos b^gns óa ro 
meira e óo fruto óa nespe-
reira, amen. 

— Mas, 6 minha rica se-
nhora, exclamei então, como 
se compreenóe que os clien-
tes abunóem. não obstante 
as perseguições policiais ? 

— Altos óesignios, meu 
filho. Bem sabes que sou 
vióente e que moro na Boa 
Vista. Deipa, portanto, fa-
lar quem fala-. 

Despeói-me e, na porta, 
voltei me para traz, cocando 
a brunia a repetir o meu no-
me e a dizer a S Maneio 
que me amansasse, batendo 
com os pés no chão, como 
se estivesse a romper os 
sapatos, ou a calcetar o pa-
vimento. 

EDUARDO DE FARIA. 

D i . f Ê i i O M È 

A ssiiscriçãe psra o sen m-
aatnenío 

CONTINUA aberta nas 
colunas da Gazeta 

de Coimbra, a subscrição 
para o monumento a erigir 
ao grande português que foi 
o dr. Antonio José de Almei-
da, iniciativa que em todo o 
país foi acolhida com a mais 
viva simpatia. 

Gazeta óe Coimbra . . 
Hermano Ribeiro Arrobas 
António Cruz 
Manuel Anselmo . . . 
Adriano Peixoto . . . . 
Diamantino Arrobas 
José Maria Simões. . . 

50500 10S00 lt $00 
10S00 
10$00 10$00 

105S00 

No Bairro Alto, as listas 
para inscrição de donativos, 
podem ser pedidas na Farma-
cia Pinharanda e na Livraria 
Neves. 

A' Gazeta de Coimbra, 
podem ser enviadas quais.-
quer importâncias para o mo-
numento, visto já ter aberto a 
subscrição nas suas colunas. 

-«sarw^-^tií» 

Milite ii BlSs lima 
CABA de fundr.r-se 

nf*sta cidade o Ins-
tituto de Estudos Livres, com 
caracter acentuadamente libe-
ral, que tem como directores 
os srs. Tomaz da Fonseca, 
dr. Cesar Abranches, Firmino 
da Costa, Cal Brandoo e Ma-
nuel Figueiredo. 

A sua inauguração deve 
efectuar-se brevemente, e pio-
põe-se realizar conferencias. 

M i n l io I S n 
.4 as coaisiHarsffis 59) CA-

OM a assistência dos 
srs. Drs. Domingos 

Fézas Vital e Eugénio de Cas 
tro, retilísou-se uma impor-
tante reunião da Comissão 
Central do Centenario João 
de Deus, a que assistiu tam-
bém o sr. Carlos Pedro Ca-
brita embora por motivos de 
saúde não possa fazer parte 
da comissão para que fôra 
nomeado. 

Foram trocadas impres-
sões sobre a maneira de le-
var a efeito as sessões soié-
nes na Sala dos Capelos e 
no salão da Associação Aca-
démica, ficando resolvido que 
será colocada, pela Associa-
ção Académica, uma lápide a 
João dc Deus, na Via Latina, 
perpetuando a memoria do 
grande poeta. 

Haverá também uma série 
de conferencias na Faculda-
de de Letras, da iniciativa da 
respectiva associação de es-
tudantes, que se denominará 
Semana de João óe Deus. 

A comissão reune-se no 
vãmente hoje, sob •< presidên-
cia do sr. Dr. Eugénio de 
Castro. 

— - . - - . « m í s w b r s — 

Rosas de todo o ano 
CRÓNICA SEMANAL DE F IGURAS 

E DE FACTOS POR 

N' A balbúrdia espalhafa-
tosa deste suceder 

de factos cotidianos, poucos 
conseguem destacar se da ba-
nalidade costumeira. Eu com-
preendo mesmo que assim 
?eja. Mal de nós se tudo o 
que se faz e tudo o que su-
cede conseguisse berrar na 
nossa atenção desalmadamen-
te! A nossa cabeça esfran-
galhar-se-hia de trabalho e 
num caos babélico de pensa-
mentos concorrentes, morreria 
um dia a nossa sensibilidade 
de críticos . .. 

Pedro Olaio e Tónio vão 
abrir no próximo sábado a 
sua exposição de nanquins 
modernistas. O facto merece 
na verdade referencias na im-
prensa porque <?firma um no-
vo esmalte de arte na menta-
lidade coimbrã. 

Uma exposição de novos 
é já um grito de força — 
mesmo que os seus trabalhos 
não vinguem, na inteligência 
criticados visitadores, elogios 
sinceros. 

Pedro Olaio é já conheci-
do do publico. O seu pincel 
vigoroso de colorido, a bizar-
ria da concepção modernista-
-dadaista das su?,s telas e o 
gesto profano do seu traço — 
réclamisaram-no já, aquanda 
de suas primeiras exposições, 
abundantemente. 

Tónio desvirgina-se, po-
rém, no próximo sábado, em 
primeira exposição de traba-
lhos seus. Um traço forte, 
convicto, sombras verdadeiros 
e oportunas, tése intima de 
modernismo másculo — tão 
estes seus caracteres predo-
minantes. Tanagra, é urna 
oração de nostalgia inteli-
gente. Coimbra, menina e 
moça, mais intelectual, é uma 
síntese delicada e curiosa. 
Os seus trabalhos hão de 
bemerecer-lhe os elogios de 
todos. 

+ * * 

A'cerca desta ejeposição 

Manuel Jfnselino 
I de arte apetece-me, meus se-

nhores, escrever linguados e 
linguados—porque nesta épo-
ca de renovaç%> todo o que 
nos traga uma impressão no-
va, é uma esperança de futuro 
certo. A Arte consvbstanciou 
sempre a força intelectual dos 
diversos estádios da Humani-
dade. 

Na idade-média. na época 
moderna, na actual, os seus 
caracteres Íntimos são-nos re-
velados pelas suas nuauces 
a r tis ti ca % — tanto n» literatu-
ra, na escultura ou pintura 
como até nas próprias tenta-
tivas de realisação teatral, 
afirmando-nos o seu espirito 
sequioso. 

Pedro Olaio tem gritos no 
colorido dos seus quadros. 
A óoióa óos cabelos verme-
lhos tem uma expressão nova 
de idiotia — quê á primeira 
vista lembra a traqédia da 
pintura russa. O 69 f-o sol.u 
é uma charge curiosa de 
um humorismo gracioso, bon 
vivant. A volta óa fonte, ao 
derredor de um motivo lírico, 
encaixilha uma tentativa clç 
neo-ciassicismo — que esta 
tela de Pedro Olaio narra-nos 
bem a sua alma sentimental 
e ao mesmo tempo mè^idç 
de renovador. 

T ó n i o é essencialmente 
poeta. Os seus quadros tfeem 
uma unção mistíca de senti-
mento, um quiô de re îgío^ç» 
e de sentido. Na Tanagra 
ha uma sensibilidade álerta 
— saudade intima de qual-
quer coisa, onde ha tristesa 
soluçante e silêncios amar-
gurados de ilusões pjiméi-
ras . . , 

E' sájbado o dia da 
sição, que s,e efectuará na sa-
lão do Ateneu Comei cia?. Ó 
aviso fica feito — e quem 
zer passar algumas; hoxo^ 
gres e saborear alguma arte 
é para lá quç de.ve ençatui" 
nhar-se. . . 

l i 
A meSMor das á p a s l i n s -

rois e igíiMfiíiis 
Peçam esta água em to-
óos os bons estabeleci-
mentos óe COIMBRA. 

"niversida mm 
A 'MANHA, na df 

ção da U i \ 
ga-

iv :r«i'ia-
de Livre da Figueira Foz, 
reaUsa uma conferenciei, o sr. 
Viana de Lemos, a qual será 
subordinada ao têma : Cruz 
Vermelha óa Juventuóe. 

(Da página anterior) 

por si, nma grande obra, um 
grande esforço do sr. Dr. Car-
riço em prol da terra e da 
Agricultura portuguesa e aí 
já, o seu vulto de patriota se 
destaca com vigor. 

Mas, depois duma sua via-
gem scientifica, em que foi 
estudar a flora angolense, o 
sr. Dr. Carriço concebeu e 
realisou — com o maior dos 
êxitos — uma alta missão de 
sábio, de Profeesor, de pa-
triota. 

Foi o levar a Angola uma 
missão scientifica de alunos 
e professores de algumas das 
nossas escolas, os quais áma-
nhã, farão àquela nossa flo-
rescente colónia, as referen-
cias qu-í entendam, no senti-
do de divulgarem o seu co-
nhecimento e de se estabele- ( 
cer para ela uma corrente j 
emigratoria que melhor de 
que qualquer outro meio do , 
processo, poderá afirmar, não 
.ó a» nossas qualidades de 

coloniais, mas as nossas qua-
lidódes dc-r senhores duma ter-
r.-t uue tantos estrangeiros 
• 1 h; iouam. 

A nacionalização das co-
'ónias, o seu conhecimento, o 
conhecimento das suas con-
cl;ções de vida e da sua ri-
quesa, p=>ra que, ámanhã, a 
posse nes aproveitar devida-
mente— eis a finalidade al-
tamente patriótica, eminente-
mente louvável do sr. Dr. Luís 
Carriço. E este empreendi-
mento notável e benemérito 
vem, incontestávelmente, fa-
zer realçar o excelente senti-

mento de pattiotósmo» da roais 
puro e mais são, do sr. Dr. 
Carriço. 

Além disto, homem. diyn%. 
afabilidade e d-um, tra,tp admi-
rável, gentleman distinto, cor-
rectíssimo, duma lealriadjfe e 
dum caracter inex^ediveisi o 
sr. Dr. Carriço é um IHfiHVfr 
defensor dos interiestse^. deste 
região, a que pertence poa 
naturalidade e por coração. 

Vem isto a propósito de 
se reunirem em Coimbra^ áma-
nhã, 1 e 2 dè Fevereiro, os 
componentes da missão scien- ' 
tifíca a Angola, como noticiá-
mos no ultimo numero. 

O sr. Dr. Carriço ámanhã; 
á noite, na Sala dos. Caipçkjs 
da nossa Universidade, a 
presidencia do prelado Uni-
versitário, usará da palavra, 
proferindo urna caoíerefiçiq 
intitulada: A Misàçu) Açc(r 
óémica a Angola— Os seus 
objectivos e os seus resul-
tados. 

E' esta a primeif* comi*-, 
nicação publica cU missão 
que, patrioticamenie, o sr. Jpx, 
Carriço levou a Angola. 

F. M. 

31 de janeiro 
Ç\S estudantes rep^bli-
^ canos, afim d§ co-

memorarem o aniversário da 
data de 31 de J^igirp, pro-
movem hoje uma cçia, 
Restaurante da Associação 
Académica, para a qual estão 
inscritos alguns professores e 
assistentes cfo Universidade, 
além de outras, individuali-
dades. 

Q CENTRO Republica-
^ no Açadéipico pro-

move uma sess.ão cQm,em,Qra-
tiva da data hU,t4riç«, * q#al 
terá lugar no Sport Club Co-
nimbricense, ámanhã, pelas Í5 
horas. 51 ' • ;; 

r \ INSTITUTO de Estu-
^ dos Livres promo-

ve, pelas 15 horas, uma roma-
gem ao tumulo do - Br. José 
Falcão, no cemitério de Santo 
António dos Olivais, a qual 
se prolongará até ás 17 horas. 
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fiimnliríílarlA « l o ^ s u a s i m p l s d í i a d e é maravilíkosa. D e s e n v o l v e %© J f . !F. s ó m e n f e com 2 . 2 0 0 
O i U i p j . l l i i y . d i U O 1 1 0 r o # « ç õ e s p o i minuta. A sua força d e t r a n s p o r t e é enorme a velocidades m o d e -
r a d a s . i í e s c a s s a velocidade das pistons evita o desgaste. 
fillcnA^ea A f ' o ú n i c o q u e possui molas "JCantilever... . / I s maias semi-elipticas e transversais na 
0 U 9 | P V I I 9 a i U s u a parte anterior d ã o - I f i e u m a perfeita uspensão. (Tem *ê amortecedores fiidranlicos 
"JCoudaille,, como todos os c c s r r o s mmis caros. 

Segurança 
Por todas estas qualidades se distingue o Camion FORD impondo-se ao mercado. 
Acabam de chegar os novos modelos com 4 velocidades á frente e marcha atraz. fl 
No seu proprio interesse deve examinar estes novos modelos no Stand dos 

ii.i!)) 
Íífet-ra fflEim sistema de trav&es mecânicos ás U rodas, movidos a pedal e mais outros dois tra-
gjõss de emergência adornados á mão q u e I f t e garantem uma travagem rapida e eficaz. 
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-INDUSTRIAL, Lda H 

S t ! 
t o l a Sociedade 
Aniversários 

Fizeram anos, na terça-feira, o 
menino José da Silva Grilo, filhinho 
do sr. Augusto da Silva Grilo, de 
Arcos de Anadia ; o sr. Castelao de 
Almeida, director de O Poney. 

Fazem anos hoje: 
D. Maria Rosalina da Paz Rv'dS 
Joaquim Marão Pessoa, 
A'mardiã: 
D, Maria Amélia Magalhães Me-

(cia 
D. Maria Julia Dias 
Antonio Pereira dos Santos Peça 
Antonio Silveira 

{oaquim Morais Abrantes 
,icino Pereira de Melo. 

Casamentos 
Realisou-se no domidgo o enlace 

matrimnnial da sr.a D. Maria Luiza 
Ferreira com o sr. José dos Santos 
Costa. 

ServiTam de padrinhos por parte 
da noiva a sr.a D. Maria Isabel Fer-
reira e dr. Antonio Donato Júnior, e 
por parte dò noivo a sr. D. Maria 
Augusta Santos Silva e o sr. Alvaro 
Santos Silva. 

Findo o acto religioso, foi, em ca-
sa dos pais da noiva, oferecido um 
finíssimo copo de água. 

Também se realisou o casamento 
da sr.a D» Maria da Gloria Duarte 
Ribeiro com o sr. Jqaquim Augusto 
Henriques Cardoso. 

Foram padrinhos por parte da 
noiva a sr.a D. Laura Duarte Pinto 
Canelhas e o major sr. Vitorino Ma-
ria Canelhas, e por parte do noivo a 
SM D. Emilia Augusta da Silva 
Pinto e o sr. Augusto Carvalho da 
Silva Pinto. 

Aos noivos desejamos uma feliz 
lua de mel. 

Nascimento 
Téve o seu bom sucesso, dando 

á luz uma criança do sejío feminino, 
a estremosa esposa do sr. dr. Moura 
Relvas, ilustre assistente da Facul- < 
dade de Medicina. 

As nessas felicitações. 

que desaba 
AN T E - O N T E M , NAS 

obras do Palacio de 
Justiça, o momentos depois 
dos operários retomarem o 
serviço, após o jantar, desa-
bou un andaime, arrastando 
na 'queda três" serventes de 
pedreiro, que foram conduzi-
dos ao Hospital da Universi' 
dade: José Gonles, de 13 anos, 
de Eiras, com ferida contusa 
no coiro cabeludo e contusões 
paio corpo; que ficou interna-
do, supondo-se que tenha frac-
tura do rraneo; Anibal Perei- ! 
ra, de 13 anos, da Ribeira de 
Frades, com fescoriações nos 
pés e nas pernas, e Antonio 
Martins, de 17 anos, do To-
vim, que ficou bastante con- í 
luso. 

O andaime devia ter 5 me-
tros de altura. : — i h 

Advinhas 
Decifração da anterior — Burro, 

Rabiava eu no Mondego 
Quando me foram buscar. 
Dei pasto p'ra bresundela 
Numa ceia de estalar. 

Eu bem sei que sou gostosa. 
Mas poucos me põem o dente ; 
O meu afamado petisco 
Não é para toda -a gente. 

E não contente com isto, . 
Com tal falta de carinho ; 
Uma corja de patifes 
Ãfogou-me em muito vinho. 

Berlim, Janeiro — O des-
porto do boy. na Alemanha 
saiu do seu letargo e estão-se 
preparando grandes comba-
tes. Os amadores Empreen-
deram uma v - „ g e m a o s E s t a . 
dos-llp;<t,OS( se bem que so-
mente com representantes de 
quatro classes de pesos. O 
melhor deles, o pêso-pesado 
Neusel, feriu-se numa mão e 
em seu lugar irá o meio-pe-
sado Figge. 

Os amadores de Munich 
venceram a équipe nacional 
húngara, que ha bastante tem-
po não sofria derrotas, por 
10:6. E em Kattowítz ganha-
ram também os alemães sos 
representantes da Polónia por 
10:6, não obstante ser sur-
preendente a força das clas-
ses ligeiras entre os pugilis-
tas japoneses. 

— Em Berlim celebrar se-
-ha no dia 24 deste mês o 
combate para disputa do cam-
peonato de pesos-médios en-
tre o detentor do titulo Hein 
Domgoergen, de Colónia, e 
o seu reptador Franz Boja. 
De antemão se conta que 
Hein defenderá também desta 
vez o seu titulo, com êjdto. 

No mesma neite combate-
rão os pêsos-pesados Hans 
Schoenrath contra Guehring, 
tendo o vencedor o direito de 
defrontar a Heymann, cam-
peio alemão dos pesados, 
para a disputa do titulo. 

Heymann, que desde a 
derrota no seu combate com 
Paolino, não voltou a recuDe-
rar a sua boa fórma, terá que 
fazer um difícil combate con-
tra Schoenrath, que é o ad-
versário provável. 

Pistulla, que em Amstar-
dão ficou em 2.° lugar entre 
os meio-pesados, é o prová-
vel campeão alemão nesta 
classe. Ultimamente venceu, 
por grande numero de pon-
tos, o francês Vermaut. O seu 
adversário será HarMhopp. 
que venceu ha pouco tempo 
Gipsy Daniels. 

— Em Dortmund. o portu-
guês Santa, de 101 quilos, 
castigou tão duramente o seu 
adversário Roesemann, de 
Handver, que o juís suspen-
deu o combate ao 5.° rounó, 
declarando a vitória de Santa. 

Roesmann perdera unica-
mente aos pontos em seu úl-
timo encontro com o italiano 
Camera. 

Na mesma noite em Dor-
tmund, o brasileiro Sebastião, 
de 87 quilos, venceu também 
Schemann, de 94 quilos. Se-
bastião promete muito e tem 
a maneira dos pugilistas de 
classe. Combaterá em Esto-
colmo contra Harry Person. 
Este, que já hoje tem 35 anos 
e que não combateu mais que 
uma vez no periodo de 2 anos, 
é, não obstante isso, bom pu-
gilista que pôs Knock-out a 
Phil Scott, Londres, ao 11.° 
rounó, e venceu também por 
pontos a Jonny Risco, quando 
estava em forma muito me-
lhor do que hoje. 

ADVOGADO 
Rua Visconóe óa 

65-1.o — Coimbra. 

Missa do 7.o dia 
Maria da Conceição da 

Cunha Machado, Maria Iza-
bel da Cunha Machado Fer-
nandes Ramalho, João da 
Cunha Machado, Maria Gra-
ziela Seabra da Cunha Macha-
do e Antonio Fernandes Ra-
malho, mandam celebrar no 
dia 31, ;sej{ta-feira, Ipelas 10 
horas, na igreja de Santa 
Cruz, a missa do 7.o dia su-
fragando a alma do seu que-
rido e sempre chorado mari-
do, pai e sogro 

João n a d o FÉtiano 
agradecendo desde já a todas 
as pessoas das suas relações 
e amisade que se dignarem 
assistir a este piedoso acto. 

Coimbra, 27 de Jeneiro de 
1930. 

fisl Jlioa! Eia la! 

Arrematação 
(2.a publicação ) 

s 
No projeimo dia 16 de Fe-

1 vereiro, pelas 12 horas, á por-
\ ta deste tribunal, vão á pra-
j ça e serão arrematados pelo 
• maior lanço oferecido acima 
; do valor da avalieção, vários 

moveis e artigos de vestuá-
rio, pertencentes ao espolio 
de Luisa dos Santos de Car-
valho, que foi desta cidade. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos. 

O ajudante do 3.° oficio, 
Joaquim Jerónimo óa Silva 
Rosa. 

Verifiquei a exactidão. 
J, Miranóa. 

Margarina 
MEZA INGLEZA 

5. C. óe A. 

A' venôa nas boas mercearias 
^ucx^waKsrtaa:.-

T H Mal Ha l.a 
\M 

•a 

Luz, 

2.a publicação 

Pelo Juizo Criminal da Co-
marca de Coimbra e csrtorio 
do 2.o oficio, e nos autos de 
penela que, pelo crime do ar-
tigo 428 n.o 4 o do Cocligo 
Pinai, o Menistério Publico, 
move contra os reus Antonio 
Ferreira, solteiro, sapateiro, 
preso nas Cadeias desta co-
marca, e Albeito de Carvalho, 
cujo estado, idade, profissão, 
naturalidade e reãidencia se 
ignoram, correm éditos de dois 
meses, a contar da segunda ) 
publicação deste anuncio, no-
tificando o reu Alberto de 
Carvalho, para no referido 
praso comparecer neste Juizo, 
sob pena de o processo se-
guir á sua revelia. 

Decorrido o dito praso po-
de o reu ser preso por qual-
quer pessoa do povo e devê-
lo-ha ser por qualquer oficial 
de Justiça ou agente da auto-
ridade para ser entregue em 
Juizo. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Juizo Criminal, 

Oliveira Pires. 1 

Azaieijo M i 
Vende Francisco Ferreiro 

fy ]V'f rífi. L.rln m» 

raies, is 
Situados próximo da rua 

da Solia Tratar, com o soli-
citador encartado Matta e 
Silva, rua da Sofia, 35, 2.o. 

ditos d e H M 
(2.a publicação) 

Faço saber que, neste jui-
zo e cartorio do 3.° oficio, e 
nos autes de arrolamento de 
Luisa dos Santos de Carva-
lho, que foi desta cidade, cor-
rem éditos de 30 dias, citan-
do quaisquer herdeiros incer-
tos para, na 2.a audiência, 
findo o praso dos éditos, de-
dezirem a sua habilitação ao 
espólio da falecida. 

As audiências teem lugar 
no Palacio da Justiça ás se-
gundas e quintas feiras, pe-
las 11 horas. 

O ajudante do 3.° oficio, 
Joaquim Jeronimo óa Silva 
Rosa. 

Verifiquei a exactidão. 

J. Miranóa. 

Todos os possui-
dores do pulve-

risador 
J á a p o E â í o , 

afirmam que es-
ta é a única mar-
ca que satisfaz 

A V I S O 
Sergio Perez, com oficina 

dc Amolação nas escadas de 
S. Tiago, vem por este meio 
prevenir todos os seus fregue-
ses que tem objectos há bas-
tante tempo concertados tais 
como guarda chuva, louças e 
tesouras, etc.. por isso pede 
para que no praso de 30 dias 
a contar deítc anuncio sejam 
retirados, caso contrário são 
postos á venda. 

O proprietário, Sérgio Pe-
rez. 1 

ÃGRADECIMENTO 
José Maria des Santos, 

Luís dos Santos e mais fa-
milia, veem por este meio 
tornar publico o seu eterno 
reconhecimento a todas as 
pessoas que se interessaram 
pela nossa chorada filha e 
irmã 

Olímpia dos Santos 
e também àquelas que a acom-
panharam á sua derradeira 
morada. 

Não podemos esquecer o 
disvelo e carinho como o sr 
dr. Armando Gonçalves a tra-
ou, não se poupando a esfor-
ços empregando toda a sua 
proficiência e saber para a 
salvar, não o podendo fazer 
pela gravidade da doença. 

A todos, pois, o nosso 
eterno reconhecimento. 

Coimbra. (Estrada da Bei-
ra-Arregaça), 29 de Janeiro 
de 1929. 

Declaração 
Eu abaixo assinado decla-

10 que em 17 do corrente dei-
tou de fazer parte da socie-
dade que nesta praça girava 
sob a firma de Gonçalves fy 
Daniel, o Sr. Daniel Pires da 
Silva ficando a meu cargo 
o ativo e passivo do estabe-
lecimento ( Fotografia ). 

Coimbra, 25 de Janeiro de 
1930. 

Por procuração de José 
Gonçalves, Eurico Silva Ban-
óeira. 

s lalfimos mode-
los em vestidos 

Ejcecutam-se proficien-
temente por modista che-
gada de Lisboa. 
Na rua do Correio, 49-1.° 

COIMBRA 

\ ioriBsa Lingua de 
Mor Hw ao alcan-
ce de soda a gente! 

Pubíicou-se ha dias em 
Lisboa um interessante Méto-
do de Lingua Franceza inti-
tulado MON MAITRE que 
foi expressamente encomenda-
da em França e permite a toda 
a gente de mediana inteligên-
cia uma aprendisagem com-
pleta e perfeita, especialmen-
te aos que habitam na pro-
víncia onde nem sempre é 
fácil encontrar um bom mes-
tre. 

O preço da assinatura |é 
de Esc. 12$00 por cada 4 fas-
cículos com importantes con-
cessões «os assinantes. Diri 
gir vide de correio aos edio-
res: Editoria PLUS ULTRA 
Apartado 372 Lisboa. 3 

l i ! Lo 
ADVOGADO 

R. Oa Sof ia , ? 0 - l / -E. - Coimbra 

ff éf 
.uv^lmmi® ^ este 4 " V e r i a n u m -

Faz dmpnrecêr as doenças próprias da mulher 
i ornando 2 ou 3 comprimidos de Veramon poi 
dia quasi que não ha interrupção do bem estar nor-
mal. Volta o bom humor corrente, não ha queixas 
nem desgostos, podendo cumprir-se os deveres que 
a vida exige e gosar os prazeres benéficos que cia 
oferece. Só e sempre Veramon, pois distingue-se 
pelo seu efeito rápido, seguro e antes de tudo, por não 
atacaro coração e não provocar cansaço nem artiôres. 

Quem uoizer andar irrepreensivelmente Chie! 
Dirija-se sem perda de tempo á sucursal do 

S a l ã o G a b v 
COIMBRA L I S B O A 

Arco de Almedina, 20-22 l Soa da Madalena, 112-2* 
Fazem-se, tinjem-se e transformam-se feltros. Artigos 
para criança. Chapéus para Senhoras e Criança. 
Grande sortido de aplicações nacionais e estrangeiras. 
Pessoal competentíssimo. Preço desafiando toda a 
concorrência. 10 ojo de abatimento em todos os 

chapéus. 

Se pretende garantir a sua esposa e a seus filhos, um iuturo sem privares 
Faça um seguro de vida na companhia de seguros 

s. A. R. L. - Fundada em 1907 , 
Sédd: R. Arco da Bandeira, 2 2 — L i s b o a 

capitai e reservas ate 1928 - ESC. 3. i55.89i$07 
sinistros pagos ate 1928 - ESC. 2i .36i . i57$05.5 

Escreva ou telefone a 

Antonio Garcez—Telef. C. 1982 e 1.1490 
seguros em todos os remos, incluindo acidentes no iraname 

N. B. — Lembre se que lhe poóe ser grave o. 
não ter o seu pessoal seguro. A troco óuma insigni-
ficante quantia, afasta óe si a responsabilióaóe óe 
óezenas óe contos. 

de Senhoras 
Salão Universal de Basilio Denis 

Rua Ferreira Borges, 145-1.0. - Telefone 245. - Coimbra. 
Única casa em Coimbra com ondulação Mareei, mise-

en-plis, aplicação em todos os tons. Manicure. "lodos os 
trabalhos garantidos. 1 ^ 

Direcção técnica de Luís Monteiro, com longa prática 
nas principais casas do país. 



GAZETA DE COIMBRA, de 30 de Janeiro de 1930 

r 
Piai Vicente t li Lda 

Armazém de Loucos, Vidros e Materiais de Construção 
Telef. 453 R U A D A S O T A 

(EDIFÍCIO PROPRIO) COIMBRA 
Agentes e Depositários: 

do Cimento Liz, da Empreza óe Cimento óe Leiria. 
da Cal Hióraulica, da Martingança e do Cabo Monóego. 
da Fábrica SCIAL (ladrilhos em mozaico). 
da Fábrica « Goarmon §> C.a» (ladrilhos em mozaico). 
das Fábrica óe telha e tijolo da Pampilhosa. 
da The Vallongo Slate §> Marble. 
Quarries C.o Limiteó — lousas para múltiplas aplicações. 

Fossas Moura. 

Azulejos brancos e estampados Louças sanitarias. Banheiras de fer-
ro esmaltado. Vidraça. Vidros prensados em branco e cores. Torneiras 
niqueladas de todos os modelos. Chuveiros. 

Pessoal técnico habilitado. Orçamentos grátis. 
Tubagem e acessorios de ferro galvanisado. 

Autoclismos. Tub >s de chumbo. 
Bombas para rega. 

Para cumpiir rip jrosamente este preceito, utilisamos camionetas e 
vítgons de nossa propriedade. 

Adega particular 
m Ua L o m no 30 (DFQXimo á Praça 8 de Maio) 

Já abriu com os seguin-
tes preços de vinhos da 
Beira: 

Tipis, 5 litros 
20 

B m e o , 5 
» 20 

D I E H L 
C&epu grande Qoaatiiade â ade-

ga da 
Gasa Paes-Gelas 

5 litros . , . 6$00 
DA BAIRRADA 

5 litros . . . 5S50 

ft IidDslrisl Becoratlva de Coimliii. L.da 
t m i c a mais imgartanta a acreditais ae Gilmara 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

: Bustos: : ai tu Terracota. 
Exportação para o Paiz, Ultramar 

e Estranjeiro ZHHZZ 

M A D E I 
Serradas e aplainadas para construção 

Preços sem competencia 

le tini [ 0 « 
MORTAGUA 

M i r em Coimbra á Pensão BUCACO. Avenida Sá da Bandeira 

Na Secção de Marcenaria 
da Prisão Oficina de Coim-
bra (Penitenciaria), por mo-
tivo de Balanço, proceder-se-
fya, pelo espaço de 10 dias, á 
liquidação de todos os moveis 
existentes por preços muito 
vantajosos. x 

Declaração 
. . . Sr. Director do jornal a 

Gazeta óe Coimbra—José 
Abrantes, da Rapada, socio 
da empresa de transportes, 
com séde em Ponte das Três 
Entradas, e Alvoco de Var-
zeas. que gira sobre a firma 
de Abrantes fy Tavares, de-
clara para todos os efeitos que 
não se responsabilisa por 
quaisquer dividas ou outros 
compromissos que o sócio Jo-
sé Tavares ou outros sócios 
contraírem em nome da mes-
ma firma e sem a minha au-
torização. 

Rapada, 22 de Janeiro de 
1930. 

José Abrantes. 

Compra e venda de 
propriedades 

TralaoSULICITCDO» EflCBRTflD* 
BATIA E SILVA 

Raa óa Sofia, 35-2.o 

Terreno para cons-
trução 

Vende-se com 140m2 desa-
ferrado e com pedra própria 
na rua Guerra] ynqueiro, ho-
ja uma das melRtlres ruas de 
cidade. 

Para tratar com Aimando 
de Carvalho, Casa Singer. X 

r u a d i 
Arrenda-se naruada.Mão-

sinha, com 14 divisões, juz 
electrica, água canalisad"* 
quintal, capoeira, etc., muito 
perto do electrico, num dos 
sitios mais higiénicos e es-
plendidas vistas. 

Trata-se com Anibal de 
L>tne. X 

Casas ecooomicas 
Arrendam-se em S. Se-

bastião (Olivais), uma com 6 
divisões e quintal, água ca-
nalisada e luz electrica. A 
outra tem 4 divisões e quintal. 

Treta-se com Antonio Si-
mões Mizarela, em Santo An-
tonio dos Olivais. X 

Máooioas circolare 
aotomatices para fa-

bricação de meias 
1 máquina de fazer cache-

coles. 
1 máquina para fazer gra-

vatas. 
1 máquina para zerzir. 
2 Bobinoir. 
8 máquinas para fazer 

meias e piugos. 
1 motor a gazolina. 
1 dínamo electrico. 
Vendem, Malhas de Mor-

tágua, Limitada. «t q 

Vende-se 
Terreno para construções 

na Cumiada. Para tratar. Pra-
ça 8 de Maio, 45 l.o, cartório 
do notário À. Cardoso. X 

[onp. P . dos M o s de Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1891 
Material e Tracção —Ser-

viço óe Armazéns ~~ For-
necimento óe 5.000 k.gs 
óe estanho em lingotes 
óe l.a qualióaóe. 

dia 1 de Fevereiro p. f. pelas 
12,30 horas, na Calçada do Duque, 
n.o 20, Lisboa, permite o Comissão 
executiva desta Companhia, serão 
abertas as proposta recibidas para o 
fornecimento de 5.000 hgs. de esta-
nho em lingotes de l .a qualidade. 

As condições estão patentes, cm 
Lisboa, na Repartição dos Armazéns 
da Divisão do Material e Tracção 
Ç edifício da estaçSo de Santa Apo-
lonio J todos os dias úteis das 10 ás 
13 e das 14,30 ás 1? horas. 

O deposito para ser adimitido a 
licitar deve ser feito até ás 12 horas 
precisas do dia do concurso, servin-
do de regulador o relogio externo da 
estação do Rocio, 

Lisboa, 24 de Janeiro de 1930. 
O Director Geral da Companhia, 

( a ) Ferreira óe Mesquita. 

Bom emprego de ca-
pital 

Vende-se uma casa com 
6 divisões, capoeiras e quin-
tal, num dos melhores bairros 
desta cidade. 

Trata-se na Pensão Buça-
co, com Henrique Francisco 
Lopes. X-q 

(Peni tenc iar ia ) 

Oficina de Funileiros 
Esta oficina encarrega-se 

de todos os serviços concer-
nentes á sua arte, por preços 
modicos, garantindo o bom 
acabamento e segurança do 
serviço. Todas as encomen-
das serão executadas com 
prontidão, X 

Corso dos Liceos e 
Escola Normal Pri-

mário 
Senhora habilitada, dá ex-

plicações. Estrada da Beira, 
n.o 81. X-s-Q 

Andares baratos 
Arrenda-se um andar com 

pjcplendidas vistas, na rua 
Guerra Junqueiro, com 8 divi-
sões, casa de banho e quin-
tal; e outro, na rua de Mon-
tarroio n.o 117, com 7 divi-
sões e pátio. 

Trata-se na rua Tenente 
Valadim, n.o 17. X 

Mercearia e Vindos 
Em bom local e bem afre-

guesada, trespassa-se em boas 
condições. 

Carta a esta redacção ás 
iniciais F. D. C. X 

Vende-se 
1 motor Liter a gasolina, 

5 H. P. estado nova. 
1 torno mecânico pequeno 

em bom uso. 
1 linha de eijeo çoni 6 tam-

bores. , 
Nesta redaçção sq diz. 4 

Vesdem-se 
Tarvchas de oliveira enrai-

zadas, bacelo, saibro branco, 
peclra para construções, na 
Quinta da Rainha -'- Coim-
bra. .. ; - . 5 

ião l i õ d a Alsacia 
Vende-se um cão lobo da 

Alsacia. Rua dos Grilos, nu-
mero 1. - X 

Marpes & Valente 
Cns Ferreira Borges, 160 
Recomendam o grande 

sortido de malhas de lã, ca-
misolas, meias e piuguas pa-
ra homem e senhorav X 

Paisano « r i o 
Especifico contra as Friei-

ras. Vende-se na Farmacia 
Rodrigues da Silva ty C.a, 
Surs. 

Bardados 
Professora habilitada exe-

cuta e ensina bordados á mão 
e á máquina em sua casa ou 
em cas-3 das alunas. Tam-
bém ensina renóa óe bilros. 

Bairro Silva Rosas, n.o 1, 
(Arcas de Agua). 1 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova. 

Correspondente, BAZIL10 XAVIER DE ANDRADE. Sucessor 
Rua C o r p o dp D e u s . 

Adro de Baixo n.os 6 e 8 
[(Detrás d a M a d e S . Bartolomeu) 

Tem sempre em exposi-
ção lindíssimas mobilias no-
vas e usadas, moveis avul-
sos, tudo a preços de com-
bate, Preguntem sempre pe-
lo Freitas, leiloeiro. ̂  

« C O L O N I A L , , 
COMPANHIA DE SEGUROS^ 

Capital 1 . 500 :000$0o 

- MaitiilieiBter l P. 
Capitai com fundo de reserva, mais de 18.000:08 

de Marcos ouro, equivalente a mais de Esc. 8a.ooo.Goo$oa 
A Companhia de Seguros A COLONIAL, 

por contracto com a MANNHEIMER V. G., 
garante em absoluto todas as obrigações, 
podendo tornar firme e a prémios sem com-
petencia todos os seguros. 

AGENTE EM COIMBRA 
CARDOSO & C.a, S a c r s . : CASA HAVANEZA 

precisa-se, que seja saudavel, 
e dê referencias. Arcos do Jar-

dim, 22. X 

ItrrOnfia.tD a n 4 ? i r e B 9 u a s furtadas 
nllclluu Sb no largo da Freiria, no-
5. Tratar com Antonio Borges, Par. 
ça do Comercio, 83. X 

2 casas com quintal em 
Ctlas, rua Bernardo de 

Albuquerque, 
Informações, Rua Visconde de 

Luz, 63-65. X 

andar com três divisões 
e sotão por 120$00. Tra-

ta-se na rua da Gola. 24. 
Arrenda-se 

Bna Avenida Navarro, 56, 
o l .o andar (rez do chão). 

Para tratar, no mesmo prédio, 2 o an-
dar. X 

Tnaq vende-se acabada de construir, 
IUBU com 16 divisões, grande cave 
e com grande quintal, electrico á 
porta, bom local. 

Nesta redacção se diz. X 

f n e j arrenda-se com 14 divisões e 
Iflíu loja na rua Sá de Miranda. 
Tanto se arrenda todas as divisões, 
como parte delas. 

Trata-se na rua Larga, ti .o 3. 1 
f S f 3 arrenda-se um l .o andar com 5 
IfliU divisões, renda barata, Rua dos 
Anjos 14-16, chave no Acácio, na 
mesma rua. X 

fn in arrenda-se corn 10 divisões, na 
ItíSd rua da Alegria, 23. X 

pó*» vende-se com quintal e varan-
Iflíu da« em simento armado, ao 
Passe Nivel Calhabé Tratar na Ave-
nida Navarro. 6'), B X 

fS?3 a r r e n d a - s e nes Olivais, com 11 
luíQ divisões, marquise invidraç.-da, 
capoeira e quintal, electrico á port?. 
Renda 400$00. 

Tratar, com Tomaz da Fonseca, 
na rua Bern.irdo de Albuquer-
que. X-a 

f j f j ç arrendam-se andares, com 5 
LGSOK divisões, com rendas baratas 
na rua dos Anjos perto da Univer-
sidade. 

Chave na mesma rua em casa dc 
Acácio, sapateiro. X q 

precisa-se, esterno, na au-
T curçal, dos Olivais, de Se-

cos Companhia L.da. X 

casa de Pasto, projd-
mo d-3 Estação Nova, 

rua das Solas, 69, podendo, tam-
bém, servir para outro ramo de ne-
gocio. X-q-s 

Vonilo fQ n0 Asilo de Mendecidadê, 
Ibllltb"Jo ha"para vender : Uma bom-
ba para poço e respectiva canalisa-
ção. Uma instalação para luz Wísard 
com três candieiros. 

Para ver e tratar no mesmo Asi -
lo, Rua da Sofia. 

-se uma camioneta Chevrolet, 
em bom estado, de carga 

e um camion Renault, em bom esta-
do, carrosseria fechada, para 35 pas-
sageiros. Diz se na rua Ocidental, 
n.o 11-1.o. X 

Voniffl tíi m a r h°> carroça e arreios. 
IbílUb" Bb Tratar. José Pedro dos 
Santos — Rua da Nogueira. 

• n um motor electrico <le (irar 
"iC agua. duas polegadas. X 

11 onrlo ffl a P a r a f i ° r e n i mogno t-uma 
IbliUG ~Bb bancada de mármore de 
Italia. 

Aluga-se barata mobília comple-
ta de barbearia. Rua Oriental de 
Montarroia, n.o 55, das 9 ás 12 ' 
horas. 7-a 

Ufitlflfl CQ u m a bomba, com manejo 
IbllUb ub para regar. Pode regar & 
35 metros de altura, de duplo efeito e 
de duas polegadas. Está a traba-
lhar. Nesta redacção se diz. X 

dois automoveis, sendo 
um Peugeot e outro Che-

vrolet. Nesta redacção se d;z. X 
-se 

B. S. A. super sport 3.49 H. P. 
estado nova, vende Francisco 

Gomes Morais, Pampilhosa do bo-
tão. • •> 2 

DJIMS to '°'a vm^os- Rencla 50J> 
ra íò í r j c rua da Matematica. 40 Tam-
bém se vende uma mofo nova por 
2 800100. 

Tratar no Largo de S. João. 
n.o 20. 2 

trespnssa-se, com ou sem re-
cheio, ou vendem-se mobí-

lias em separndo. 
Para tratar na rua das Azeiteiras, 

n.o 46, até ao dia 15 de Janeiro. X 

n r n f a » f l r de um dos melhores colé-
rlllicàSUI gios de Coimbra e com 
prática de ensino, habilita para todos 
os anos do Liceu. Informa se na Far-
macia do Castelo. 2 

3nnnCnn p r e c ' s , , m ' s e p° r meio de 

.UUU$UU letra com bom fiador. Ju-
ro até 15 o/o. 

Carta a esta redacção para as ini-
ciais J. R. 3 

emprestarn-se, mediante 
letra e juros módicos. 

Tratar com o procurador Alves 
Valente, escritorio do Advogado dr. 
Antonio Leitão. 3 
7fin rprfne precisam-se sobre l.a hi-
LuU lliuiUtf poteca, nesta cidade. 

Carta a esta redacção com as ini-
ciais C. F. M. X 

Matto e Silva 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Coloca capitais com garantia 
e empresta em condições 

vantajosas 

Rua óa Sofia, 35-2.o 

SWlsii 

"£SBG3C,, JZ-1&&0** 
(% lugares) 

Serviço permanente dia e 
noite na Praça 8 de Maio. 

Telefones (253 

Drimoim a n ^ a r ' na baijía, com 3 di-
rlllilbllO visões, despejo e agu;j, i> — 
renda barato Francisco Martins, lua 
do Moreno, 35. 1 

em bom estado, vende-se. In- j 
forma Ourivesaria Brinca. X 

barato, em segunda mão. Rua 
dos Militares n.o 11. 

( 32 
Residência : Rua da Moe-

da, 48-2.o —Joaquim Malhei-
ros Amaral. 

M i 
Piano 
Pprripn-M no cIia e r ' V A l , e , 
I blUbll Bb gaça e ts taçao Nova, uni 
relogio de ourn «pequeno». Gratifi-
ca-se a quem o er.tregar nesta reda 
cção. 2 1 Perdea-se tero do Quentbl <,;- ,!• 
viçaras a quem o entregar na mes-
ma run n.o 19. 4 

homem novo com lon<in 
prática de agricultura, ofe-

rece-se. 
Pera referencias, rua Pedro Car-

doso, n.o 55. | 2 

independente, mobilado, ar-
renda-se. Estrada das La-

grimas, prédio junto á escola. X 

Quartos mobília e luz electrica. COM-
r.iça dc Lisboa, n.o 95. X 

ninhoim e m P r e s t a ' s e ^ n 1 garanti" 
UlUUblIU do, com l.a hipoteca sobre 
prédio nesta cidade. Carta a ostft 
redacção com as iniciais 7. F. X 

rom pratica de escrito-
rio e mercearia, ofere-

3 

arrendam-se em Quebra 
„ Costas, n.o l l -2 .o , sendo 
um por 50$00 e outro por 60$00. 

vende-se um fogão pequeno 
para carvão. Dirigir á rua do 

Loureiro. 37. 

U n « g m de idade e activo, oferece-
liUUIblu se para vários serviços : ex-
pediente de armazéns comerciais ou 
agrícolas, de notariado, advocacia, 
consultorios ou colégios. Informa, o 
ejí.mo sr. Tavares Horta, rua Ferreira 

Boraes * 24, l .o. 

arrendam se mobilados e um 
rés do chão proprio para ar-

mazém ou qualquer negocio, rua da 
Gala, n.os 25 a 29. X 

encarrega-se da lavagem e 
passagem a ferro de roupas. 

Garante-se a boa ejcecução destes 
trabalhos. Pátio dos Castilhos, n.o 
43 l.o. n 

M^Ríl? ®3 a r a } o s P'ira pequenus cons-
6uI(b truções, vendem-se na Con-

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Maia, 

Olivais. • IA 

E* o numero do telefoin? 
da TA BOLETA FELIZ. 

GrooUo Palpite!!! 
para a próxima lotaria non 
números certos e de grande fé 
S:811 e 4:914 

com entradas de 5 escudas 
(prémio 10 contos) cada en-
trada. 

Habilitai-vos pois; porque 
ha horas de sorte! . . . X 
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Football 
0 Síiell Sports EliiU, de LIsliso, 

em Coimbra 
COMO n o t i c i a m o s , é 

ámanhã que, pelas 15 
horas, tem lugar, no campo 
do Arnado, o encontro entre 
o Shell Sports Club, de Lis-
boa, e um team mijcto de 
Coimbra. 

Este jogo está despertan-
do grande interesse dada as 
formações dos grupos. Pelo 
Shell alinham os conhecidos 
jogadores: Assis. Severo Tia-
go, (cap.), José Luiz, Joaquim 
de Almeida, Raul Silva, Al-
berto Bernardo, (todos do Be-
lenenses), A u g u s t o Telmo, 
(Carcavelinhòs), Raul Mar-
ques, Octávio Eleutério e Car-
los José (do Almada). 

Pelo team local: Fernan-
do Alves. (S. C. C); Nardo e 
Oliveira (cap), (11. F. C. C.), 
Necas, (S. C. C.), José da Sil-
va e Luiz Simões (U. F. C. 
C.); Barata, (S. C. C.), Anto-
nio, Julio, Carlos e Pera (U. 
F. C. C:). 

Mecados 
Monte mór-o-Velho, 29-1930 

Medida de 14,1 63. 
Trigo 16$90 
Milho brâhco 11 $50 

» amarelo 11 $50 
Centeio 17$00 
Cevada. . . . . . . . 10$00 
Aveia ; 9$00 
Favas H $ 0 0 
Ervilhas 30$00 
Grão de bico 24$00 
Chicharós 15$00 
Feijão T^ocho 22$CÍ0 

» aviruiado 25$00 
» carraijp. 22$0O 
» carracinho . . . . 21 $00 
» bráncS 28$00 
» mistura 20$00 
» patétai 20$00 
» frade J 15$00 

Batatas . . , 10$00 
Tremoços (20.1) 19$00 
Sanfeno. ^ 4$50 
Serradela 25$0O 
Galinltes 11$00 
Frangos 7$Ò0 
Patos 10$00 
Ovos o cento 30$00 

QUEDA — Recebeu tratamento 
no Banco do Hospital, Arnaldo da 
Conceição, de 24 anos, serralheiro, 
desta cidade, que caiu e fracturou 
uma perna. 

FURTO — Foi preso por suspei-
tas, nesta cidade, José Francisco Ne-
ves, de 22 anos, de Albufeira, que já 
confessou ter furtado uma gabarói-
ne, ao sr. Fernando de Albergaria 
Pinheiro, residente na ruã 12 de Ou-
tubro. 

DESORDEM — Por se terem 
envolvido em desordem, foram pre-
sos os irmãos Octávio e Joaquim da 
Costa, residentes na rua Direita. 

A GRESSÃO—Francisco da Con-
ceição, empregado no comercio, foi 
pensado de alguns ferimentos, uo 
Banco do Hospital, em virtude de 
agressão por parte de Julio Mendes 

- Ferreira, empregado de escritorio. 

[ E S P E C T Á C U L O S ] 
noms DE CIUEKIH 

colhidas sobre os me-
lhores films da semana 

Tivoli, 28 e 29 
DOIS DA MESMA F O R Ç \ -

Eáta comédiasinha, produção da Do-
mo Strauss Film, estende todas as 
scenas das suas seis paites ao der-
redor dum marido que ilude a mu-
lher. Xênia Desni faz um pnpel sim-
ples, modesto. Livio Pavaneli e Her-
mann Tpimig, sem se preocuparem 
mtiito com a naturalidade que de-
viam ter. conseguem dois papais de 
relativo valor. Carmen Cartelieri, 
muito boa — com linha, com cons-
ciência, com sinceridade. Também, 
adentro da banalidade do filme, é a 
única pessoa que o esmalta de re-
verberes de arte . . . 

Fotografia por vezes tremida mas 
no seu geral, razoável. 

RESA UMA HISTORIA ANTI-
GA— Esta produção da Ufa, realisa-
da por Arthur vou Gerlach, enche 
oito partes sinceríssimas, de emoção 
e de arte. Possa se nos tempos me-
dienos da Germanla —quando os se-
nhores de Grieshuns senhoriavam 
nas redondezas do seu castelo com 
soberano poder Harry é o primogé-
nito dó senhor de Grieshuns, e a ca-
çar e a fazer montaria passava seus 
dias. Certa vez que viu Babbie (Lil 
Dagover) prestes a ser desonrada 
por bandidos salteadores, acudindo-
lhe e salvando-a, começa a amá-la. 
O velho senhor seu pai, sabéndo-a 
filha dilm servo, fáz o poSsiVel por 
apagar esses arhores mas sempre 
debalde — até que um diâ, ante o 
proprio Harry, rasga a seu testamen-
to, onde o instituía herdéiro univer-
sal, como castigo. Aderrich, irmão 
mais novo, anuncia momentos depois 
a sua chegada ao castelo—e em-
quanto Harry vai a busca dos olhos 
de Babbie, ele pregunta ao pai pelos 
seus direitos á herança. O velho 
senhor nega-lhos — mas um ataque 
súbito mata-o instantaneamente. So-
bre o seu caijtão, casam-se Harry e 
Babbie — enquanto Aderrich, dispos-
to a reclamar a herança, se partia 
para junto da condessa de Baltimore, 
saa noiva. 

Bebbie e Hírry começam um pe-
ríodo de felicidade. Um filho é-lhes 
prometido pela gravidês de Babbie — 
mas minutos posteriores desse tem-
po, cheios de interrogações tenebro-
sas Tio cérebro de Harry acerca do 
futuro de seu filho, foram levar ao 
conhecimento deste, què seu irmão 
chegara com a noiva a declamar a 
herança, consentido por uma senten-
ça do tribunal que despojava Harry. 
Este apresenta a todos os aldeões, a 
sua Babbie com a joia senhorial dos 
Grieshuns — numa missa de solar 
arreliando e hamilhandô seu irmão. 
Mas Aderrich vinga-seí foi procurar 
Babbie a casa do irmão, enquanto 
este se ausentara, e ií insulta-a, 
ameaçando reduzir a servo Harry, 
visto que ofendera uma prescrição 
senhorial que o proibia de casar com 
servas. > 

Babbie dando á luz um filho, mor-
re dai a pouco — mas entrevendo, 
duma janela, Harry virtgando-se, as-
sassinando Aderrich. 

Enquanto o fidalguinho cresce no 
seu solar, sem pai visto que este de-
saparecera, achegado apfenas ao seu 
avô e a urna velha que o virá nas-
cer, a condessa de Baltimore, ambi-
cionando os proventos bastos dos do-
mínios dos Grieshuns, concerta, com 
apanignados servos, raptar o peque-
no,-passa-lo para a fronteira, e tomar 
ela conta da herança como noiva 
vittva de Aderrick. O fantasma de 
Bábbie, debruçado sobre a criancinha 
dormida, efugenta-a, e vai acordar 
Harry, que se achava refugiado no 
solar, disfarçado de mendigo, afim 
que este salve o filho. Harry con* 
segue roubar das mãos dos bandidos 
seu filho, mas com sacrifício da sua 

vida. Morre — depois de reconhe-
cido pela criadagem. 

Paulo Hartmann (Harry) tem nes-
ta scena final uma expressão de su-
prema arte. A pelicula, muito curio-
sa quer como realisação, quer como 
reconstituição, teve como autora Thea 
von Harbon, escritora distintíssima e 
autora do argumento da Metropolis. 

Fotografia boa. 
M. A. 
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JULGAMENTOS 
Gouveia — D. Rita Baja Corte 

Real e marido, contra D. Julia Beja 
Gonçalves de Almeida e marido — 
Provido. 

Aveiro — O M. P. contra João 
Francisco da Rocha — Píovido. 

Coimbra ( l.a Vara ) — Tiago Al-
ves Vicente, contra Joaquim Crisós-
tomo da Silva Santos — Julgados 
procedentes e provados os embargos. 

Porto de Mós - » 0 M. P. contra 
José de Matos Ribeiro — Provido. 

Anadia—Julio Cerveira Barata, 
contra o M. P. — Negado provimento. 

Pombal—José de Aguiar e ou-
tros, contra Manuel Francisco Car-
doso e outro — Provido. 

Aveiro — O M. P. contra João 
Rodrigues de Sousa — Revogada a 
decisão. 

Guarda — O M. P. contra Fran-
c i s c o Gonçalves — Confirmada o 
acordão. 

Pombal — Eduardo Severino Ca-
bral, contra José Francisco Alfaiate e 
outro. Negado provimento. 

Causas que se hão-óe julgar 
em sessão óe 5 óe Fevereiro 
óe 1930. 

Aveiro-Juizo Criminal —O M. P. 
contra Jaime, soldado reservista n.o 
178, dã 2 a Companhia da Adminis-
tração Militar. Rei. Juiz Dr. Ma-
grassó. 

Aveiro-Juizo CritHinal — O M. P. 
Cbntra Luiz Moreira. Rei. Juiz Dr. 
Magrassó. 

Tomar — Francisco Pereira Mar-
ques, contra o M. P. Rei. Juiz Dr. 
Magrassó-, 

Coimbra-Juizo Criminal —Anto-
nio Ferreira Mendes, contra o M. P. 
Rei. Juiz Dr. Amaral Pereira. 

Coimbra-Juizo Criminal —José de 
Sousa Figueiredo, contra o M. P. e 
outios. Rei. Dr. Amaral Pereira. 

Castelo Bránco — O M. P. contra 
Alberto Afonso. Rei. Juiz Dr. Ama-
ral Pereirà. 

Vizeu — Manuel de Almeida Lo-
pes, contrá o M. P. e Manuel Hipó-
1 lo Ferreira. Rei. Juiz Dr. Albuquer-
que. 

Castelo de Vide — Sebastião Jo-
sé de Cirvalho, contra Antonio Gar-
cia. Rei. Juiz Dr. Pires Soares. 

Mangualde — O M. P. contra Jo-
sé Maria de Oliveira. Rei. Juiz Dr. 
Pires Soares. 

Conferencia 
A União Noelista óe 

Coimbta, promove 
hoje uma sessão de homena-
gem ao Director da Obra 
Noelista rev.do padre Marie-
-Etienne Point, que se realisa 
no C. A. D. C., pelas 8 e 
meia da noite. 

O rev.do padre Pio Jougla, 
fará uma conferencia sob o 
terna A Alegria. 

O PRASO para paga-
mento da 2.a presta-

ção das inscrições dos alu-
nos da Faculdade de Medici-
na, é efe 1 a 15 de. Fevereiro. 

Carnaval 
ESTAMOS convencidos 

que o projdmo Car-
naval civiiisado, se chegar a 
realisar-se como inteligente-
mente se pretende, e o tempo 
auxiliar, dará pretexto a mui-
tas pessoas para visitarem 
Coimbra. A situação previ-
legiada dã cidade no centro 
do país, e a facilidade que 
hoje ha de qualquer pessoa 
se deslocar rápida e comoda-
mente de uma para outra 
parte, em virtude dos moder-
nos e tão multiplicados meios 
de transporte, dão-nos essa 
convicção. 

Aplaudimos, pois a ideia 
que teve a Comissão de Tu-
rismo de interessar as asso-
ciações, clubs e grémios na 
realisação do Carnaval civi-
iisado, que, se conseguir o 
bom ejeito que se pretende, 
poderá tornar-se para Coim-
bra uma magnifica fonte de 
recursos econonticos, a explo-
rar inteligentemente todos os 
anos e cada vez com maior 
brilho e sucesso. 

E' o que sucede em Vene-
sa, em que, com muitas ou-
tras cidades da Europa e da 
América, aonde o Carnaval 
alcançou urna fama mundial, 
com enormes proveitos e van-
tagens para as cidades que 
os levam a efeito com o maior 
ruido e esplendor. 

Em Coimbra, o Carnaval 
que se pretende levar a efeito 
este ano, será um ertsaio, 
uma ejeperiencia tímida, mas 
qué poderá ser um acerto 
para'que nos anos seguintes, 
se faça qualquer coisa de 
grande e que torne esta ci-
dade famosa visitada por mui-
tas pessoas que dé proposito 
aqui venham gosar as festas 
carnavalescas, deitando muito 
dinheiro nos hotéis» restauran-
tes, cafés, bars, pastelarias, 
garages e em muitos outros 
estabelecimentos. 

Por todas estas razões, e 
por outras que escusado é 
enumerar, de esperar é que 
da reunião que hoje se efec-
tua saia, com entusiasmo, o 
programa das festas do pro-
jeimo Carnaval. 

Nós assim o esperamos. 

EM FÍ gueiró dos Vinhos 
faleceu o tipografo, 

sr. Domingos Trilho, que era 
n?tu'ral de Coimbrá, onde con-
tava muitos amigos. 

As nos - >s condolências. 

MEDICO 
Doenças da s e n t » . 

Panos, cirurgia. 
C l í n i è a S e t a l 

BSíl m GATOS, 12 
(Em frente ao Largo Mi-

guet Bombarda) 

A n o 1 9 . c 

í : c a » s e « â - s t s f ç a s t Q u i n t a s 

Q a i a í a - í s i a m fie íJneiro d? 1939 
a b â c t o s 

Jtsstnatsãv a* 
Ano . . . 36$00 
Estranjeiro e 

f Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. 47$00 
Cobrança pelo correio 
mais 1$00. 

IM.o 2449, 

ou em 
presta-

mensas 

í I 

M F n BUS. M 

BJ ASSA ámanhã maissum èniver-
* sário do 31 de JaneiroV data . 
gloriosa da Republica, que no Porto 
lançou a sua primeira pedrar, para 
alicerces fortes da Democracia. 

& m » 
7\ QUI perto ha um local digno de 

visita pêlo quanto de artístico 
se encontra na igreja ali existente. 
Referimo-nos a S. Marcos. E' um 
sitio belo, onde ejdste o afamado 
Panteon óos Silvas. Embora já não 
ejeista o convento, que um incêndio 
derruiu, ha muitos anos, ainda se 
conserva a igreja digna de ser visi-
tada. Não se tem chamado a atenção 
dos curiosos e dos nossos visitantes 
cultos para aquele local. Pois bom 
era, que tal se fizesse, que se cha-
masse a curiosidade artística para 
aquele monumento, que ao falecido 
Dr. Teixeira de Carvalho, o risonho 
• Quim Martins», mereceu palavras 
de louvor, como outro tanto sucedeu 
com o Dr. Ricardo Jorge que, num 
dos seus últimos livros, elogiosa-
mente se refere ao monumento. 
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TJROCURA a. Camara Municipal 
de Vila Nova de Gaia que a 

oficina do Mestre-escultor Teixeira 
Lopes passe a ser o futuro Museu 
Teixeira Lopes. Muito bem. E' bom 
atalhar em quanto é tempo a este 
assunto, ainda em vida do distinto 
escultor, que é uma glória do nosso 
país e da cultura latins. Não pensar, 
mas a sério, no futuro museu seria 
permitir que, por morte do Artis-
ta, pudessem ser dispersadas obras 
admiráveis que, por caso nenhum, 
devem sair do país, mas sim devem 
conservar-se ali, naquele recanto en-
cantador que é a casa do Mestre, 
onde todos os cultos devem ir de 
visita, numa como que romagem de 
adoração e veneração. Bem procede 
a Camara Municipal de Gaia dese-
jando contribuir, de forma brilhante, 
para que o nosso património artístico 
se valorize e se conserve. 

• « • 

JORGE de Morais ( Xabregas ) des-
pediu-se, ha dias, de Coimbra. 

A sua camaradagem preciosa, a sua 
amisade honesta e fidelíssima, ficar-
nos-hão na nossa saudade como eter-
nas lembranças do sen espirito moço 
e inteligente. Despediu-se desta sua 
Coimbra onde viveu o melhor da sua 
vidã e onde purificou os melhores 
momentos da sua arte terníssima de" 
guitarrista. Cá o esperamos, porém, 
qualquer dia porque ftãò nos compa-
decemos com a ideia de nunca mais 
o ouvirmos nas suas folias de boé-
mio curioso em que tanta vez aus-
cultamos a sua emoção nas amargu-
ras vividas da guitarra qúe dedilha-
va . . . Ele voltará brevemente . . . 

0 • • 

ANOTICIA mais importante que 
acaba de agitar o mundo, é a 

da demissão do general Primo de 
Rivera. A ditadura espanhola acaba 
de vêr substituída a sua figura prin-
cipal pelo general Beranguer, que 
o rei Afonso XIII chamou para tírga-
nisar o governo. 

Dr. Luiz Carriço 
pedagogo, um sábio, um patriota 

FALAR do sr. Dr'. Lu» 
Witnich Carriço é fa-

lar dum pedagogo, dum sábio 
e dum patriota, que todas es-
tas qualidades as reúne aque-
le distinto e ilustre professor 
da nossa Faculdade de Scien-
cias. 

O pedágogo transparece 
atravez o professor eminente 
que, claramente, com um mé-
todo esplendido, faz as suas 
prelecções e dá as suas lições 
magistrais no Instituto Botâ-
nico -<«-Dr.-Julio Henriques-». 
A's suas aulas acorrem todos 
os alunos que, com todo o 
respeito e com a májeima 
atenção, escutam a sua pala-
vra fluente acompanhando 
com facilidade ra sequencia 
dos seus raciocinios e dos 
seus ensinamentos. O método 
usado pelo sr. Df. Carriço ou-
torga-lhe uma' categoria de 
primeira ordem entre os pe-
dagogas; e, de facto, as suas 
brilhantes qualidades como 
tal, tornando as suas liçõss 
atraentes e agradaveis, gran-

"geando-lhe inúmeras amiza-
des entre os seus discípulos 
e entre as pessoas que, com 
elé, convivem. Assim, o pro-
fessor simpático, Jorna-se um 
amigo, correspondendo com 
toda a sua alma á4s amizades 
que inspira; e, mais ainda, 
quando, nas aulas práticas, 
vigia o trabalho dos alunos, 
com palavras joviais e amá-
veis para todos, esclarecendo 
aqui, corrigindo acolá, e man-
tendo os seus cursos num ni-
vel de actividade escolar de-
veras notável. 

Cada aluno vê no seu Mes-
tre, sr. Dr. Carriço o seu me-
lhor amigo. 

Tal é o pedagogo; e como 
não ser um sábio o professor 
competente que é tão querido 
dos rapazes? 

Todos quantos ali vão, ou 
quantos, com ele, trocam im-

pressões sobre assuntos scien-
tificos; notam que, a par da 
sua clareza e facilidade de 
expressão, o distinto botânico 
é urn homem duma extraor-
dinária cultura, de sapientes 
e profundos conhecimentos. 
? E, de facto, como podia dei-
tar de ser um sábio um pro-
fessor que, como Mestre é "um 

-autentico valor, um grande 
pedagogo e que transformou 
o SPU Instituto numa das màis 
belas e aprazíveis casas de 
trabalho escolar, onde o tra-
balho é agradável e a tarefa 
não pesa? 

Além disso, pelos seus 
apreciados trabalhos de inves-
tigação scientifica, o sr. Dr. 
Luís Carriço apresenta-se-nos 
como o mais digno e notável 
sucessor do venerando Mes-
tre, Dr. Julio Henriques, e um 
brilhante continuador das tra-
dições dos botanistas da nossa 
Universidade, desde Brotero 
e Vandelli, até àquele saudoso 
Mestre. 

Os seus trabalhos sobre o 
plancton da Figueira da Foz 
e a sua colaboração em vá-
rias revistas da especialida-
de, fizeram-lhe conquistar um 
lugar notável no campo das 
ScienciasNaturais, onde man-
tém, com um brilho inejecedi-
vel a sua posição. 

São, pois, os seus ensina-
mentos preciosos, que o sr. 
Dr. Luís Carriço procura 
transmitir a todo o trartse aos 
seus discípulos, o que, feliz-
mente, tem conseguido gfaças 
á sua esplendida metodolo-
gia didascáltca. 

Mas, vejamos "a outra fa-
ceta com que se nos apresen-
ta o distinto Professor: o pa-
triota. 

Compreendendo, perfeita-
mente, qual a finalidade eco-
nómica que deve ter o nosso 
país, qual a sua' ecologia, 
quais as condições mesológi-
co-agrários de Portugal; o sr. 
Dr. Luís Carriço criou, ane^o 
á Faculdade de Sciencias, o 
Curso de Extensão UnlveisU 
tária Agrícola e Florestal; ini-
ciativa digna do maior apoio 
e do maior aplauso, por isso 
mesmo que se destina a di-
vulgar um certo numero de 
conhecimentos de agricultura 
aos alunos universitários, co-
nhecimentos que lhe possam 
ser úteis e proveitosos na vi-
da prática, e tendentes a en-
raizar nos nossos espíritos o 
axioma, infelizmente tão es-
quecido, de que Portugal é um 
país agrícola. 

Esse curso representa só 
( Segue n gina imediata ) 

E ha terra com elementos musi-
cais apreciaveis, essa terra é 

Coimbra. Pois, como se sabe, não ha 
aqui, permanentemente, organizada 
uma banda. Algumas vontades se 
reúnem, por vezes, para organizar 
qualquer banda, mas, geralmente pas-
sado pouco tempo, dissolvem-se es-
ses organismos, e a cidade fica sem 
uma banda, tendo de recorrer a ter-
ras estranhas por ocasião das suas 
festas. E' vêr o que sucede por oca-
sião das festas da Rainha Santa, que 
são sempre sobrecarregadas com im-
portantes verbas para pagamento de 
musicas vindas de fóra da cidade. 
Quando aqui as houvesse a despesa 
era menor e para o luzimento das 
festas era importante a menor impor-
tancia dispendida com as bandas 
E porque será, que não se organiza 
um grupo musical, com caracter de 
persistência, de longa duração ? Con-
vém não esquecer que é de grande 
importancia o desenvolvimento da 
cultura musical. 
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ONOSSO presado colega a Voz 
óa Justiça, trouj;e-nos a noti-

cia de ter sido acometido de doença 
súbita, o seu ilustre director e nosso 
presado amigo. sr. Manuel José Cruz, 
por cujo restabelecimento fazemos os 
melhores votos. 

• «> O 

REASSUMIU, ante-ontem, as suas 
funções de chefe deste distrito, 

o capitão sr. dr. Sousa Gomes, que 
no Governo Civil recebeu os cumpri-
mentos da oficialidade da guarnição 
de Coimbra, além doutras entidades. 

• • • 

MAIS um4 biblioteca se vai dis-
persará Começau ante-ontem 

o leilão da livraria do investigador 
Pedro de Azevedo, ha pouco tempo 
falecido. E ela possui* obras de alto 
mérito, quasi impossíveis de ser, no 
tempo de hoje, adquiridas.' Mas irão 
espalhar-se, por aqui, por ali, e algu-
mas lá irão para o estraageiro, talvez 
para onde melhor saiba apreciar o 
seu grande mérito. E quantas, e 
qnantas mais bibliotecas valiosas se 
teem dispersado, nos últimos tempos, 
por esse país fóra ! 

• • • 

CONTA o nosso colega Diorio óo 
Minho que o primeiro salmão 

deste ano, pescado na seyta-fei^a, no 
rio Minho, próximo de Lanhelas, pe-
sava 11 quilosj e foi vendido por 
715$00, isto é, a razão de 65$00. 
E ainda aparecem uns maWizentes 
a queiyar-se da vida cara, das difi-
culdades da vida, quando ha ijuem 
dê 65$00 por um quilo de salmão ! 

• • • 

FALECEU ontem, em Lisboa, o ge-
neral sr. Sine Cordes, director 

da Aeronautica Militar, e antigo mi-
nistro das Finanças da ditadura. 

Este Runiero foi visada 
p e l a 

Comissão de Censura 
ntTTMirrrr 
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